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C H I N A R O J A p r o t e s t a c o n t r a 

[¡(AMENES DE MAGISTERIO l a U . R . S . S 

F I E S T A S M I N E R V A L E S 

Manías y jóvenes se afanan sobre l o i p e p i t a áe l a Escue la 
do Magteterlo " M a r í a Diez G l m é n e a r , de Madr id , d u i a n t « 
las pruebas de examen de Ingreso en e l Magisterio Nacional . 

Una vista durante los ejercicios. — (Eu iopa -P re s s ) 

E n é r g i c o l l a m a m i e n t o d e R u s k 

Por disolver «drást icamente» la 

manifestación antinorteamericana 
E L G O B I E R N O R U S O - D I C E L A N O T A -

T U V O M I E D O D E O F E N D E R A E E . U U . 

3 X J K I O , 6, — E l ©mibaijaiclor de l a Chtotx ro j a en Mosci i h a 
e n t r e g a í j o hoy a l minis t ro sov ié t i co de Asuntos Exte r io res , A n d r e i 
G r o m y k o , u n a nota de protesta en l a que m^e que el UOUIMIUO 
ruso tuvo "miedo de o í e m e r " a los Es tacos Unidos y " s u p r i m i ó 
d r á s t í c a m e n t e " «i jueves u n a m a n l í e s t a c i ó n ani i -nor teamer icana . 

L a agencia i n í o n n a t i v a - N u e v a C i i i n a na rauiauo en uxia 
flus emlslonas e l texto completo de lo nota" de protesta entregada 
a G r o m y k o por e l embaja^ior chino-comunista P a n T z u - G i . 

S e pide ©n la nota que el Gobierno soviet ice "reconozca su 
error , se excuse" ante los estudiantes que p a r t i c ü p a r o n en i a m a -
ntóiostaclón y "castigue severamente" a los solcacos rusos y los po
l ic ías que repr imieron l a m a n l í e s t a c i ó n . — Eíe . 

VICHLENTTOS ATRAQUES A R U S I A E N L A P R E N S A C H I N A 
PíEKIN, 6. — L o s per iód*cos de P e k í n c i l t k a n la du ra repre

s i ó n de l a Po l i c í a sovié t ica a la m a n i f e s t a c i ó n esiudlantl i frente a 
k Emba jada de Estados Unidos en Moscú , el jueves pasado s e g ú n 
In forma la agencia "Nueva C M n a " 

" L a s autoridades sov ié t i ca s han puesto en unea importantes 
electivos ce soldacos y po i íc ías para aplastar a los manifestantes 
estudiantiles", t i tu la eJ " D i a r i o del Pueblo", su I n f o r m a c i ó n sobre 
los sucesos acaecidos en ia capi tal sov té t ' ca . L a agencia " N u e v a 
C h i n a " a l referirse a las fo tograf ía^ que pub ' i c» el " D i a r l o del 
Pueb lo" de P e k í n , comenta: "Comprobad lo que es tá ocurr iendo-
¿ E n q u é luga r y en q u é época?" , s e g ú n informa la agencia U P I 

L a agencia de noticias comun'sta, a l enumerar los a r t í c u l o s y 
fo togra f ías publicados sobre los sucesos de Moscú en la Prensa de 
10 capital ch ina , m a n í f o s t a que "todos los diarios de la capi ta l 
consagran amplios a r t í c u l o s con fo togra f ías y grandes t i tu lares a 
la bruta) r e p r e s i ó n de la d e m o s t r a c i ó n estudiantil por par te de 
g r a n n ú m e r o de soldados y po l i c í a s s o v i é t i c o ^ ' — Efe. 

A P A R E N T E U L T I M A T U M D E 

E n f a v o r d e l a u n i d a d a t l á n t i c a 
C L E V E L A N D (Ohio, B E . U U . ) , 6 

W secretario de Es taco n o r t é a m e 
«^ano, RUski ha hecho u n ener-
E llamamient<) en favor de la 
^ a a d at lánt ica y de una estre-
lofpC? aboraclóa entre E u r o p a y 
los Estacos Unicos, 

¿iÍ J 0 a ]os alif,dos europeos (en 
decurso prenuncia-o ante el 

c s i í " S l d e . A a i m 0 s Mundiales de 
tie f i ó n ) ^ se den cuenta 
en í ^ ' V ^ ^ n un i n t e r é s c o m ú n 

^ derrota de la a g r e s i ó n en 

el Sudeste a s i á t i co y previno que 
nadie po í a creer "que se permi
t i r í a que la a g r e s i ó n t r iunfara en 
el campo de conibate o consiguie
r a obtener u n a recomuensa en ¡a 
mesa ce u n a conferencia". 

S tn menc 'onai a F r a n c i a c i tó 
var ios puntos de desacuerco ex i s 
tentes entre ella y los Estados 
Unidos. 

S e ñ a l ó que Occidente se encon
t raba ahora e n á r e n t a d o t a m b i é n 
con u n a serie dte tareas urgentes, 

L F j S T I V A L N A C I O N A L 
E R S I T A R I O D E DANZAS 

SANTIAGO D E COMPOSTELA, 

PREMIO E S P E C I A L 
y n u n f ^ ^ ^ ' ^ "~ C o n afilst,Bncla de autorlcades, jerarqudaa 
c i a u ^ r T 39 0elebr0, m € i ,reatro Gayai-re , la solemne 
que ha 11 FetStivaI N a c í o n a l Undversitarto de Danzas , en el 
^ a , la QPar t lc lpado 103 Principales grupos, la T u n a Un*ver5lta^ 
^ varia VmeBUl Ú!e C á m a r a un tverc l ta r ia , los gaiteros de Es t e l l a 
apla^sc^ r^ntíalllafi y joterQ3 navar ros . P a r a todos buho muchos 
Feistíva,l N ^ tat€:rMedl10 € l Jura(Jo ¿ l o a conocer el í a l l b del 
^ « e í l d Q aCi0rXa1' ^ 83 01 s,8uSeilte: dos pr imeros premios, 
Pernio ¿ j i r m a r l f 8 ( ( í l s t r í to :<te L a L a g u n a ) y va l l ado l ld ; 

I ^ ^ ^ s a l i Sant iago d« Compostela y menciones bono-

P'oaa. ^ CtígT,u2)08 de Cád la , a u n a d a , S e v i l l a V a l e n c i a y P a m -

qua r e q u e r í a n una acc ión c o m ú n , 
E n t r e el las c i tó : ia po l í t i ca f inan
c iera y comercial , la ayuda a los 
p a í s e s en desarrollo, l a par t ic ipa
c ión en l a responsabilidad nuclear 
dentro ce l a a ü p n z a , e l manteni
miento de u n a defensa efectiva y 
flexible, el estí01^10 a una "evo lu
ción cons t ruc t iva" ¿e l mundo co
munis ta y l a busca de l a so luc ión 

. a los principales problemas p lan 
teados entre Orlente y Occidente. 

R u s k a l a b ó t a m b i é n la rec'ente 
propuesta de aumento de las cuo
tas del Fondo Monetar io In t e rna 
cional y c i jo que puciera ser ne-
cesaTto adoptar nuevas medicas 
que aaegunm una adecuada l i qu i 
dac ión Internacional . 

No m e n c i o n ó la pe t i c i ón de re
torno a l " p a t r ó n oro" • del presi
dente De Gaid le . pero dijo: "No 
podemos permft 'rnos l a vuel ta a 
situaciones de anteguerra, que l le 
v a n a depresiones y bancarrotas 
p e r í ó c J c a s " . 

" L a forzada d iv i s ión de A l e m a 
n i a — c i jo— entorpece el camino 
hacia u n a paz duradera y los E s 
tados Unidos eptán tratando de 
ooosegulr una po l í t i ca a t l á n t i c a 
c o m ú n , de apoyo a u n a pac í f ica 
a u t o d e t e r m i n a c i ó n del pueblo ale
m á n " . 

M a n i f e s t ó que E u r o p a y l a co
munidad del A t l á n t i c o Norte no 
conseguir ía in defender s u seguri
dad l i m i t á n d o s e a t r aza r u n a l í 
nea a t r a v é s de E u r o p a . " S u .se
guridad c o m ú n es tá afectada t am
b i é n por lo que ocu r re e n Af r i ca , 
P r ó x i m o O r l e n t e , I b e r o a m é r i c a , 
Sudeste A s i á t i c o jr Pac í f i co O c c l -

P E K I N A M O S C U 

L O N D R E S , 6. — L a C h i r a co
mun i s t a h a dado u n aparente u l 
t i m á t u m a Moscú p a r a que 
abandone sus intentos de coexis
tencia pac í f i ca con Estados U n i 
dos o, en otro caso, t e n d r á que 
hacer frente a una perpetua ene
mis tad de l a C h i n a ro ja , s e g ú n 
Ind ican fuentes d i p l o m á t i c a s . 

D i c h a s fuentes a f i r m a n que los 
dirigetntes comunistas chinos e n 
tregaron u n a nota con esta a d 
ver tencia a l p r imer minis t ro so
v ié t ico durante su reciente v i s i 
t a a P e k í n . — E f e . 

C o n e l e sp l endo r que c o r r e s p o n d e a l a f e s t i v i d a d de S a n t o T o m á s de A q u i n o p a t r o -

n o de l o s e s tud ian tes , se c r l e b r a r o n l a s f ies tas M i n e r v a l e s que o r g a n i z a e l S E U de S a n 

t i ago . T u v i e r o n p o r m a r c o e l i n c o m p a r a b l e S a l ó n de A r t e - a n t i g u a c a p i l l a R e a l - d e l 

H o s t a l de l o s R e y e s C a t ó l o s y e s t u v i e r o n r o d e a d a s de u n a b r i l l a n t e z i n u s i t a d a E n e l l a s 

se d i e r o n a c o n o c e r l a s t r i l o g í a s p r e m i a d a s e n e l I X C o n c u r s o N a c i o n a l de P o e s í a U n i 

v e r s i t a r i a . P r e s i d i ó es ta f i e s t a , d e d i c a d a a l a p o e s í a , a l a b e l l e z a y a l a j u v e n t u d l a 

R e m a , s e ñ o r i t a M a r í a J o s é V i l l a v e r d e P o r t o , y a c t u ó de m a n t e n e d o r e l l a u r e a d o poct 
y c o n o c i d o c o l u m m s t a de P r e n s a , M a n u e l A l c á n t a r a . E l a c t o r e s u l t ó b r i l l a n t í s i m o y d a 

é l h a l l a r a e l l e c t o r i n f o r m a c i ó n e n p l a n a s i n t e r i o r e s . E n l a fo to , l a R e i n a , d e l b r a z o 

d e l M a n t e n e d o r , se d i r i g e a o c u p a r e l t r o n o de l a F i e s t a . — ( F o t o S a n t i s o ) . 

aug e r e n c i a i s l á m i c a 

afro - a s i á t i c a , en B A N D U N G 

A s i s t e n d e l e g a c i o n e s d e t r e i n t a i m f c ^ 

L U m a m i e n l o d e ^ I M A H ^ O p a r a q u e s e o p o i ^ a » 

a l c o l o n i a l i s m o e n t o r i o e l I S L A M 

B A N D U N G , 6. — E l presidente 
Sua rkano de Indonesia , i n a u g u r ó 
hoy u n a conferencia de u n a se
m a n a de d u r a c i ó n , denominada 
"Conferenc ia I s l á m i c a A f r o - a s i á 
t i c a en l a que toman parte 30 
pa í ses , entre ellos l a U n i ó n S o 
v ié t i ca y C h i n a . 

Cua t ro p a í s e s europeos — F r a n 
cia , A l e m a n i a Occidental , Y u g o s 
l a v i a y B u l g a r i a — h a n enviado 
observadores. 

E l p r inc ipa l t ema de estudios 
«será el colonialismo, d e c l a r ó r e 
cientemente H a d j i Sa l fuddin Z u -
c h r i , minis t ro Indonesio de A s u n 
tos Religiosos. 

L o s observadores piensan que 
es posible que se mezclen asuntas 
religiosos j asuntos pol í t i cos . E n 

el pasado mes de ju l io se ce lebró 
en Y a k a r t a u n a r e u n i ó n p repara 
toria , que e l a b o r ó u n a agenda, 
pero n i su texto n i su contenido, 
h a n sido anunciados a ú n . 

L a conferencia f i n a l i z a r á e l d í a 
14 de marzo con u n a g r a n con
c e n t r a c i ó n de masas en el es ta
dio de Y a k a r t a , construido por los 
rusos, durante l a cua l In t e rven
d r á e l presidente Sukarno . 

A d e m á s de Indonesia , y de los 
dos grandes y a citados que h a n 
enviado delegaciones, pa r t i c ipa 
r á n en l a conferencia Arge l ia , 
Marruecos, T ú n e z , R e p ú b l i c a A r a -
be Un ida , S u d á n , S i r i a , Jo rdan ia , 
L í b a n o , A r a b i a Saudi ta , I r a k , K u 
wai t , E t iop ia , G h a n a , G u i n e a , N i 
geria, K e n y a , T a n z a n i a , B u r u n 

di , I n d i a , P a k i s t á n , J a p ó n , C a m -
boya, T h a i l a n d i a y F i l i p i n a s . — 

L L A M A M I E N T O D E L P R E S L , 

D E N T E S U K A R N O 

E l presidente S u k a r n o de Indo
nesia h a hecho u n l lamamiento a 
ios pueblos a í r o a s l á t i c o s p a r a que 
Se opongan a l "colonial ismo en 
todo el I s l a m " 

" E n los p a í s e s colonizados, e l i s 
lam fue suprimido y cargado de 
cadenas", h a manifestado a l i n a u 
gurar u n a conferencia i s l ámica 
a f roas i á t i ca en esta capital , en l a 
que par t ic ipan musulmanes ce 30 
p a í s e s —incluidos ia U n i ó n Sov ié 
t ica y Chüna^- j 

C H I N A A M E N A Z A C O N B Q I C O -
K E A R L A C O N F E R E N C I A 

¡La tSelegación ch ina « n l a con^ 
í e r e n c l a l s l ámlca a í l o - a s l á t i c a que 
se celebra en esta ciudad, ha ame . 
nazaco con boicotear l a conferen
cia s í son alojados en e l mismo 
hoitel en que se alberga ei emba
jador norteamericano en Indone
s ia , Howard P . Jones. 

U n portavoz de la Embajada de 
los Estados Unicos , en Y a k a r t a , 
h a declarado que el embajador no 
h a b í a podido i r a Bandung, debi
do a l a cantidad de trabajo acu 
mulado que tiene, como conse-
cuenc 'a del anuncio del cierre del 
s e r v i c i o de i n f o r m a c i ó n norte
amer icano en Inaones ia . — Me . 

Biblioteca de Galicia



EL C O R R E O G A L L E G O ñ 7 . 

Dos detenidos, en Madrid, cuando 

a los obreros a la subversión 
T R A T A R O N D E A T R O P E L L A R C O N E L C O C Ü E A U N 

G U A R D I A C I V I L Q U E C O N S I G U I O D E T E N E R L E S 

| L A R E L I Q U I A D E S. F R A N C I S C O I 

M A D R l t ) , 6. — Dos individuos 
fueron sonpiehdidos esta m a ñ a n a , 
en l a carretera de Anda luc ía , en 
las proximidades de Getafe, cuan. 

Ruíiiüres de 
goípe itfrlítar, en 

Saigóo 
S A I G O N , 6. — Var ios caza-bom-

bárcieros de ' la- fuerzas a é r e a s 
c u r v i e m a m i t ó s han v o l a ú o en I 
c ircuios % ba j a a l t u ra sobre Sat- j 

' •gón' é h i a ínaf ía i ia de hoy entre- j 
tanto q u e ' n tBi í«rosk». . c a m l ó n é s 
cargaeos de s o l a d o s r é c o r r í a n l a 
chidad, m'entras \ se oyen rumores 

; (áe qm^g iz ' a p i ^ ' í i é t n s e u n nuevo 
;i¿olpie mi l i tar . 

H a n clrculacíb ^ t ó ru i t i o r t ó , ae^ | 
g ú n ¿e cree, a c á t i á , de c i é r t áa i 

" in ío i -mactobés ^ l e j a l a b a n que j 
el general T r a n Trtileh J^em, em
bajador del V k tnam re í S u r en 
Wa-sblngton, i f a b f a r ^ r é s a S o •a; 
Sa igón . — Efe . 

de l a 
M m de Suecia 
E S T O C O L M O , 6. — E l éstíwio 

de sa lud de l a R e i n a L u i s a de 
Suec ia h a emipeorado i en t é m ü - j 
nos gené ra l e s , se s e ñ a l a ' en u n co- i 
municado oficial . Es te es el sexto 
publicado desde qúe Ja S b b e r á n a 
fue l levada a p r é s u f a d á m e n t e e l 
jueves por l a m a ñ a n a a l Hospi ta l 
" S t , Goewa i s " p a r a ser sometida 

a u n a o p t a c i ó n de urgencia des
t i nada a e l iminar ciertos ÜSstóí-1 
nos circxdátbriós. — E f e . 

A n ü i i c i e s e en 

do, desde u n a u t o m ó v i l se dedica
ban a lanzar Octavillas, en las que 
se incitaba a los obreros a la sub 
vers ión . 

E l Guard ia c i v i l , den Demetr io 
R o d r í g u e z S á n c h e z r ecog ió u n a 

de las octavil las y a l leer los t é r . 
minos provocadores de l a mi sma , 
sa l ió ' en p e r s e c u c i ó n de los pertur. 
ba t íores utilizando para ello una 
motocicleta que se bailaba p r ó 
j i m a . Pronto log ró alcanzar a l au . 
tomóvi l , a l que t r a t ó de detener. 
Sus Ocupantes, lejos de atender 
l á s ó r d e n e s del agente de l a auto-
xióad, t rataron de atropellarle y 
entbnces e l s e ñ o r Rodr íguez S á n -
dhez hizo u n dispato quo alcan
zó a uno de Ibs ocupantes del co
che. Se p a r ó e l a u t o m ó v i l y e l se
ñ o r R o d r í g u e z S á n c h e z detuvo a 
los provocadores, que resultaron 
Éex ' L u i s C a t a l á n Burgos y Ricardo 
Gual ino Garbia to , de nacionalidad 
italiana, a l parecer, é s t e ú í t ü n o , 
estudiante de l a !Pacuif-»d de Cien, 
c ías Poli t í t ías y E c o n ó m i c a s . 

E n e l coche se e n c o n t r ó gran 
cantidad de propaganda subversi . 
\ a , en forma de octavillas f i rma
das •••jpor una Sedicente opos ic ión 
sindical obrera y por e l Part ido 
Comunista de E s p a ñ a , ^ ú é ha l la , 
do, ásimistóio, un juego de placas 
de m a t r í t u l á s con distintos núriie-
ros. ¡i 

C o n t i n ú a n las inves t igac ioñés so
bre e l ' a s u n t o . ' ( C í í r a ) 

E l , I*AÍ>RE í M l T t Á L i m Ó I Í É -
R Í D O E S ÜM. ÓPULÉNTX) 

I N D U f h l T A L 

R O M A , 6, — R»carclo Gual ino, 
el joven i ta l iano que ha resultado 
hoy herido ¿ i i Getafe, es h i jo del 
productor c i n e m a t o g r á f i c o Renato 
Gua l ino , presidente de ía " L u x 
F i l m " y propietario de var ias in-: 
cus i r ias . 

E l joven tiene 24 a ñ o s , m a r c h ó 
:a E s p a ñ a en 1 % 1 como ayudante 
del representarte d© la " L u x 
F^ím" y Pbeterlbrmentc d^jó esta 
o m p á c t ó n para reanucar sus es
tudios uá tvérs i ta r fo is en l a - F a c u l -
l ád ¿ e Ciencias Po l í t i cas . 

" P o r k) -que - ye- sé mi h i jo ñ o 
¿e ocupa de po l í t i ca" , ha declara
do' «í productor. — E f e . 

E l Arzobispo de M a d r i d - A l c a l á , E i r . ( j á s im i ro Morc i l í b , besa l a re l iqu ia del brazo de S a n F r a n c i s 
co J av i e r a su l legada a l aero|)Urto de B a r a j a s , camino del Cas t i l lo de X a v i e r , cuna del Santo. H a 

c ía 13 a ñ o s que l a r e h q u l a no h a b í a v e n i d o a E s p a ñ a . ~ ( E O T O F I E L ) 

B U E N A O P O R T U N I D A D 
i m p l a n t e ' - f e ^ r é s a de :1ámbftó nac 'br ia l en franco des-

• a i ' r ^ b ' l ^ a ; - i Í B i ^ i ^ l ; f > ^ - ; ^ , i - l ^ ^ t ó » i a ventas ramo baizár 
cbn io t a s de' < ^ a i i t e á ¿ i ó r . y ' j m r i ' l c con vis tav o c u l a r pt íostbs 
i m l p ^ a r i l ^ s . 

'vgcáíí^tu"dé5 ''''nmÍKÍBCTÍist& con foto carnet indicando edad, 
empleó» an t e r l c^é» y r#&r«nc láA A b s t é n g a n s e lo* no capacHa-
coa. Rese rva absoluta para colocados. — Dir ig i r se por; t serho: 

:ák;:FÍtkHÍÜtoBfói: - ~ ^ p á H á t f o ñ ú i n . 4t)6. — V I G O . 

» U n c e r d i t o j u g u e t ó n 

H U E S C A , 6. — Los alainn'Os' der gropb escota Í " M á t í a s M ó n -
t e í o " ¿e han d iTér t ldo dorante muebais horas, en los «Itóníos , 
^ a s , a céfeía-'iilfei Mca;iáíteo' ' toliiíiioril:átóícñtí) 'ae '"ün ••écrfio". 

E l an imai , qtte se h a b í a réscál)ado do l a piocíiga y que vMó 
én libertad un poco 4e tíonipo, esperaba frente a l a cícucHIa a 
que los «Wcos saUeTan a l Kci*o . 'P?f í !K4 | íába ih* «So en sus jue
gos. Pero un d í a no e spe ró a los chiquillos, vio l a puorta dtel 
grupo esco'ar 'abl^rta yvsie coló en el centro docente pa ra reeo-
f ^ r t a t í á s c l i s é s , " a n t e Ta p r o t e j a d'; lós máiestro y l a a l g a r a b í a 
de los in%%ácS¿s . Í6l c é t d o , qtte j ^ r í ^ n ^ e a «n vecino de l a 
capital , ha sido encerrado de n i icvo y forzados los cerrojos de 
s u cochiquera. — Ci f ra . 

r 

D e l e g a c i ó n de I n d u s t r i a l 
de l a prov ine ia de 

L a Goruna 
a n u n c i o 

S e h a é e p ú b l i c o ^ ó r é l presente que h a s ido a u t o r i z a d a 
l a á p l i é a c i ó t i de l á s T a r i f a s Tojpe U n i f i c a d a s a l o s á n t i -
^ o s a l )onados d e l a e m p r e s a p r o p i e d a d d é D o n J e s ú s 
R o m e r o G a i ^ , é u j r á s M M a c i o n e s h a a s i d o ' f t ó q u i s i K k i 
p o r " F t í f c í á á s E l é c t f í é á s d é l Noroes t e , S . A . " ( P E N O S A ) . 

L a G o r u n a , 1 5 de f é b f é í o d é 1 9 6 5 

E i I n g e n i e r o J e f e , 

F t r m a d b : M a r í a n o M i a j a . 

E l e o e t r a b a n d o , c a u s a 

de las dificultades en la 

con Gibral tar 
B E C I A M C I O N E S DE FRAGA 

L O N C H A S , 6. — E l c e n t r a b á h d o 

principa! 

frontera 

D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l d e 

L a C o r u ñ a 

S e p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e lo s afectados d d A A , 
n o " C a r a n z a " , d e E l F e r r o l d e l C a u d i l l o , que l o s ^ i l!,0" 
p r e c i o s d e l o s t e r r e n o s e x o r o p i a d o s p o r O r d m : ' 
d e 1 6 de O c t u b r e de 1 9 6 | Se s a t i s f a r l / e ? ^ ^ ^ 

a r o en un t r a s a t l á n t i c o 
argent ino que l l e g ó a Vigo 
E r i t r e Í C S p a s a j e r e s f i g u r a u n g r u p o 

c e p e r t g n r i O ^ d e l a 

« C a s a d e G a l i c i a » d e b u e n o s A i r e s 

la caasa pr incipal ce las ac tua
les dificuiláúLS que ¿e r e g t ó t r a n 
exi l a í r D n t e r a con G i b r a l t a r , j s e -
g ú n ha niaii tfeftato él mi i i i s t ro 
éispañbl fie I n f i r m a c i ó n y JCtlrls-
mo, ¿ o n M a n ü é i F r a g a ; Iriba:riie. 

E r MiministrO esp'áñól ha hecho 
esi as decía rae lonas a l c ir ec tor 'de l 
í e r v i c i ó (je uó t i c i á s F . C . I . , J . Jos-
ten, a ñ a d i e n d o c ü e en ¡o qu'e se 

1 Iffiip, en ipaña 

c l e e v o l u c i ó i i 

y m a 

I V I A D R Í D , 6 — I n f o r 
m a c i ó n g e n e r a l : ^ D u r a n 
t e l a n o c h e J i a s á d a y e l 
d í a de h o y e l c i e l o h a 
e s t ado c ú h i e r t o , o Q a s i 
c u b i e r t o , en l a r é g l ó n 
c a n t á b r i c a y c^ia b e c e r a 
d e l E b r o , h a b i é n d o s e r e 
g i s t r a d o n u m e r o s a s p r e 

c i p i t a c i o n e s dfe i n t e n s i 
d a d m u y v a r i a b l e , p r e -
d t t t t í lh lá f fdb l á s m o d e r a 
das o fue r t e s . T a m b i é n 
l l o v i ó , a u n q u e c o n i n t e n 
s t d a d d é b r l , e n p u i i t o s 
a i s l a d o s d é l a í n i t a d 
n o r t e de G a l i c i a y e n 
l o s s i s t e m a s I b é r i c o y 
c e n t r a l , y Í P i r i n c o s . E n 
C a n a r i a s l a n ü b o s i d á d 
f ü e á b ü n d a n t e y se r e -
0 s t r a r o r p r e c i p i t a c i o n e s 
d é b i l e s . E n e l res to , l a 
nuibosidiad, de e v o l u c i ó n 
d i U r n a , f ue e í i g e n e r a l 
e s c a s a . 

P R E D I C C I O N P A R A 
É L D Í A T 

C o n t i n u a r á l a n u b o s i 
d a d a b u n d a n t e , c o n n r c -
c i p i t a c i o n e s i r r e g u l a r e s 
en e l C a n f á b r i c o y cabe
c e r a d e l E b r o . E h C a n a -
r i a s , n u b o s i d a d a b u h -
vlantc, c o n a l g u n a s p r e c i 
p i t a c i o n e s d é b i l e s a i s l a 
das . T n e l r es to , nubo 
s i d a d de e v o l u c i ó n d i u r 
n a m á s a b u n d a n t e en 
los s i s t e m a s m o n t a ñ o s a s . 

L a s t e m p e r a t u r a s de 
M a d r i d h a n s i do de T 6 
g r a d o s a l a s 14 h o r a s , 

L a s e x t r e m a s de E s p a 
ñ a h a n c o r r e s p o n d i d o a 
A l m e r í a c o n 18 g r a d o s ; 
y a A v i l a , L e ó n y S o r i a 
eon c u a t r o g rados . 
( C i f r a ) . 

refiere a E s p a ñ a no hay l a m á s 
m í n i m a ' t en s ión en laa reiacióneis 
con G r a x i B r e t a ñ a 

L a s m v í n Q i c a o o n e s terr i tor ia
les de E s p a ñ a sobre G i b r a l t a r son 
B f e c o a ó c i c á s da todo e l m ú n . o 
—cout i - iuó ei Min is t ro e s p a ñ o l — 
•Í)er0 estas n ó ' i iében relacionarse 
¿oh ía síii; ac ión que actualmente 
Existe en ía frórUefa ce L a L i n é a . 

" E n e l moni a i i o presente, la 
'¿üiastíón es hhp io i r e l c o n t r á b a h -
Sb en escala exagerada y perni 
ciosa 'que l a gente es tá i h t e h t á í i d o 
Introducir eh E s p a ñ a desde plp 
bra i tar" , tifjb "H. Min is t ro e s p a ñ o l . 

D . Manue l F t á g a I r i b a r h e sub
r a y ó iqüe • é l ' p i i c s t o a t - u a n e r ó " a ü -
t é m i c o " die la zona es tá s l í d a d o 
en Algeciras. 

" E l punto de control de L a \ A -
n ^ es, en sí m'smo, una generesa 
conces ión pbr parte de las auto
ridades españo lan con e l ú n i c o ob-
'i^íb^tíe j í a r mavores facilidaties a 
a ¡póbíacíón glbra i tareña* ' , a ñ a d i ó . 

I r i b á n i e dijo t a m b i é n .que ñ o 
cÓrrc¿poh;-ía a la realidad gi h a 
blar ' de !ía ••postófj'feátí ce u n " cam-
'fcHfo'1 'en W (ibliiicá ést>áñoÍa efe 
' fronteras. 

' 'Se t ra ta , ú n tamente —coi i t i -
' ritió— de u n caí-o de puesta en 
•marcha --^quizás algo metlculoso— 
i * ü ñ ó s córi troíe^ á d i i a ñ e r o s , per_ 
íec tarner i ie ñórh . í i jés . . . " , 

" E n todos los p ü é s t ó s a d u á n é -
ros del inundo, cuant o los funciO-

' r iár ios observan que hay un s ls-
HeHíátlco á u m e i l i b en e l volumen 
•'del contraban^c ó un creciente 
h ú r n e r o qe inteiK.iones c$e fraude 
eorltra la Hacieprta Públ ica , es ló
gico que las personas encargadas 
Oe lá vfeHáncia 'éxtrerr ién si is ih'fe-
dfHas de s e g ü r í ad ' contra ' t á l e s 

m m w m w 

actos, aplicando u x o s jos proce
dimientos p r ü v ^ t ó s por la ley que 
permiten l a d e í ^ í ^ a del territOi io 
nac ional desde üi . punto de vis ta 
legal". 

E l Minis t ro e s p a ñ o l c-e I h í o r -
m a c i ó n s iguió di.cieh ó : 

" E s ciertam-chte doloroso que el 
v ia jero normal y corriente tenga 
que suf r i r por t í te estado de co
fas, peí o c reo cue es vergonzoso 
que ios c o n t r a b a ñ e i s t á s profesio
nales se quejen de l a v lg i íánc ia 
.extraordinaria ejercida o de las 
dificultades que !puecan e h c ó h t r a r 
'en ei ejercicio ce s u - i l i c i t o t r á 
fico". ' 

Á c o n t i a u a c i ó n D . Manuel F r a 
ga f r ibarne dije que no cree que 
la v igi lancia aduanera en L a Lí
nea pueda albrter a l turtsmb én! 
E s p a ñ a . 

"Dejando a ü a i aco el problema 
díe Gibra l ta r , É t p a ñ a mán t i e f t e 
t a í a s rclac'ones cordiales y amis
tosas con G r a n B r e t a ñ a , y los es
paño les , en general, paciben con 
p l áée r y sátjsfifcclóh a t ó á ó s idis: 
t u r i s t a s b r i t á n i c o s que vis i tan 
nuestro -país" v c ñ a d i ó : "Sola-:j 
mehte u n jfeqtVéño; n tühe t 'ó •"¿e es-ij 
\é& tur isfas ' in'g • eíe? énf ra h é n Es-'1 
p a ñ a a t r a v é s ds G ib ra l t a r " . 

" L a c o f d ' á l i d a l española ¿s tan 
abierta psiTa -'-étÁék visitantes, que 
cdhf i ámós que s a b r á n ¿ a t ó e " c u b ñ j 
ta de eálb, con ip j e r í a i endo y pcf-
n o n a n d ó cüalqu'e-- p e q ü b ñ á cei r ió . 
r a o i n c ó n v e n ^ h e i a q ü e puedan 
encontrar e n ' e i punto r'e cói i t ról 
a c :üáhe ro de L a Líhea , pó rq t i e es. 
s i n duife alguna que ellos é.sí'áh 
a c o s t ü i h b r á d ó s a e s t o s t r á m i t e s 
pnjVíri trvós tionr-rJcs que la a u a . 
ha b r h á h i c a ádi-pia t e m b l ó n eh a l -
'günas ocasiones I n - l n s ó con ios 
propios súbdiroí , brifani 'es cuan
do regresan 'a .su p'aís". 

" E n toro c ;s ' o — 'TO.'-IJUÍO el 
Minis t ro e-pí 'no- de info m a c l ó ñ — 
hie ' g t t ^ r i a á s t s u r ' - r l é a us téd 
que, por parte d . FspRñ^, no exis
te ia m á s mín'h»» •teh.el'*n en sus 
felaciones con G r a n R r e ' p ñ T , pü8S ! 
si hav alguien a quien inculpar,, 
es a los ccr i t r r l f r r ' H a s y no a 
las a u f ó r i d a c e s — Efe . » 

V I G O , 6 . — E n l a m a d r u -
glaHa ú l t i m a l l e g ó de B u e n o s 
A i r e s e l t r a s ü t í á t i t i c ó a r g e n t i Ü o 
" L i b e r t a d " , que h a b í a q u e d a 
d o fondeado a c o n s e c u e n c i a d e 
u h p a t o e h é l p e r s o n a l d é a 
b o r d o , o r d e n a d o , s e g ú n se c r e e , 
p o r e l S i n d i c a t o a rgen t ino c o -
r r é s p o n d i e n t é . 

E n d i c h o b ü q ü e y e f l í a h p a r a 
d é s í e m b á r c a r é h e s t é pue r to 3 2 0 
p á s a j e r o s , cié l o s c ü á l e s S i p e r -
te • zBk á ü h á e x c u r s i ó n d e 

p é t e g r i t t ó s d é fe C a s a de G a l i 
c i a de íía c a p i t a l a rgen t ina . T o 
dos e l los h u b i e r o n de e fec tuar 
e l d e s é m b a r c o c o n a y u d a d e 
p e q u e ñ o s b u ques de t u r i s m o 
p u é s t o s á s ü d i s p o s i c i ó n . T a m 

b i é n fue desembarcado un ha-
sa je ro que poco antes de ar r i -
b a r e l " L i b e r t a d " h a b í a sido 
i n t e r v e n i d o q u i r ú r g i c a m e n t e 
o r d e n á n d o s e su h o s p i t a l i z a c i ó n . 

E l g r ü p o de peregrinos q u é 
p r o y e c t a ganar e l Jub i leo , fue 
r e c i b i d o p o r las pr imeras auto
r i dades loca les , que les obse
q u i a r o n c o n objetos t íp icos de 
E s p a ñ a , o f r e c i é n d o l e s á cóiiti-
n u a c i ó n ú n agasajo de bienve
n i d a . 

É l " L i b e r t a d " z a r p a r á ma

ñ a n a a l á s nueve r ü i t i b o a L o n 

dres , s i su t r i p u l a c i ó n reanuda 

el t r aba jo c o m o e s t á previsto. 

r C i f r a ) 

E s t a n c i a d e l ^ J u a n 

S e b a s t i á n E l c a n o * * , 

e n B U E N O S A I R E S 
B Ü E Ñ O S A I R E S , 6. — E l t o m ' á n d á h t e de. buque cScucfó espa

ño l " J u a n S e b a s i i á h E l c a n o " , c a p i t á n de í ragafd Salvacor VáíqUéz 
•Durán , coa otros of icialés y 20 cace'es españo les , acompañados del 
l ágrega t ío nava l , c a p i t á n de navio, con José !?< Ivaacmes (.-.ai-ca, 
!Kan c e p o s ^ á t í o óf'rcnda's florales ante las e s t a ' u ñ s del almirante 
Guü l l e rmo B r o w n -y del general San M a r t í n . — Efe. 

í i m u e r t o L O R D M O R R I O N 
D E l A M B t l H 

F u e m i n i s t r o d e A s u n t o s 

E i t e r i ó ^ s e n e l G o b i e r n o 

l a b o r i s t a d e l a p o s t g u e r r a 

L O N D R E S , 6.— L o r d M o n i -
s i i i de L á m b p ü i , e x m i n i s t r o 
elb A s u n t o s É j c i i n o r ó s e n e l 
G o b i é r r i o T a b ó r i s t a cíe l a post
g u e r r a , - h a m u e r t o h o y en L o n 
d res , en e l H c s p i t a l do l a R e i -
n a ¿ M a r í a . T e n í a 77 a ñ o s . 

í ^ í o r r i s ó h : fúe un . d í s i á c a d ^ 
n n ü n i o f c » d e l G o b i e r n o ie 
e h u i v h i l l pn lo s t i omoos de Ja 
g u é r r r a . E n e l p e r í o d o 1945-
1951 fue v i c e p r í m e r m i n i s t r o 
¿ n e l c ó b i e r n b de C 1 q m D n t 

A t i c o , — a c t u á 1 m e i í t e í o r d 
Á í l e e — . É l i '1951 í ü e ríorrtbra-

B Ó G O T A , 6 . — E í e m e n t o s 
t e r r b r i s t á á , á n t i - g u b e r n a m e n 
tales , r e a l i z a r o n a y e r u n golpe 
de riíano e b e í t r a v a r i o s e s í a b l e -
c imien tos de l a cap i t a l a s a l t a n -
dolos y desapa rec i endo segui 
damen te c o n u n b o t í n en espe
c ies v a l o r a d o eh unas 6 6 0 . 0 0 0 
pesetas. 

L a p o l i c í a i n f o r m a que i o s ' 
t e r ror i s tas pene t r a ron en v a r i o s ' 
c o m e r c i o s ded icados a l a ven -1 
ta de r ecue rdos y objetos t u -
r í s t i c o s , r o b a n d o m e r c a n 
c í a s , expues tas a l p ú b l i c o . L o s 
asa l tan tes p i n t a r o n " s l o g a n s ' i 
an t i - gube rnamen ta l e s en las 
pa redes y p e g a r o n p a s q u i n e ? 
f i r m a d o s po r " e l e j é r c i t o de l i 
b e r a c i ó n n a c i o n a l " o r g a n i z a 
c i ó n c l a n d e s t i n a . — ( E f e ) 

I L S O N 

en e n t a 
(A-H/v-'lrv 

B E R L I N , 6. — E l pr imer m i 
nistro b r i t án i co , H a r o i d . Wilson, 
h k l í e g a d o en av ión a l B e r l í n Oes
te prbeedente de Londres con ob
jeto de 'efectuar una vis i ta de 27 
horas a l a a n t i g ü a capital a le
mana, que éb l a pr imera que h a -
be un primer ministro b r i t á n i c o 
desde 1948. 

Wi lson y su minis t ro del E x t e 
rior, Mic l iae l Stewart , h a n sobre-
volado el territorio de l a A l é m a -

n í a Orienta l que separa l a zona 
occidental de B e r l í n y el av ión 
que Ife c o ñ d ü c í a h a aterrizado en 
l a base a é r e a de Gatoa . 

Fueron recibidos en e l . puerto 
por Wí l ly Br'andt, alcalde del 
Be r í i n Ócciderifki ; por sir F r a n c i s 
R o b e r í a , embajador de G r a n B r e 
t a ñ a - en A l e m a n i a Occidental , y 
por el comandante en jefe de las 
fuerzas b r i t á n i c a s estacionadas en 
Alemania , general D a v i d Peel Y a 
tes.. — E f e . 

do m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e 
r i o r a s . , J f . , 

E l o a s a d o d í á ocho de ^ 
b r e r ó h u b o M o r r i s o n de s . r 
h o s o í t a l i z a d ó . E n e l par te l a -
c u l r a t í v O h o y a p r i m e r a ho ra 
Ü S c S que e l f a l l ec imien to h a 
¿ i d o m o t i v a d o por u n a h ? m ü 
r r a e í a c e r e b r a l . 

H - r b c r t M o r r i s o n , h i j ó de 
u n -'o o l i c o m a n " l o n d j S 
L a b i a n a c i d o en u ñ á calle.ia n« 
d n a b a r r i a d a o b r e r a de Lor_ 
tíros y s i o m p r e se s i n t i ó orgu 

de s ü o r igen E n su iu 
v e n t ü d fue - ' Jces iyaniente c m 

.. - ._«„^^c. Ha u n a t i ena* 
c o 

u r c a •« o w m ^ i v ^ o,-, 4,i-
í l o s b de s u or igen. E n su ]u 

d fue . u c e s i v a n i e n t e ^ 
de r ecados de u n a t iei 

de Q o m e s í i b l e s , te lefomsta 
p e n d i e n t e efe comerc io v . ( b a r 
rnar i . Ñ o t e r i í á f o r m a c i ó n tra_ 
d e u n i o n i s t a " n i e r a u n m í e l e 
t u a l s o c i a l i s t a . + dei 

S u o r i m o r cargo den t /0 ? 1 
p a r t i d o soc i a l i s t a i c a u v o a o^ 
27 a ñ o s , c u a n d o L fue ex 
m o n d a d o u n t r a b a j o - n i e ^ 
j o m a d a - e n I f r a m ^ L o n 
dres de l b a r t i d o j a b o r 
L u e g o OCUDÓ d e n t l ° - f v e-
í o s c a r e o s de sec re t a r io y 

sor oro. . . KWttieí^ 
S e -casó dos v ^ e s . P i n n ^ 

e n 1.919, luego e n 1 9 ^ d 
d i s a ñ o s del f a l loc in ren to de 
s u . D r i m e r a m u j e i pa r v i 

r a de 
¡ t imo t a lie ib v oaso a . . _ u 

los L o r e s . R o ^ P 1 0 . . ^ j l o r i s -
v i n c u l o c o n ol j a ^ d o ^ab , 
t a a l r e t i r a r s e de l a l e s o 
en 1 9 6 2 — í E f e ) . 

.a 
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E X L A S A L A D E A R T E D E L H O S T A L 

R U L A N T E C E L E B R A C I O N 

F I E S T A S M I N E R V A L E S D E L 

MANUEL A L C A N T A R A , M A N T E N E D O R , R E C I T O E L M A D R I G A L A LA R E I N A 

E n l a f o t o d e S a n t i s o , l a s a u í o r i d a d e s p r e s i d i d a s p o r e l R e c t o r de l a U n i v e r s i d a d , D r . J o r 
ge E c h e v e r r i . e n e l b r i l l a n t e ac to de l a s F i e s t a s M i n e r v a l e s . 

deraciones fueron acertadas y r e s 
paldadas por otras de f i lósofos 
destacados. P a s ó luego a hab la r 
de l a poes ía , c u e s t i ó n que h a c i a 
c o n d i f icul tad, "porque l a p o e s í a 
—dijo— no es ma te r i a mesu ra 
ble " A b u n d ó e n conceptos y a n á 
l i s i s , y a l referirse a l a p o e s í a es
p a ñ o l a c o n t e m p o r á n e a r e c o r d ó que 
t e n í a u n a base. A este respecto 
d i jo que U n a m u n o se p o d í a con
s iderar el abuelo; padre a M a c h a 
do y madre a J u a n R a m ó r J i m é 
nez, que l a a c u n ó . 

F i n a l i z ó con u n a a l u s i ó n a l A ñ o 
San to Compostelano y haciendo 
elogios de l as F ies tas M i n e r v a 
les y de Sant iago. 

L a s palabras f inales de M a n u e l 
A l c á n t a r a fueron p a r a decir a l 

selecto auditorio que h a b í a pedido 
a todos los poetas que le de ja ran 
p a r a é l e l Madr iga l a l a R e i n a , y a 
que é l se consideraba "aprendiz 
de poe ta" y no mantenedor. Y 
M a n u e l A l c á n t a r a f ina l izó su b r i 
l l an t e discurso con u n Madr iga l 
a l a R e i n a que a r r a n c ó cá l idos 
aplausos de l a concurrencia. 

Y las F i e s t a s Minervales f i n a 
l i za ron con e l ceremonial del 
principio. E s t a vez fue e l pr imer 
premio de p o e s í a gallega. Arcadio 
L ó p e z Casanova, quien fue a reco
ger f. l a R e i n a , entre l as ovacio
nes del púb l i co puesto en pie. 

F u e , en resumen, u n a jo rnada 
br i l l an te y e s p l é n d i d a , en l a cua l 
se c a n t ó a l a belleza, juventud y 
poes ía . Hube aplausos p a r a todos 

cuantos in tervin ieron en esta so
lemnidad. 

D e s p u é s del acto l i terar io en 
honor de l a poes ía , l a J e fa tu ra del 
S E U obsequió a los poetas p remia 
dos con u n a copa de vino espa
ñ o l con asistencia, de las au to r i 
dades y representaciones, a s í co
mo numerosos estudiantes u n i 
versitarios. A l v ino e spaño l t a m -
oién asistieron l a R e i n a y sus 
Damas de Amor . 

B A I L E D E G A L A 
Por l a noche, en honor de l a 

R e i n a y su Corte de Amor hubo 
u n baile de gala, que r e s u l t ó m u y 
animado, y a l que asistieron los 
poetas premiados, y diversas per
sonalidades de l a v i d a local y n u 
merosos universitarios. 

L a s D a m a s de H o n o r d e l b r a z o d e l o s poe tas p r e m i a d o s q u e 
s i t i a l e s e n e l t r o n o d e l a s F i e s t a s 

Con l a solemnidad acostumbra- A U T O R I D A D E S 
da se celebraron ayer tarde en l a 
Sala del Hostal de los Reyes C a t ó 
licos, las F ies tas Minervales , en e l 
transcurso de las cuales se die
ron a conocer las t r i l og í a s pre
miadas, en l as modalidades de 
castellana, cata lana, gallega y v a s 
ca, en el Concurso Nacional de 
Poesía Univers i t a r i a que organiza 
el S E U del Dis t r i to de G a l i c i a . L a s 
fiestas constituyeron u n éx i to de 
organización y bri l lantez. 

Desde e l trono levantado a l 
efecto, pres id ió l a fiesta l a R e i n a , 
señor i ta M a r í a J o s é Vi l laverde 
Porto, estudiante del pr imer cur 
so de l a F a c u l t a d de Derecho, te 
niendo a a m f j s lados a l as D a 
mas que c o m p o n í a n su Corte de 
•^o?,*, todas el las univers i tar ias , 
señori tas Marga r i t a V á r e l a A l v a -
^ez. M a r í a del C a r m e n M a r t í n e z 
^frey, Moira Carrero F e r n á n d e z , 
Rosa M a r í a Cachafeiro Vi l laverde , 
*né3 San tamar ina Vi l l averde y 
Adela G . Ser ran i l lo R e u s . 

a s i s t i e r o n a l ac to y de u n i v e r i t a r i o s se d i r i g e n a o c u p a r sus 
M i n e r v a l e s . — ( F o t o S a n t i s o ) . 

REPRESENTANTE 
P a r a confecc iones de p u n t o 

S E N E C E S I T A 

f o r m e s e n es ta A d m i n i s -

t r a c i ó n , — S A N T I A G O 

. L u g a r preferente ocupaban las 
autoridades, presididas por e l 
Rector de l a Univers idad, profe
sor E c h e v e r r i ; Alcalde de S a n t i a 
go, s e ñ o r López Carba l lo ; Jefe del 
S E U , s e ñ o r F e r n á n d e z Cas t ro ; 
Comandante M i l i t a r de l a Plazsv 
coronel G ó m e z Soler; Je fe del 
Sector Aéreo , coronel To r r e s 
P r o l ; Subdelegado de I n f o r m a c i ó n 
y Tu r i smo , s e ñ o r T r a v e s ó Be l l o ; 
Vicerrector de l a Univers idad, 
doctor D e Miguel y Alonso; D e 
legado Comarca l de Sindicatos, 
s e ñ o r S a n t a m a r i n a R i c o , a s í como 
otras autoridades y representa-
nes. 

A l t rono le daba especial r e a l 
ce l a G u a r d i a Mun ic ipa l con u n i 
forme de g ran gala . 

Operadores de No-Ddo, T e l e v i 
s i ó n y numerosos fo tógra fos de 
P r e n s a registraron e l acto, d á n d o 
le u n a nota de colorido especial 
por l a e s p l é n d i d a i l u m i n a c i ó n que 
sus aparatos proporcionaban a t a n 
bello marco, cua l es el de l a S a l a 
de Ar t e del Hos ta l de los Reyes 
Ca tó l i cos . 

E L A C T O 

A las ocho c o m e n z ó e l acto. Se 
a b r i ó con e l desfile de l a R e i n a 
h a c i a su trono, l levada del brazo 
del Mantenedor, don Manue l A l 
c á n t a r a . E l O r f e ó n Univers i tar io , 
bajo l a d i recc ión del maestro S a n 
L u i s R e y , i n t e r p r e t ó el " G a u d í > i -
m u s I g i t u r " . Luego desfilaron p a 
r a ocupar los sit iales que les co-
n e s p o n d í a n en torno a l trono, l a s 

s e ñ o r i t a s que integraban l a Corte 
de Amor, todas el las l levadas del 
brazo de los poetas galardonados 
y de universitarios. 

L O S P O E T A S P R E M I A D O S 

U n a vez quo R e i n a y D a m a s de 
Honor ocuparon los lugares del 
trono, don Federico Pomar de l a 
Igles ia , hizo u n a somera y acer
t ada p r e s e n t a c i ó n de las F ies tas 
Minervales , en l as cuales és te a ñ o 
se daban a conocer l as t r i l og í a s 
premiadas en el I X Concurso 
Nacional de P o e s í a Univers i t a r i a . 
Seguidamente, e l secretario del 
Ju rado de P o e s í a Gal lega , s e ñ o r 
Santos Salgado, d ió lec tura a l a s 
actas de los Jurados de poes í a 
ca ta lana castel lana, gallega y 
vasca . 

T a n pronto como se dió l ec tu 
r a a l a s diversas actas en que 
constaban los fallos emitidos por 
los distintos Jurados encargados 
de cal i f icar estos c e r t á m e n e s , fue 
l lamado e l P r i m e r Premio de Poe
s í a Caste l lana, Angel G a r c í a L ó 
pez, que a c u d i ó a recoger l a F l o r 
N a t u r a l de manos de l a gentil 
R e i n a , pa ra leer seguidamente l a 
t r i l og í a que h a b í a obtenido el ga 
l a r d ó n . A c o n t i n u a c i ó n el secre
tar io dió cuenta de que el segun
do premio de poes ía caste l lana se 
conced ió por igual a Jac in to H e 
rreros Uceda y J o s é L u i s Pe rnas 
M a r t í n . L o s poetas galardonados 

con e l segundo no pudieron des
plazarse a Santiago pa ra as is t i r 
a l acto. 

J o s é M a r í a Rosse l l y M a s obtu
vo F l o r N a t u r a l y e l P r i m e r P r e 

mio d é P o e s í a Ca ta l ana . E l autor 
dio lec tura a l a t r i log ía premiada 

Seguidamente e l secretario h i 
zo saber que se dec l a ró desierto 
el pr imer premio de poes ía vasca 
y que e l segundo se le concedió 
a l a s e ñ o r i t a M a r í a J o s é A z u r -
mendi Ayerbe, quien no pudo as is 
t i r a este acto. 

A c o n t i n u a c i ó n se a c e r c ó has ta 
el trono el poeta gallego Arcadio 
López Casanova, estudiante de F i 
losof ía en nues t ra Univers idad, 
que obtuvo el pr imer premio de 
P o e s í á Ga l l ega y F l o r Natura l , y 
t ras recoger l a F l o r , dió lec tura 
a los tres poemas que componen 
l a t r i log ía . 

Seguidamente J o s é Antonio G a r 
cía Cotarelo leyó l a t r i l og í a que 
obtuvo e l segundo premio y de l a 
que es autor. 

P A L A B R A S D E L P R E S E N T A D O R 

F i n a l i z a d a l a entrega de pre
mios y l a lec tura de las t r i l og ía s 
ganadoras del Concurso Nacional 
de P o e s í a Univers i ta r ia , Federico 
Pomar de l a Iglesia , que a c t u ó de 
presentador, p r o n u n c i ó unas bre
ves palabras acerca del Mantene
dor de las F ies tas Minervales, M a 
nuel A l c á n t a r a . 

E L M A N T E N E D O R 

C o m e n z ó el laureado poeta por 
hacer u n canto a l a belleza de l a 
R e i n a y las Damas de su Corte 
de Amor, p a r a detenerse luego en 
consideraciones acerca de l a j u 
ventud en general, pero especial
mente de l a europea. S u s consl-

El poeta Manuel Alcántara esta

blece la diferencia entre los Juegos 

Florales y las Fiestas Minervales 
LLegó a Santiago, estuvo unos ' 

instantes m ei Hos ta l de los Reyes 
Cató l icos , y &e lanzó a r econer l a 
ciudad. 

£1 Visitante óe candad fue el 
poeta L . Manue i A . c á n t a r a , M a n -
tenedor, ayer, en las "Fies tas M i -
nervales" 1965, del S . E . U . 

C r e í a m o s que no h a b r í a lugar 
pa ra entrevistarle, Pero no fue 
asi. A las dos de l a tarde, le «ii-
contramos en e l Hostal , acompa
ñ a d o del jefe del S E U , s e ñ o r F e r 
n á n d e z Castro, de don Federico 
Pomar y del jete del Departamen
to de Actividades Cul tura les del 
S E U , s e ñ o r Salgado. 

Por l a foto quif I n s e r t ó nuestro 
d ario^ Identificamos a l poeta. 

—¿Me Conceda unos minutos? 
Amable y percatado de l a fun

ción del reportero nos b r i n d ó l a 
entrevista, manifestando: 

— ¿ Q u é podi ia decirle? 
—Usted siempre puede decir a l . 

go. Po r ejemplo ¿qué i m p r e s i ó n 
le c a u s ó l a des ignac ión d« M a n 
tenedor? 

— G r a n alegrií», porque siempre 
son buenas las ocasiones pa ra ve
n i r a Samí ingo; y ésta , especial
mente. 

— ¿ Q u é son las Fiestas M i n e r v a 
les para el poeta hoy €n S a n t i a 
go? 

— U n a gran oportunidad de re
juvenecerme. Sc lo nos rejuvenece 
el trato con I05 üóvenes . 

Y con respecto a las i tetas M l -
nexvaies, son unog Juegos í i o r a -
les distintos, con un cair.z unsver-
s i tano, que le qvdla lo que tienen 
mueboa J u e g í o s Flora les de " s a 
raos . 

— ¿ L a p r . i n e r ü vez que se en^ 
cuentra ea Santiago? 

—No; estuve aqu? en otras oca
siones, y voy a hacerte una con
fidencia. E s l a ciudad que m á s 
quiero y admiro de E s p a ñ a . 

— E l poeta en Manue i A l c á n t a r a , 
¿ t i e n e - e l e s p í r i t u r e í l e j ado en 
Santiago? 

—MliS preferencias por esta clw-
dad son plenas E n uno de mis 
libros, " P i a z a Mayor" , editado en 
1960, hay un poema que se t i tula 
" C l a m o r de Compcstela". 

—¿Oree usted en l a poes ía en 
este siglo de las bombas nuclea
res? 

— S I ; creo q^ie l a poes ía es l a 
t r adu t c ión f muchas veces dif icul
tosa, del esp í r i tu del hombre feliz 
frente a l tiempo, y en este sentido 
considero que d u r a r á tanto como 
el hom^ie . 

— ¿ C u á l e s son sus proyectos? 
—Pub l c a r tres libros de poesía , 

que s a l d r á n p r ó x i m a m e n t e . Y re
cientemente, me h a n propuesto 
editair un l ibro de a r t í cu lo s . Me 
gusta esta idea, porque e l a r t í c u l o 
es muy e f ímero y se quema a l d í a 
siguiente d e s u publ icac ión , Y 
és ta se rá u n a í o x m a de perpetuar 

M A N U E L A L C A N T A R A 

SSo que Se l lama "ac tua l idad" . 
—¿Qué es Santiago para usted 

en ei A ñ o Santo? 
—Precisamente e s t a pregunta 

toza, lo que v a a ser casi e l tema 
¡junto a l a juventud y l a poes ía 
de mi i n t e rvenc ión en las Fiestaa 
Minervales. 

— B e s u estancia ahora etn S a n 
tiago, ¿ su rg i r á a ' g ú n trabajo p o é 
tico? 

— L a poes ía siempre es e m o c i ó n 
que se rememora. Santiago me 
emociona siempre y estoy seguro 
que lo v o l v e r é a recordar. 

— ¿ C a n un poema? 
—Naturalmente; y y a lo viví a j 

recorrer l a ciudad singular. 

—Por esta cauta , tanto t a r d é en 
localizarle. 

—Pero logró s u p ropós i t o , ¿no? 
—Gracias , s e ñ o r poeta. 
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S e m a n a C o l e g i a l e n 

e l M a y o r « E l P i l a r » 
C o n m o t i v o de l a í e s t i v i d a d i 

d e S a n t o T o m á s , e n l a s e m a 
n a d e l 8 a l 14, ©1 C o l e g i o M a 
y o r " E l P i l a r " h a o r g a n i z a d o 
l o s a c t c 6 c u l t u r a l e s y r e c r e a 
t i v o s s i g u i e n t e s : 

D í a 8, l u n e s : A l a s o d i o d e 
l a t a r d e e n e l S a l ó n , de A c t o s 
d e l C o l e g i o de l a E n s e ñ a n z a , 
s e p r o y e c t a r á ©1 í i l m : " E l 
a m o r se p a g a c o n l a m u e r t e " 
d e E d w l n I b o n c k . P r e m i o E s 
p i g a de O r o e n l a V I S e m a 
n a I n t e r n a c i o n a l d e C i n e R e 
l i g i o s o y V a l o r e s H u m a n o s . 
P r e s e n t a r á l a p e l í c u l a y d i r i 
g i r á e l c o l o q u i o D . E z e q u i e l 

M é n d e z , D i r e c t o r de C i n e - C l u b 
u n i v e r s i t a r i o . 

A l a s o n c e de l a n o c h e : A u 
l a de m ú s i c a c l á s i c a . A u d i c i ó n 
de l a S u i t e n ú m . 1 , op. 46 y 
S u i t e n ú m 2, op . 55 de P e e r 
G y n t y " N o c h e s o b r e e l M o n 
t e P e l a d o " de M o u s s o r g s k y . 

D í a 9 m a r t e s : A l a s o c h o 
y m e d i a de l a t a r d e e n e l S a 
l ó n de A c t o s d e l C o l e g i o M a 
y o r , l e c t u r a t e a t r a l de l a c b r a 
d e V l a d i m l r o C a j o l i : " P r o c e 
s o a c u a t r o m o n j a s " . P r e s e n 
t a r á l a o b r a D . A n t o n i o M e i -
zoso . 

A l a s o n c e de l a n o c h e : F e s 
t i v a l r e c r e a t i v o o r g a n i z a d o 
p o r l a s a l u m n a s de P r i m e r o 
d e C a r r e r a . 

D í a 10, m i é r o o l e s : A l a u n a 
d e l a t a r d e e n e l C a m p o de 
D e p o r t e s d e l C o l e g i o : P a r t i d o 

de B a l o n c e s t o e n t r e e l e q u l r x ) 
d e c o l e g i a l a s a d s c r i t a s y C o 
l e g i a l e s r e s i d e n t e s . 

A l a s o c h o y m e d i a e n e l 
S a l ó n de A c t o s de e s t e M a y o r 
d D r . D . J o s é V i l l a m i l d i s e r 
t a r á s o b r e e l t e m a : " E l l i b r e 
• t o e d r l o " . 

A l a s o n c e de l a n o c h e : F i e s 
t a g a l l e g a . 

D í a 1 1 , j u e y e s : A l a s o c h o y 
i n e d i a e l D r . D . A n g e l R c d r l -
g i i e z V i l I a S a f l t o d l s é r t á í ' á SOr 
b r e e l t e m a : " E l C a m i n o de 
S a n t i a g o y s u i m p o r t a n c i a e n 
e l d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o y s o 
c i a l de l a E s p a ñ a c r i s t i a n a " . ? 

A l a s o n c e d e l a n o c h e : F e s 
t i v a l r e c r e a t i v o o r g a n i z a d o 
p o r l a s C o l e g i a l a s . 

D í a 12, v i e r n e s : L e c t u r a t e a 
t r a l de l a o b r a d e F r i e d r i c h 
D u r r e n m a t t " E l m a t r i m o n i e , 
d e l s e ñ o r M i s s i s s i p p i " . 

A l a s o n c e de l a n o c h e : A u 
l a de m ú s i c a m o d e r n a . 

D í a 13, s á b a d o : E n e l S a l ó n 
de A c t o s d e l C o l e g i o de l a E n 
s e ñ a n z a p r o y e c c i ó n d e l f i l m -
" M i g u e l A n g e l " de l a F i l m o t e 
c a N a c i o n a l . 

D í a 14, d o m i n g o : E x c u r s i ó n 
a l a s R í a s B a j a s . 

T o d o s l o s a c t o s o r g a n i z a d o s 
e n l a s e s i ó n de l a t a r d e s o n 
p ú b l i c o s . 

- NOTAS NECROLÓGICAS 
F A L L E C I M I E N T O D E D O N 
M I G U E L F E L I X D E J U S T O 

Y G U T I E R R E Z 
Ayer fa l l ec ió D . Miguel F é l i x de 

Justo y Gutiérrez, m é d i c o titular 
de esta localidad de Santiago, cau
sando BU muerte general senti
miento entre svs numerosas amis
tades y conocidos. 

E l finado nativo de esta ciudad, 
h a b í a cursado sus estudios Igual
mente en Compostela y aquí des

arrolló sus actividades sanita
rias, por lo que era muy aprecia
do y estimado. 

Hoy, domingo, se celebrará 
l a conducc ión del cadáver a l ce
menterio de Santo Domingo, y el 
lunes se verif icará el funeral en 
l a capilla de la R ú a de San Pe 
dro. Ambos actos fúnebres , s in 
duda e s t a r á n muy concurridos, 

ev idenc iándose de este modo las 
s impat ías de que gozaba el f ina
do y disfrutaba su apenada fami
l ia. 

A su desconsolada esposa, d o ñ a 
Amalla Vázquez Alvarez e hijos, 
D . Mario y don Jorge, lo mismo 
que a los d e m á s familiares les 
hacemos presente nuestro sentido 
pésame . 

V i D A R E L I G I O S A 

El próximo día once l legará a 
Santiago una reliquia del brazo 

de San Francisco Javier 

E l m a r t e s , s e s i ó n 

M a r í a d e l 

u n t a m i e n t o 

plei 

E l m a r t e s , d í a 9, a l a s o d i o 
d e l a t a r d e c e l e b r a r á s e s i ó n 
e x t r a o r d i n a r i a ©1 P l e n o d e l 
A y u n t a m i e n t o , a f i n de t r a t a s 
y r e s o l v e r l o s a s u n t o s s i 
g u i e n t e s : 

M o c i ó n de l a A l c a l d í a p a r a 
l a c r e a c i ó n d e l t í t u l o de G a 
l l ego H o n o r a r i o . 

S e ñ a l a m i e n t o de d í a p a r a 
l a s ses iones o r d i n a r i a s . 

P r o y e c t o de m e j o r a y a m 
p l i a c i ó n de l a c a p t a c i ó n y 
C o n d u c c i ó n de l o s m a n a n t i a 
l e s d e l C h o u p o . 

G o m u n i c a c i ó n de l a J e f a 
t u r a de T r á f i c o d e l a C o r u ñ a 

S o l i c i t u d d© d o n A n g e l B i y 
d r í g u e z M o u r e y e m p l a z a 
m i e n t o a l A y u n t a m i s n t o e n 
d e m a n d a f o r m u l a d a p o r e l 
m i s m o . 

P r o y e c t o de v i a de e n l a c e 
d e l a C r u z de S a n P e d r o c o n 
e l G r u p o E s c o l a r A p ó s t o l 
S a n t i a g o . 

C o m u n i c a c i ó n d e l D e l e g a d o 
P r o v i n c i a l d e l a V i v i e n d a c o n 
r e l a c i ó n a l a c o n s t r u c c i ó n de 
u n g r u p o e s c o l a r e n P u e n t e 
P e d r i ñ a . 

A d q u i s i c i ó n y c e s i ó n de ' e -
r r s n o s p a r a l a c o n s t r u c c i ó n 
d e l a E s c u e l a N o r m a l d e l M a 
g i s t e r i o . 

S o l i c i t u d de D . J o s é P e n i -
d e y D . V i r g i l i o C a s a l de r e 
c o n o c i m i e n t o d e t i e m p o e n 

q u e e s t u v i e r o n c e s a n t e s , a 
e f ec tos de q u i n q u e n i o s y h a 
b e r e s p a s i v o s . 

E l p r ó o d m o , j u e v e s , d í a 1 1 , 
S e g a r á a l a i g l e s i a de S a n 
A g u s t í n , a l a s s e i s y c u a r t o 
d e l a t a r d e , u n a i n s i g n e r e 
l i q u i a d e l b r a z o de S a n F t a n -
c l s c o J a v i e r . S e r á p o r t a d o r de 
l a m i s m a e l E x c m o . y R v d m o . 
S r . M . D i . F e d e r i c o M e l e n d r o 
A r z o b i s p o d e A n k í n g ( C h i n a ) 
a c o m p a ñ a n d o a l a m i s m a e l 
i n f a t i g a b l e p r o p a g a n d i s t a de 
M i s i o n e s t a n c o n o c i d o e n 
C o m p o s t e l a P . C a s t r o . D u 
r a n t e t o d a l a t a r d e J a S a n t a 
w l l q n l a s © r á v e n e r a d a e n S a n 
A g u s t í n y a l f i n a l de l a s d i s 
t i n t a s N o v e n a s d e l a G r a c i a 
s e d a r á a b e s a r a l o s fieles. 
A l d í a s i g u i e n t e c o n t i n u a r á 
v i a j e a c i u d a d e s c a s t e l l a n a s . 

C U L T O S E N B E L V I S 

E s t a C o f r a d í a celebra sus cultos 
mensuales m a ñ a n a , d í a 8 a l a s 
a l a s horas siguientes: 
P o r l a m a ñ a n a , a l a s ocho, m i 

s a de C o m u n i ó n . 
P o r l a tarde, a l a s siete t r e in ta 

acto E u c a r í s t i c o y a l f i n a l bendi
c ión y i m p o s i c i ó n de medal las . 

C O L E C T A P R O C A R I T A S 

E N L O S T E M P L O S 

H o y , p r i m e r d o m i n g o d e 
m e s , t e n d r á l u g a r e n l o s t e m 
p l o s de l a c i u d a d l a a c o s t u m 
b r a d a c o l e c t a p a r a C á r i t a s . D e 
l a g e n e r o s i d a d d e n u e s t r o d o 
n a t i v o d e p e n d e g r a n p a r t e l a 
s o l u c i ó n d e l o s m ú l t i p l e s p r o 
b l e m a s q u e a f e c t a n a l o s n e c e 
s i t ados d e C o m p o s t e l a . 

E L N U E V O T E M P L O P A 
R R O Q U I A L D E S A N T A 
M A R I A D E D E I J E B R E 

E n e l m e s d e j u n i o s e r á b e n 
d e c i d o e l n u e v o t e m p l o p a r r o 
q u i a l de S a n t a M a r í a de D e i -
j e b r e ( L a C o r u ñ a ) q u e c o n 
c a r g o a s u b v e n c i o n e s d e l E s * 
í a d o y d e l A r z o b i s p a d o s e p r o 
cede a c o n s t r u i r , c o n f o r m e a l 

p r o y e c t o d e l a a r q u i t e c t o do-
fia M i l a g r o s R e y . 

BL P r e s u p u e s t o de l a s o b r a s 
e s de 600.000 p í a s . 

D O M I N G O I o D E C U A R E S 
M A , E N L A C A T E D R A L 

H o y , d o m i n g o 1.° d e C u a 
r e s m a , l a f u n c i ó n s o l e m n e e n l a 
C a t e d r a l d a r á c o m i e n z o a l a s 
d i e z d e l a m a ñ a n a , c o n l a p r o 
c e s i ó n p o r l a s n a v e s d e l T e m 

E n l a S a n t a M i s a , q u e s e r á 
o f i c i a d a p o r e l c a n ó n i g o m u y l o ? e j e r c i d o s e s p i r i t u a l e s p a r a 

A los lectores agradecemos una 
oración aplicada por el a lma del 
finado, que en gloria esté . 

P A M J B C I M I E N T O D E D O N 
C A N D I D O P E S T O N I T 

P E 3 R N A N D I H Z 

Confortado con los Aux i l i o s E s . 
pir i tuales d e j ó de ex is t i r ayer nues
tro convecino, don O á n d i d o Pes-
t o n i í P e m á n d e z , qua contaba con 
ttnnmnera/bies relaciones, en l a s 

que s u muerte h a causado profan 
do pesar, como q u e d a r á de ma
nifiesto en l a c o n d u c c i ó n de sus 
restos a l cementerio de Boisaca , 
acto que se e f e c t u a r á a las cuatro 
de l a tarde, c e l e b r á n d o s e en la 
Ig les ia del P i l a r e l oficio f ú n e b r e . 
Igualmente Se v e r á n concurridos 
los funerales que por el eterno 
«f scanso de s u a lma se c e l e b r a r á n 
m a í i a n a , lunes, a m e d i o d í a , en la 
m i s m a iglesia. 

A s u atr ibulada esposa, d o ñ a 
F r a n c i s c a B a r r a l Ares , h i jos y de
m á s apenada fami l i a expresamos 
en estas l í neas nuestra a d h e s i ó n 
a l dolor que les embarga. De nues
tros lectores rogamos que en sus 
oraciones pidan a l A l t í s imo por 
e l eterno descanso del extinto. 

F A L L E C I M I E N T O D E D O 
Ñ A C A R M E N D O C A M P O 

S A N M A R T I N 
D e j ó de e x i s t i r c r i s t i a n a m e n 

te d o ñ a C a r m e n D e c a m p o S a n 
m a r t í n , c a u s a n d o s u f a 11 e c i -
m i e n t o h o n d o p e s a r en t r e s u 
n u m e r o s a s a m i s t a d e s y l a s quo 
d i s f r u t a n sus f a m i l i a r e s . 

A é s t o s , e n p a r t i c u l a r a s u 
a p e n a d o esposo , d o n F r a n c i s 
c o V e i g a L a g o e h i j o s , h a c e 
m o s p resen te n u e s t r o s e n t i m i e n 
t o , r o g a n d o de n u e s t r o s l e c t o » 
íes e n c o m i e n d e n e n sus o r a c i o * 
n e s e l a l m a d e l a f i n a d a . 

A l a u n a y m e d i a d e l a t a r 
d e d e h o y se c e l e b r a r á e n l a 
i g l e s i a d e S a n t a S u s a n a e l o f i 
c i o d e d i fun tos , p a r a s e r t r a s 
l a d a d o s e g u i d a m e n t e e l c a d á 
v e r a l c e m e n t e r i o d e B o i s a c a , 
d o n d e r e c i b i r á c r i s t i a n a s e p u l 
t u r a . 

Q U E D O D E S I E R T O E L C O N 
C U R S O — S U B A S T A P A R A L A S 
300 V T V I F N D A S D E P U E N T E 

P E D R I Ñ A 
Q u e d ó des i e r to e l c o n c u r s o 

- s u b a s t a p a r a l a c o n s t r u c c i ó n 
d e 3 0 0 v i v i e n d a s e n P u e n t e 
P e d r i ñ a , p r o y e c t o de l a O b r a 
S i n d i c a l de H o g a r y A r q u i t e c 
t u r a . 

S e r á c o n v o c a d o n u e v o c o n 
c u r s o c o n l a a m p l i a c i ó n d e p l a 
z o de t e r m i n a c i ó n de l a s o b r a s , 
p a r a f a c i l i t a r q u e h a y a phegos 
de c o n d i c i o n e s . 

I M P O R T A N I E E M r R E S A 

N e c e s i t a A d m i n i s t r a t i v o , 
de 1 6 a 2 0 a ñ o s . 

I n f o r m e s e n es ta A d m i n i s 
t r a c i ó n . — S A N T I A G O 

i l u s t r e S r . D . P í o E s c u d e i r o S a l 
g u e i r o , p r e d i c a r á e l p r o f e s o r d e 
S o c i o l o g í a e n e l S e m i n a r i o 
M a y o r , M . í . S r . D . J u a n J o s é 
C e b r i á n F r a n c o . 

E J E R C I C I O S E S P I R I T U A L E S 
P A R A S I R V I E N T A S Y 

O B R E R A S 
H o y , d o m i n g o , a l a s c i n c o y 

m e d i a de l a t a r d e , c o m i e n z a n 

s i r v i e n t a s y o b r e r a s , é 'n l a 
i g l e s i a d e S a n A g u s t í n . D a r á 
l o s e j e r c i c i o s e l R . P . R a m ó n 
B a u t i s t a , d e l a R e s i d e n c i a de 
T o l e d o . 

L o s a c t o s s e r á n t o d o s l o s 
d í a s a l a s s i e t e y m e d i a de l a 
m a ñ a n a y a l a s c i n c o y m e d i a 
d e l a t a r d e . 

O r g a n i z a e s to s e j e r c i c i o s l a 
C o n g r e g a c i ó n de l a S a g r a d a 
F a m i l i a . 

D I S C O S D E D I C A D O S A L 
A Ñ O S A N T O 

H a n s ido pues tos a l a v e n 
t a e n e s t a c i u d a d .d i scos c o n 
g r a b a c i o n e s d e l H i m n o J a c o -
beo , l o s c a m p a n a d a s de l a C a 
t e d r a l y e l C a n t o de l a s C r i r i -
m i a s , r e a l i z a d o s e n i t a l i a n o , 
e s p a ñ o l , f r a n c é s y a l e m á n . 

P R O Y E C C I O N D E U N A 
P E L I C U L A S A N T I A G U E S A 

M Cine d u b Univers i tar io del 
S M J ixroyiectará e l pr imero de 

A b r i l l a pe l í cu l a -documen ta l titu
lada « C u a t r o p lazas» , realizada en 
esta ciudad por e l cameraman com 
postelano don Enr ique Banet , a lum 
nc de l a Facu l tad de F a r m a c i a . 

E s t e documental, que se desarro
l l a en l a P l aza del Ooradoiro. h a 

sido presentado a l concurso con
vocado por Te lev is ión E s p a ñ o l a . 

S u realizador se propone rea
l izar e l documental del t íp ico es
p e c t á c u l o «A rapa das t e s t a s » , que 
se celebra todos los a ñ o s en Sa-
bucedo, 

S E R V I C I O D E E N C U A D R A -
M I E N T O Y C O L O C A C I O N 

O F E R T A S D E E M P L E O 

P a r a t raba ja r en esta ciudad, 
en actividades de c o n s t r u c c i ó n , se 
precisan trabajadores de las es
pecialidades siguientes: 

Carpinteros, a l b a ñ i l e s , f e r r a -
l l i s t a s y peones. 

L o s trabajadores interesados, 
pueden informarse de l as condi
ciones del conwrato de trabajo en 
l a s Of ic inas de este Servic io . 

H O M E N A J E A D O N F E L I X 

A . S A N T U L L A N O 

E l s á b a d o d e l a p r ó x i m a se 
m a n a , se c e l e b r a r á e n es ta c i u 
d a d e l h o m e n a j e a d o n F é l i x 
A . S a n t u l l a n o , S e c r e t a r i o d e l 
J u z g a d o C o m a r c a l M u n i c i p a l 
de S a n t i a g o . 

C o n s i s t i r á e n h a c e r l e en t r ega 
de l a s i n s i g n i a s de l a C r u z d e 
S a n R a i m u n d o de P e ñ a f o r t , r e 
g a l o de sus c o m p a ñ e r o s y a m i s 
t ades . 

L l e g ó de M a d r i d PI T T 
v e n t o r da F o n d r í f ? T • LNTQ> 
d o n J u a n S a . f t í ^ 1 ^ 
l i z a u n c u r s o de d i X 6 
e n l a E s c u e l a de A d ^ T ? 0 s 
c i ó n L o c a l . Acl l™nis t ra -

E L C O M I T E D E L H O M P N A r r , 
E N C A M B A D O S f 

m ^ a ^ » 0 h f ho-

r á r e n d i d o e f ü r i m i ? ^ 0 5 se-
d e a ^ s t o a l a dornin?o 
a r t i s t a A s o ^ e y a vS°ria del 
s e m a n a e n t r a n t e ' f n 3 e.n la 

d r a o a r a l n t e r ¿ f l r HPonJeve-
o r , a n l s m o u n a ^ e ^ ^ o . 
q u - d i s o o n ^ a l a s ohrac ^ y 
b a n i z a c i ó n déla p f e z a d n T 
s e r á e r i g i d o el V o ^ e ^ 

h L C O G I D A 
V E C A R T A S NEN E L 

P O M B A L 

L o s v e c i nos de l sector de 
V i s t a A l e g r e , S a n t a I sabe l 5 
P o m b a l , h a n e levado una peti
c i ó n a l jefe de l a A d m i n i s t r a 
c i ó n de C o r r e o s p a r a que sea 
r e p a r a d o , y nuevamente ut i l i 
z a d o , e l b u z ó n de recogida de 
c a r t a s , u b i c a d o en l a ú l t i m a de 
l a s ca l l e s c i t adas . 

S A L O N T E A T R O 
^mm • H O Y : 5 , 1 5 - 7 . 4 5 y 1 0 , 4 5 

U N A U T E N T I C O B ü f ó A L Q P A R A L O S A F I C I O N A D O S M i 
C I N E D E S U S P E N S E Y A C C I O V 

E L P R E M I O 
C o n un sensacional reparto, encabezado por 

PAUL NEWdAN y ELKE S0MMSR 
L A I N E S P E R A D A A V E N T U R A D E U N P R E M I O N O B E L 

P A N A V I S I O N M E T R O C O L O R 
(Mayore» 18 ftfioe) 

A las 3'30 
C A N T I M P L A S e n E L C I R C O 

ffolerada 

( | f P R I N C I P A L 

H o y : 6,45 — 8 y U 

Sensacional Es t reno 

Una ¡película do inusi tada crudeza 
con u n audaz y apasionante 

argument') 

«EL D E S I E R T O D E P I Q A L L E » 

F i e r r e T r a b a n d y Annie Olrardot 
(Mayores 18 a ñ o s ) 

5,30 — 8 y 11 

Grandioso E á t r e n o 
de l a emocionante pe l ícu la 

« F U R I A A P A C H E » 

(Winne tou) 
E n cinemascope y 

L e x B a r k e r 

( T o l e r a d a ) 

color 

METROPOL Y A G O 

C o n c u r s o de d e c l a m a c i ó n , 

en e l Colegio « L a Sa l le» 

S E M A N A U N I V E R S I T A R I A 

C i n e - c l u b Univers i t a r io S . E . U . 
H O Y , y 

Pasión y Muerte de 
Juana de Arco 

de C a r i í ' h . Dreye r 
P r e s e n t a c i ó n : 

« O S E L U I S V I L O R I A 
(Director de cine) 

C I N E C A P I T O L 11 noche 

C a r t e l e r a d e i n f a n t i l e s 

C A P I T O L 

A l a s tres y media 

LA CORONA 
ENCADENADA 

Dyaliscope — Eas tmancolor 

1 A I » i l 

A las tres y media 

Nuevas aventuras 
de Miguel Strogolf 

Dyaljscope = Eastmancolor 

H o y ; 5,45 — 8 y 11 
Colosal Es t r eno 

U n « w e s t e m » definitivo 

c G R I N G O » 

E n Ea tsmancolor 
C o n R i c h a r d Har r i soo 

Mikae la 
O . R o s s l S tuar t 

(Mayores de 14 a ñ o s ) 

5,30 — 8 y 11 

Sensacional Es t reno 
de l a divert ida pe l í cu la 

« M A R Y M A R Y» 

en tecnicolor 
C r e a c i ó n de l a deliciosa 

Detobie Reynolds 

( P a r a mayores de 18 a ñ o s ) 

i 
Hoy, a las 5,15 — 7,45 y 10,45 

Presenta 
« E L P R E M I O » 

con 
P a u l fitewnian 
E l k e Sommer 

y E d w a r d G . Robinsoa 
en Metrocolor 

(Madores 18 a ñ o s ) 
— , 3</2 

« E L C I R C Q » 
(To le r ada ) 

4 ~ 6 — 8 y 11 

Grandioso E x i t o 
de l a espectacular pe l ícu la 

«LA C O K Ü N A E N C A D E N A D A » 

«K dyaliscope-easLinancolor 

Jean-Claude i-'ascal 

( P a r a todos los p ú b l i c o s ) 

C o n motivo de l a fest ividad de 
San to T o m á s de Aquino, h a n te
nido lugar en e l Colegio " t a S a 
l l e " , diversos actos p a r a honra r 
a l Pa t rono de los estudiantes. 

E n e l Concurso de D e c l a m a 
c ión , que tradicionalmente se v i e 
ne celebrando e n e l Colegio por 
estas fechas desde s u f u n d a c i ó n , 
los p e q u e ñ o s rapsodas hic ieron 

ga la de su m a e s t r í a y pusieron en 
apuro a l J u r a d o p a r a c las i f icar 
con Justeza. 

P r imero se Hizo e l concurso por 
clases, dis tr ibuidas en tres g ru 
pos: E lemen ta l , Ingresos y P r i 
meros A ñ o s en e l pr imer grupo, 
quedando c a m p e ó n P r imero A y 
s u b e a m p e ó n primero B . L o s a l u m 
nos de Segundo, Tercero y C u a r 
to formaron e l segundo grupo, 

p r o c l a m á n d o s e ganador Cuar to 
A , y en segundo lugar Tercero B . 

E n el Bach i l l e r a to Super ior ob
tuvo e l p r imer premio Preun ive r 
s i tar io B junto con Sexto A , l l e 
vando el segundo premio P r e u n i 
vers i tar io A . 

P a r a el concurso indiv idual , 
t a m b i é n dividido en tres grupos 
fueron seleccionados: 

P r i m e r grupo: 

Fernando L e i r ó s de l a P e ñ a , 
Antonio C l io r én R e y , M a n u e l G u e 

r r a S á n c h e z , R a f a e l M a r t í n e z 
Quinteiro, Jorge P é r e z B e c e r r a y 
J u a n Manue l R o c h a Conde. 

Segundo grupo: 

E m i l i o Quic ler Cruz , J o s é M a 
nuel M a r t í n Luque, J o s é L u i s V a * 
r ó s de l a P e ñ a , J o s é R a m ó n D o 
m í n g u e z Puente y Jacobo Areses 
Trapote. 

Te rce r grupo: 
J o s é Angel Car rega l , F ranc i sco 

Porto Llovó, J e s ú s Bécares Baru -
que, J a v i e r Perro Rodríguez. J a 

vier Sineiro G a r c í a , Leopoldo Vaa-
monde Mosquera, José Benigno 
F r e i r é P é r e z de J u a n y Lu i s A n 
tonio C a r a m é s Vieitiz. 

L a p r e s e n t a c i ó n corrió a cargo 
del alumno de Preu . A . J . A . del 
V a l l e Codesal. 

L a rondal la del Centro, dirigi
da por su maestro Manuel Váz
quez, I n t e r p r e t ó finamente varias 
piezas de su repertorio durante 
los depcansos. 

Como colofón, los alumnos de 
Sexto A representaron l a jocosa 
obra "Consul tas r idiculas", diri
gidos por su Profesor de Li tera
tu ra , Hno. D a m i á n Alonso Se 
repartieron a s í : 

D . Corebo: José S a n j u á n Hol-
gu ín , D . Fi l ipondio: Belarmino 
M a r t í n e z F e r n á n d e z ; Melenita: 

J o s é R i a l Cardalda; Pacorro: V i 
cente Césa r Morales Cast iñeiras; 
T ibu rc io : Angel Santiago Mar t í 
nez F r e i r é y Al io l i : José Lu i s Vaa-
monde Abollón. 

Lograron plenamente su come
tido consiguiendo muchos aplau

sos y l a constante hilaridad del 
públ ico . 

E l acto finalizó con l a procla
m a c i ó n de los vencedores. Se ad
judicaron primeros premios a los 
alumnos Antonio Chorén Rey, 
J o s é Manuel M a r t í n Luque y J a 
vier F e r r o Rodr íguez . Los segun
dos premios se entregron a Jor
ge P é r e z Becerra , Emil io Quicler 
Cruz , Jacobo Areses Trapote y 
José Benigno Fre i r é Pérez de 
J u a n . 

E l Jurado y Dirección del Cole
gio felici taron a los concursantes, 
y los asistentes a l acto hilceron 
sonar prolongados aplausos para 
subrayar su complacencia por ei 
arte y cal idad de los noveles de
clamadores. 

t 
E L S E Ñ O R 

Don Antonio Mart ínez Gástelo 
F A L L E C I O E N E L D I A D E H O Y A L O S 7 7 A Ñ O S D E E D A D 

D . E . P . 

S u s h i j o s , M a r í a , A n j o n i o , C o n c e p c i ó n y M a n a d ; h i j o s p o l í t i c o s , D o l o r e s C a -
r o l l o C e n d r a , M a n u e l M a r t í n e z M a r t í n e z ( a u s e n t e ) y P a l m i r a F u e n t e s C a s a s ; he rma
n o s , M a r í a , C o n c e p c i ó n ( a u s e n t e ) , C a r m e n ( a u s e n t e ) . T e r e s a y A l f o n s o ; nietos , so
b r i n o s y d e m á s f a m i l i a , 

R U E G A N a sus ami s t ades y p e r s o n a s p i a d o s a s u n a o r a c i ó n p o r su a l m a y 
l a a s i s t enc i a a los fune ra l e s y c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o de B o i s a c , 
ac tos que t e n d r á n lugar M A Ñ A N A L U N E S , en l a i g l e s i a y h o r a que se a n u n c i a r a n 
o p o r t u n a m e n t e po r l a E m i s o r a l o c a l ; f a v o r e s p o r l o s que a n t i c i p a n g r a c i a s . 
C a s a m o r t u o r i a : S a n i a C l a r a , 2 0 . 

L A F A M I L I A N O R E C J | f E S a n t i a g o , 7 de m a r z o de 1 9 6 5 
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f l C O R R E O G A L L E G O 

r 0 i i R E O D E L A U N I V E R S I D A D 

S o l e m n i d a d a c a d é m i 

e n l a f e s t i v i d a d d e S a 

T o m á s d e A q u i n o 

u t o 

X C u r s o d e D i v u l g a c i ó n 
N e u r o q u i r ú r g i c a en G a l i c i a 

P r o g r a m a p a r a m a ñ a n a lu-„ A l a s 20 h o r a s d e l m i s m o 
n s s , d i a 8, a l a s s i e t e d e l a d í a . — " A p o r t a c i ó n de l a e l e c -

^ t a r d s : t r o e n c e f a l o g r a f í a e n e l d i a g -
" A s p e c t o n e u r o q u i r ú r g k o n ó s t i c o de los p r o c e s o s v a s -

d e l i c t u s a p o p l é t i c o . — D o c t o r c u l a r e s c r e e b r a l e s . — D r e s . G . 
R R u m b o . D o c a m p o y G . S i e r r a . 

r „ T T n i v e r s i d a d e s p a ñ o l a ce-
h hoy l a f e s t i v i d a d de s u 

patrono S a n t o T o m á s de 
Amiino, V i - U n i v e r s i d a d c o m -
ffliaña c o n m e m o r a r a s o l e m 
^ ü p n t e s u p a t r o n a z g o . 
n T n 1 a noche de a y e r y e n l a 
T S S a de l a U n i v e r s i d a d re -
í f c a r o n l a s c a m p a n a s , c o n í o r -
P f e s t r a d i c i o n a l , p a r a a n u n -

6 ^ Ta p o b l a c i ó n l a v í s p s r a 

iá 

S i t a r i o s l a E n s e ñ a n a c i o n a l . 

Hpariaa f e s t i v idad a c a d é m i c a , y 
v l u c i r á e n lo s e_dificios u n i -

Con m o t i v o de l a s o b r a s q u e 
cP r ea l i z a n e n e l e d i f i c i o c e n 
i t a l u n i v e r s i t a r i o , l o s . a c t o s a 
celebrar e n e l d i a de h o y t e n 
d r á n l u e a r e n l a F a c u l t a d de 

F a r m a c i a , a c u y o efecto se h a n 
realizado l a s o b r a s n e c e s a r i a s 
en el S a l ó n A r t e s o n a d o , p a r a 
¿¡ue pueda s e r v i r de P a r a n i n 
fo u n i v e r s i t a r i o . 

L o s ac tos de h o y , a l que 
han sido I n v i t a d a s l a s a u t o r i 
dades locales , c o m e n z a r á n c o n 
una S a n t a M i s a , o f i c i a d a ñ o r 
ei l i m o , y R v d m o . S r . d o n 
Benito E s p i ñ o A r e o , P r e l a d o 
D o m é s t i c o de S u S a n t i d a d y 
Director de F o r m a c i ó n R e ? i -
giosa U n i v e r s i t a r i a , e n l a C a 
pil la de l a F a c u l t a d de F a r 
macia y el p a n e g í r i c o d e l S a n 
to s e r á p r o n u n c i a d o p o r e l r e 
verendo S r . D . S a l v a d o r A r e s 
Espada,• 'profesor d e l S e m i n a 
rio: MaVor . 

A con t inuac ión y en el S a l ó n 
Artesonado de Fonseca t e n d r á l u 
gar el so lemnís imo á c t o . de inves
tidura de los D o c t o r é s que cola
cionaron dicho grado acádénf ico 
—el más alto que puede conferir 
la Universidad e s p a ñ o l a — en.« el 
pasado raño, a los qüe "Se impon
drá toga, muceta, birrete, meda
lla .anillo y libro, de acuerdo aon 
el ceremonial propio de l a U n i 
versidad compostelana de r ico 

contenido medieval. 
Recibirán dicha invest idura los 

Doctores d o ñ a ' M s a M a r t í n e z ' F e r 
nández, por l a Faciíl t&d. de C i e n 
cias, ^fjádrinada por el V i c e d e é a -

! no de dicha Facu l tad , profesor 
doctor í o ^ q u í n 'OcóSn; don J e s ú s 
Simal Lozano, por l a F a c u l t a d ' d e 
Farmacias ¡.apadrinado por su B e -
cano, profesor doctor 'Anice to 
Arias; don J a i m e Q u in t a n i l l a 
Ulla, por- l a Facu l t ad de. Medici-» 
na, apadrinado por el Decano, 
profesor doctor Alejandro Novo 
González; y don Luc iano ' F a r i ñ a 
Couto, por l a ' Facu l t ad - de Dere-
cho, apadrinado p o r : el C a t e d r á 4 
tico1 y ex Decano de d icha F a T 
cuitad, profesor doctor P a u l i n o 
Pedrét. Todos ellos y a d e m á s to
dos los Doctores graduados e n ' e l 
pasado año r e c i b i r á n t a m b i é n el 
diploma^ correspondiente .de m a 
nos de l a autoridad a c a d é m i c a , i 

E l Claustro " Univers i tar io as is 
tirá en corporac ión y con t raje 
acádémico y bajo mazas a los i n 
dicados actos, , y los alunmos r e s i 
dentes enMos Colegios 'Mayoresno 
Harán -también con sus atributos 
colegiales. 

E l ©rfeón Univers i tar io in ter 
vendrá durante l a S a n t a M i s a e 
interpretará el h imno .unlverfeita-. 

_ Gaudeamos I g i t u r " e teual-, 
mente p a r t i c i p a r á t a m b i é n l a B a n -
aa-Municipal de M ú s i c a , g e n e r o -
tn y í f en t i lmente cedida pa ra i«s4 
Scipíd POr l a CorPorac lón M ú -

Todo ello h a r á que l a festividad 
rfí. !n10 To inás de Acluino y el 
IPLS JDoctor sean de g^11 so
lemnidad en el á m b i t o un ivers i t a -
r LC01ílí,ostelano> P16110 de t r ad i -
fti' estll0-y raigambre estudian-

en l a Facu l tad de Ciencias, plan
ta baja. 

F A C U L T A D D E U l i B N C I A S 
P a r a i m asimto de su í n t e r e s , se 

interesa la p r e s e n t a c i ó n en el Ne-
gociado de Ciencias, de D . Pedro 
R a d h a Coladas, D . J o s é M a r í a 
Váre la R i a l , D , J o s é T á r e l a Perei-
ro. D . AgajJito C o r t i ñ a s M a r t í n e z 
y D . J o s é R o d r í g u e z Vázquez . 

C O L E G I O M A Y O R S A N T I A 
G O A P O S T O L 

E l v i e r n e s , d í a 5 , t u v o l u g a r 

e n e l M a y o r " S a n t i a g o A p ó s 
t o l " , u n a d e l a s cfead&s q u e 
sob re D i c t r i n a s o c i a l v i e a © des 
a r r o l l a n d o p e r i ó d i c a m e j te d o n 
M a n u e l B u g a l l o . E l t s m a q u e 
se t r a t ó fue " L a s o c i a l i g E d ó n " . 

C á m a r a O f i c i a l d e C o m e r c i o 

H o y , d í a 7 , e n e s t é 
se v e r i f i c a r á l a l e c t u r a 
t i z a d a de " L a s carts 
a b a j o " , d e B u e r o VaJl< 

D a r á c o m i e n z o a l as 
m e d i a de l a t a rde . 

.ayor , 
r a m a -
b o c a 

lete y 

E l m a r t e s c e l e b r a r á 

s e s i ó n o r d i n a r i a 

A y u n t a m i e n t o d e S a n t i a g o 

C o m p a ñ a de v a c u n a c 

C( n t r a l a d i f t e r i a , tosfer 

t é t a n o s y pol tomiel i t i 

l O t l 

l i a . 

po r l a presente nota se hace 
saber a toaos los padres de ía-
¡milia que a ú n no han acudido a 
•vacunar a sus h i jos comprendidos 
entre los tres y meses y tres a ñ o s , 
contra las terribles enfermedades 
de tosferina, difteria, t é t a n o s y 
poliomielit is, que deben acudir con 
sus hi jos a l Centro que funciona
r á en esta Ciudad 'has ; a e l d ía tare-
ce del có r l en t e mes de Marzo. 

Centro Comarca l de Sanidad-

STiASP ASABAN 
cén t r i co , muy acreditado. 

R a z ó n : E ú a del V i l l a r 68. 

S A ^ N r I / A G O 

sito en l a ca l le del Jrsaisc 
ro 1, horas : de 10 a 13 y cío 

E l no hacerlo significa? 
grave responsabilidad pai 
padre, que por s u p e s ^ a , 
o cualquier otra causa,, no 
r a con sus ; h i jos y c . : - | 
¡pudieran adquir i r sus 

alguna de esas e n f e r í n e á ^ 
tantos males e s t á n <XXÍS?;V' 
Humanidad. 

P a r a atender a l extranri 
d e s t a c a r á u n equipo a l a 
de 'Pigueiras, e l p r ó x i m o te 
8, en donde se vacumrf , t. 
quince y t reinta (treg y sn&íáa?. de 
l a tarde) en adelante. 

L o mismo en l a E s m e l a del Cas-
t i ñ e i r i ñ o , lo h a r á e i tás t r íés , d í a 
9, de quince treinta (teas y media 
dé l a ta rde) en a d e l a a t é . 

Santiago de Compo&Mé 6*9 de 
láaírzo, de 1.965. E l MlaÉáá, 

• aúftie-
16 a l 18. 
fe Una 
•a tódo 
ées i t i ia 
acuoie. 
o? ello 
:-.;eños 

5es que 
J a a "ala 

¿¿So, >se 
I j o i o l a 
aes; d ía 
s á e las 

E l o r ó x i m o m a r t e s , d í a 9, a 
l a s 19,30 c e l e b r a r á s u S e s i ó n 
O r d i n a r i a c o r r e s p o n d i s n t e a l 
m e s d e M a r z o e l P l e n o de l a 
C á m a r a de C o m e r c i o , c o n 
a r r e g l o a l s ieruiente O r d e n d e l 
D í a : 

— I n t e g r a c i ó n d e l P l e n o de 
l a C á m a r a : P r e s e n t a c i ó n d a 
lo s n u e v o s v o c a l e s s e ñ o r e s 
M a l d e G o n z á l e z , M a t e o B u s -
t e lo y M u r í a s C a n t ó n . 

— I n f o r m e de l a S e c r e t a r í a 
g e n e r a l s o b r e d i v e r s o s a s u n t o s . 

— C o m u n i c a c i o n e s U r b a n a s . 
— R u e g o s y p r e g u n t a s . 

I N F O R M A C I O N L E G I S L A T I V A 

C r é d i t o naval . E l B . O . E . corres, 
.pendiente a l 22 d3 Febrero publ i 

ca una Orden en l a que' se dan 
nuevas normas a las que. h a b r á n 
de ajustarse las propuestas de con
ces ión de c r é d i t o ' nava l en el bie
nio 1966 67. 

L icenc ia Fiscal 'üdel Impuesto I n . 
dus t r ia l : Modi f icac ión de Ep íg ra 
fes^- E l B . O. E . del 23 '; de Fe -
b i e ro publ ica dos Ordenes minis
teriales referentes a l a adición* de 
una nota c o m ú n a los e p í g r a f e s 
1521 (fabricación^ de har inas y sé 
molas ) , 1522 ( m o l t u r a c i ó n de ce
reales s i n facultad para l a venta) 
y 1523 (cernido y c las i f icación de 
h a r i n a s ) ; y a l a ad ic ión de u n 
nueivo apartado- a l e p í g r a f e 5223 
(sales no a lca l inas) . 

Aper tura de nuevos cupos globa-
\ les.—>La Di reoc íón Genera l de C o . 

I H O R A R I O D E M I S A S E N i 

c U R S O S M O N O G R A F I C O S 
•DEL D O C T O R A D O E N 

D E R E C H O 

n i ? ! (rUrsos M o n o g r á f i c o s del 
S en D e r e ^ o . corespon-

ntes a l segundo contrimestre 
presente curso a c a d é m i c o se-
tos siguientes: 

«Ongen y evolución de las cuo-i 
dn ^ f f ^ ^ s s v p o r 'el Prof . doctor 

on Alfonso otero Várela , Cate-
* 0 de 'Histoma del Dereaho. 
^mutaciones-de " ía ' l ibre compe-1 

S - L P O R EL PROÍ- DR-;DON 
o ^ f l ^ n á n d e Z l N o v o a R o d r í g a e z , 

¿edrático de Derecho Mercant i l . 
X^Z~t modernas tendencias del 

. . ¿ r e * 0 ^ l » . por e l P rdf . doo. 
tenr.^ ,Agustín Pern í indez Albor , ^S.dela h i e d r a de Dere. 

«Sliilacioues admini^.raHva.i de 
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i tr fi • — administrativas 
Prof^C10narÍOS Públ icos», por e l 
te? i l ' d o n - J o s é M á r í a de F r u . 
ía d ^ í 1 , ^ ^ g a d o de l a Oáma-, ' «i Ó"^'J u-c ¡.A v>ia 

Derecho Administrat ivo. 
« s t a r ^ v 1 ^ ^ dicilos Cursos 
U r ó i erta hasta e l l ^ 0 * 
i P ^ ' f e l Negociado de Dé
la i r * - ^ S e c r e t a r í a Cetnra l de 

umversidad, sito aotualmenta j 

6 - i - 3 0 >• S a n l F r a f i i c i s c o ^ . . , ^ 
' C a t e d r a l ; S a n F r a n c i s c o y N t r a . S r a . á s 19 ív lBrced de C o n j o . 

C a t e d r a l , S a n A g u s t í n , A s i l o C a r r e t a s , A s i l o C a m i n o N u e v o , C a s t i ñ e i r i ñ o , 
. S a n F r a n c i s c o , . H u é r f a n a s y . S e r v i c i o D o m é s t i c o . 

E n s e ñ a n z a , C á p i l l a H o s p i t a l S a n f L á s & p o y S a n P e l a y o . 
- C a t é d r a l , * S a n ^ A ^ t É t í n , A n i m a s , B e l v í s c S a n - ' F e r n a n d o f R e s i d e n c i a C l u n y ) 

S a n F r a n c i s c o . L a s a l l e , S a n t a M a r t a , P i l a r y " i e t v a s de M a r í a . 
S a n t a C l a r a 
C a t e d r a l A n g u s t i a , C a s t i ñ e i r i ñ o , C a r m e n tís A r r r i b a , - S a n F r u c t u o s a , G u a 
d a l u p e , S a n L á z a r o , M a d r e s M e r c e d a r i a s , S a n t a M ' S a l o m é . P a s t e r i z a o S a n 

: C a y e t a n o ( a l t e r n a ) y V i s t a A l e g r e . j ^ , -
9 — 00 C a t e d r a l ( C o r t i c ^ l a ) , S a n A g u s t í n , A n i m a s , S a r F e r n a n d o ( R e s i d e n c i a C l u - ! 

n y ) S a n F r a n c i s c o , H H . de l a D o c t r i n a C r i s t i a n a ( C o n c e p c i ó n A r e n a l ) , H u e r f 
l a n a s . S a n M i g u e l ' N t r a S r a . de l a M e r c e d de C o n j o , S a n P e d r o , P i l a r , S a n t a 
M a r í a S a l o m é t y S a r . „ 
C a r m e n de A b a j o E n s e ñ a n z a , S a n J ü a n i L a s a l l e y S a n B e n i t o . 
S a n L o r e n z o . 
C a t e d r a l ( s o l e m n e ) , S a n A g u s t í n , A n i m a s , /.JSÜO C a m i n o N u e v o , S a n F é l i x , 
S a n F r a n c i s c o { s o ; e m n e ) y P i l a r . 

1 0 — 15 S a n M i g u e l . 
10 — 30 B e l v í s , S a n F e r n a n d o ( R e s i d e n c i a C l ü i n y ) , y S a n t a M a r í a 
11 — 00 S a n A g u s t í n , A n i m a s , C a s t i ñ e i r i ñ o , S a n t o D o r n i a g o , S a n F r a n c i s c o , H H . de l a 

D o c t r i n a C r i s t i a n a ( C c n c e p d ó n A r e n a l l y S á f e l a M a r t a . 

11 — 10 S a n ' P a y o d e l , M o n t e . 
1 1 — 30 A n i m a s , v . O . T . d ? S a n F r a n c i s c o , G ü a d x i a p e p S a n J u a n , M a d r e s M e r c ^ - ' ^ s . 

P a s t o r i z a , P i l a r S a r , • a n i v s r s i d a d , V i s t í i A l e g r e , S e r v i c i o D o m é s t i c o y S a n t a 
M a r í a . 

1 1 — 4 5 S a n t o D o m i n g o . ^ ^ . ^ 4 f, ^ 
12 — 00 C a t e d r a l . - ^ a n - A e u s t í n , A n i m a s , S a n F c í í ^ n d o ( R e s i d e n c i a C l u n y ) , S d n F r a n 

c i sco . N t r a . S r a de l a M e r c e d de C o n j o y S a n t s M a r í a S a l o m é . 
12 — 30 A n i m a s , C a s t i ñ e i r i ñ o , P i l a r , U n i v e r s i d a l y S a n i a M a r í a . 
1 3 — 0 0 C a t e d i U S a n A g u s t í n , A n i m a s y . S a n • • •• i s co . 
1 8 ^ 3 0 A n i m a s . 
19 — 00 C a t e d r a l y P i l a r 
19 — 30 N u e s t r a S e ñ o r a de l a M e r c e d de C o n j o 
2 0 — 1 5 S a n A g u s t í n y í S a n F r a n c i s c o 
20 — 30 P i l a r . 

M I S A R A D I A D A P A R A E N F J E R M O £ A D I O G A L I C I A . A ' ' 

A S U N C I O N L U C 
S A S T R E R I A E G L 

O R N A M E N T O S l 

R ú a d e l V i l l a r , 1 4 S A N T I / M 

Q V A L V A R E Z 
á S T I C A 

I G L E S I A 

T e l é f o n o í 2 0 2 5 

mercio E x t e r i o r ( B . O E . del 24 de 
Febre ro) h a hecho p ú b l i c a l a con. 
vocatoria de los siguientes cupos 
g í b a l e s : 

N.0 40.— T e l a s m e t á l i c a s , enre
jados, cadenas y anolas de h ier ro 
o acero. 

N.0 42.— Aparatos e lec t ro^domés 
ticos. 

N.0 43.— Aparatos de calefaoción 
central no e l éc t r i cos . 
N.0 44.— Aparatos de e c o n o m í a 

d o m é s t i c a e higiene. 
N.» 45.— Manufacturas de fundi

c ión de h ier ro o acero. 

Se recuerda a los contribuyentes 
del Impuesto sobre e l L u j e que l a 
Orden del Minis ter io de Hacienda 
dei 13 de Enero del corriente a ñ o 
<B.O.E. del 22/1) modif ica los mo
delos de dec l a r ac ión de los Im
puestos sobre e l lujo y suprime 
l a ob l igac ión ¡de -declarar para los 
Contribuyentes acogidos a l r ó g i m e n 
«le convenios. 

Mutualidades Laborales de Au
t ó n o m o s . — Por Orden del Mln i s 
terio de Traba jo del 20 de Enero 
( B . O . E . del 30) se s e ñ a l a n las in
fracciones y las normas para de
p u r a c i ó n de los trabajadores com. 
prendidos en las Mutualidades L3_ 
borales de A u t ó n o m i s . 

Convenios Colectivos del Comer
cie de l a P i e l para e l Sector Co 
mercia l del Sindicato de la4 P ie l de 
L a C o r u ñ a , Santiago de Gomposf 
tela y E l F e r r o l del Caúdil lo.- i-
E l Bo le t ín Ofiéial de l a P rov inc i á 
n ú m . 49, publica normas de l a De
legac ión Prov inc ia l de Traba jo so. 
bre las gratificaciones extraordi
nar ias a que se refiere el art . 12 
del Convenio actualmente vigen
te en el mencionado sector. 

F e r i a s y Exposiciones.— E n la 
C á m a r a de Comercio, y a diposit 
c ión de los interesados, se ha l la i j 
tarjetas de v i s í t a m e para asis t i r 
a las siguientes ferias* F e r i a del 
Juguete, Confecc ión y Ar t í cu los 
para l a I n f a n c i a ; Valencia , del 2 
al 10 del corriente mes. F e r i a M u é s 
t rar io Internacional de Valencia , 
c e l 25 a l 31 del mismo mes ; y I I 
F e r i a T é c n i c a de l a Maquinar ia 
Agr íco la , Zaragoza, del 4 a l 11 de 
A b r i l . L a p o s e s i ó n de dichas tar
jetas da derecho a una r e d u c c i ó n 
en las tarifas ferroviar ias . 
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Certctunot. 

«óquina ^50 
ofoitar-, > 

Cinto g o m a n n en 
caballero. L i ™ 

Monedero cabaiisro 

Porta-carnets fl 
identidad, >u 

dedor 
S ú c u l a 
V I G O - fONTEVÉORA 
SANTIAOO'LA CORUÑA T O B A R I S 

REAL, 102-EL FERROL 

A ñ o S a n t o 

La peregrinación de hay 
H o y a n t r a r á e n l a C a 

t e d r a l l a p e r e g r i n a c i ó n ;de l 
C o l e g i o d i R e l i g i o s a s C a r m e 
l i t a s de V i M a f r a n e a : de lo s 
B a r r o s . 

C O M U N I C A C I O N E S D E 
P R E L A D O S 

E n r e s p u e s t a a l a c a r t a q u e 
e l C a r d e n a l Q u i r o g a P a l a c i o s 
e n v i ó a J o s P r e l a d o s d e l M u n 
do i n v i t á n d o l a s a p e r e g r i n a r 
a i S a n t u a r i o d e t A p ó s t o l , 
t r a e m o s a l g u n a s de l a s c o m u 
n i c a c i o n e s r e c i b i d a s . 

D e l A r z o b i s p o S i r i , de G é -
n o v a . D i c e q u e se e n c u e n t r a 
d e l i c a d o de s a l u d y q u e p i d e a 

D i o s q u e le p e r m i t a c u m p l i r 
s u a r d i e n t e deseo de p o s t r a r s e 
a n t e e l S e p u l c r o d e l A p ó s t o l . 

E l C a r d e n a l de T a r r r a g o n a 
d o c t o r A r r i b a C a s t r o , e s c r i b a 
q u e p r o m e t e v e n i r a S a n t i a 
go y a ñ a d e " d e l a m i s m a m a 
n e r a q u e en l c « c a m i n o s q u e 
c o n d u c e n a C o m p o s t e l a se i r a -

S u b v e n c i ó n p a r a d o l a r de 

a l u m b r a d o p u b l i o a v a r í a s 

Cdl íes y J u g a r e s 
A C U E R l K i S ü E 

U C i P A L 

L A C O M I S I O N 

B a j o la presiuencia ce l Alcalde, 
don r r a n c í t s c o LarB López C a r ba
ilo, c e l eb ró se&íóc la C o m i s i ó n 
JVmnicipal Pern.anente, a d o p t á n 
dose los siguieniefe acueraos; 

Aprooar por unanimldaa el ac
ta de la ses ión anterior. 

Conuas ión ue va r i a s l 'cencias de 
obras part icular as. 

Qize^a enteraca" l a Permanente 
de m o c i ó n de ía Alcaldiía sobre 
enlace de comunicaciones por ca 
r re te ra entre too n ú c l e o s urbanos 
cercanos a Santiago y por l a pro
pia ch icad , d e s i g n á n c o s e la C o m i 
s i ó n que lleve a efecto el estudio 
pertinente. 

Se puerta conlurmidad a las ac
tas levantadas por el Se rv ic io de 
I n s p e c c i ó n de R e n t a s Municipales . 

C o n c e s i ó n de u n a s u b v e n c i ó n 
para ¿ o t a r de a lumbrado p ú b l i c o 
•varias calles de la zona de A l m á 
ciga y ot ra para el mismo servic io 
en los lugares de Combar ro y c a 
lle ce L a E s t r a d a ; Outeiro, C a s a l 
de A r r i b a ; Casai de Abajo, L a m a s 
de Abad, Bouzas, accesos a l c am
po de fútbol y T r a s de l a Ig les ia 
en la zona ce l C a s t t ñ e l r ' ñ o . 

D e v o l u c i ó n de fianzas a abona
dos del Serv ic io a© Aguas por ba
j a s en diclho s i i m í n l s t r o . 

I n c l u s i ó n de v a r i a s famil ias en 
• 1 P a d r ó n de Benieficencla. 

- — .*<» 

SQ QttDestlma ia co locac ión de 
una caseta de too en l a Rooleda 
ce S a n t a S u s a n a 

Se iniíorma í a v o r a b l e m u n t e la 
aper tura de una indust r ia y se 
autor iza l a aper tura ce var ios es
tablecimientos. 

Queda enterada la Permanente 
oe diversa comespondencia. 

Se desestima u n a r e c l a m a c i ó n 
formulada contra u n recibo por 
consumo de agua. 

Se est ima u u recurso d^ repo-
s ' c ión formulado contra llqiuictación 
por derechos da aper tura de u n 
establecimiento. 

Queca enterada la Permanente 
de M o c i ó n de l a C o m i s i ó n de U r 
banismo sobre l a ^ obras que se 
r ea l i zan en las distintas calles de 
la ciudad. 

C o n c e s i ó n en propiedad de v a 
r ias sepulturas. 

S e conceden va r i a s casi l las en 
l a P l a z a de l Mercado. 

Au to r i za r var ios injertos en la. 
red de agua potable. 

Se estima u n escrito sobre nec-
t i f icac ión de cuota por e l arbi t r io 
de voladizos y se acuerda la devo
luc ión de cantlaadies ingresadas. 

Se desestima u n recurso formu
lado por don G i Matovelfe Cinza . 

Se aprueba ai extracto de acuer-
cos de l a semana anterior . 

g u ó e n l a E d a d M e d i a l a i d e a 
de c r i s t i a n d a d , en l o s m i s m a s 
c a m i n o s p ü e d e e n l a a c t u a l i 
d a d f o r j a r s e l a i d e a d e u n i 
d a d e n t r e todos los h o m b r e s ; 
u n i d a d q u e D i o s q u i e r a y . e l 
m u n d o n e c e s i t a " . 

M o n s e a o r , A r t u r S c h w a r a z , 
a d m i n i s t r a d o r a p o s t ó l i c o d e 
E s t r i g o n i a , l a d i ó c e s i s d e l 

C a r d e n a l M i n d s z e n t y , de H u n 
g r í a , l a m e n t a m u c h o que s u 
s a l u d n o 13 p e r m i t a d e s p l a 
z a r s e a q u í . 

M o n s e ñ o r K r o l , A r z o b i s p 3 
de F i l a d e l f i a ( E s t a d o s U n i 
d o s ) , e s c r i b e " Y o q u e h e te
n i d o l a d i c h a de v i s i t a r S a n 
t i a g o , h i c e e l p r o p ó s i t o de b u s 
c a r u n a n u e v a o c a s i ó n p a r a 
v o l v e r . D e s e o - s i n c e r a m e n t e , 
que, c o n m o t i v o , d e l C o n c i l i o 
V a t i c a n o , m e s e a p e s i ó l e i n -

! c l u i r e n e l p r o g r a m a de m i v i a 
j e u n a e s t a n c i a e n ese b e l l o 
p a i s y l a d e v o t a p a r e g r i n a -

; c i ó n a l S e p u l c r o d e l A p ó s t o l . 
E l A r z o b i s o o de P a n a m á , 

M o n s e ñ o r A l b e r t o Z . C l a v e l , 
i d i c e " E s p e r o t e n e r l a d i c h a de 
a t e n d e r t a n e e n t i l i n v i t a c i ó n 
c o m o t a m b i é n m e p r o p o n g o 
r e c o m e n d a r a l o s f ie les q u e 

• v a n a E u r o p a a p r o v e c h a r , es 
t a o c a s i ó n p a r a o a r t i c i p a r e n 
t a n i m p o r t a n t e a ñ o de g r a c i a 
y b e n d i c i o n e s " . 

P E R E G R I N A C I O N E S 
A L E M A N A S 

E n l a S e c r e t a r í a G e n e r a l d e 
l a J u n t a d e l A ñ o S a n t o se r e 
c i b i ó u n a c a r t a d e l s e ñ o r P i r -
Jcer, de legado de l a agenc i a d e 
v i a j e s " V i a t o r " , de D o r t m u n d , 
a l a que a c o m p a ñ a b a e l f o l l e t o 
que sobre e l A ñ o J u b i l a r C o m -
pos te l ano p u b l i c ó l a m e n c i o 
n a d a a g e n c i a y que h a s ido p r o 

fusamen te d i s t r i b u i d o p o r t o d a 
A l e m a n i a . 

A l m i s m o t i e m p o se a n u n 
c i a n c u a t r o p e r e g r i n a c i o n e s a l e 
m a n a s a C o m p o s t e l a , o r g a n i z a 
d a s p o r " V i a t o r - R e i s e n " , q u e 
t e n d r á n l u g a r e n l o s meses d o 
m a y o , j u n i o , s ep t i embre y o c 
t u b r e . 

V a c u n a c i ó n en 
el C a s t i ñ e i r i ñ o 

M a ñ a n a , lnne>, d ía 8, u n equipo 
sani tar io v a c u n a r á a los n i ñ o s de 
edad comprendida entre tres me
ses y tres a ñ o s de l a zona del C a s 
t i ñ e i r i ñ o y que no h a y a n s*do to
d a v í a vacunados en los d í a s pre-
cecjentes. L a v a c u n a c i ó n se h a r á 
en l a Escuela entre las tres y me
dia y las c inco y m e c í a de l a 
tarde. 

Biblioteca de Galicia



EL CORREO GALLEGO 
' ! 7 - I f l - 1 9 6 5 

^6 

M u s e o c o n s a l a p a r a n i ñ o s 
L O O V E N O T E N L O S T U R I S T A S . . 

- B o m w e r y G r a d S t / , e l ' s t a n d * d e 

l a s m i s e r i a s e n p l e n a N u e v a Y o r k 

Donada por u n g ran indus t r i a l de Bie lefe ld e ideada por el arquitecto amer icano P h i l i p Johnson , 
se i n i c i a r á p r ó x i m a m e n t e en B i e l e f e l d l a c o n s t r u c c i ó n del museo m á s progresista de E u r o p a . E l 
edificio, de fo rma cúbica , e s t a r á s i t u a d o en u n hermoso parque y c o m p r e n d e r á , a d e m á s de l as 
propias salas de exposic ión, , u n a s a l a p a r a conferencias, u n a c a f e t e r í a y u n a s a l a p a r a n i ñ o s , 
e n l a que se In ten ta f ami l i a r i za r a n i ñ o s y j ó v e n e s con l a p in tu r a por medio de exposiciones, d i s 
cursos y cursos. L o s constructores del museo desean que l a obra sea u n punto de a t r a c c i ó n p a r a 

el g r an p ú b l i c o . P r o y e c t a n inaugura r e l edificio dentro de dos a ñ o s 

»' i ; 

I n f i l t r a c i o n e s c o m u n i s t a 

a t r a v é s d e l m o s t r a d o r 
B E R L I N . — ( C r ó n i c a espe
c i a l 

¡ fo pasa semana en que los co
munistas de l a zona sov ié t i ca de 
Alemania no af i rmen que su a y u 
tfa a los pauses s ü b d e s a r o l l a d o s 
~-en c o n t r a p o s i c i ó n a l a de A l e 
m a n í a Oa:idental— es desiniere 
soda. Especialmente se c i ta e l 
t iempio de la f o r m a c i ó n profesio 
v a l de los j óvenes negros en l a 
Escue la Especia l de Cooperativas 
4e Consumo, donde hasta ahora 
fe Jes e n s e ñ a b a contabilidad y se 
tes preparaba pa ra ser vendedores 
é n grandes almacenes. 

Desde principios de este a ñ o , es 
fas escuelas de f o r m a r i ú n profesio 
n a l no tienen alumnos alemanes 
E n los p r ó x i m o s 12 meses se for-

m a r á a cooperativistas de A s i a , A f r i 
co « H i s p a n o a m é r i c a . S i n embar-
oo, dado e l horario de estudio m á s 
bien parece que se forma a revolu
cionarios. E n efecto, e l 30 por ciento 
de las clases se dedica a forma
c ión pol í t ica , e l 25 por ciento a for 
m o c i ó n premil i tar y lucha de gue-
r i l las . E l porcentaje restante se de
dica a l estudio del idioma a l e m á n 
y act ividad de cooperativa. 

E n l a clase de pol í t i ca se les 
instruye con p á r r a f o s como él s i 
g u í e n t e : « P a r a transformar las con-
dk-iones de v ida en sus respecti-
ÍKV p a í s e s es necesaria H c reac ión 
de organizaciones y federaciones. 
No basta con l a c reac ión o el apo. 
yo de u n partido comunista, ya 
que t a l partido pueds ser prohi-
t i d u . E s mucho m á s importante ^ 
l a c r eac ión de una asoc iac ión de 
intereses cuy^s miembros e s t é n 
preparados politicamente de for-

f i a que en caso de c a í d a del poder 
h r i p e r í a l c a p i t a l i s t a pueden hacerse 
d u e ñ o s de la, sífunnlón rrinidomen-
fe». 

A s i pues, en estas escuelas co
munistas se trata de preparar a 
los extranjeros para fundar coo
perativas, pero mucho m á s impor
tante es l a debida p r e p a r a c i ó n a 
f i n de que los iniciadores del mo 
t imiento cooperativista e s t én en 
condiciones en cualquier momento 
de actuar po l í t i c amen te , crear ma . 
testar y a ser posible part icipar en 
derr ibar a l Gobierno constituido. 

I n pa í se s donde e l partido co 
iminis ta carece de fuerza, las coo
perativas de consumo han de ser

v i r de o rgan i zac ión encubridora 
Üe una actividad politica. Uno de 
los profesores de ¡a escuela s i t ú a 
da en Blankenburg (Alemania 
Or ien ta l ) , dec ía a los a lumnos : 
f U n a sola tienda de cooperativa 
de consumo puede ser para l a orga
n izac ión pol í t i ca m á s efectiva que 
t ina docena de oficinas pol í t i cas . 

¡ f l mostrador como base de l a opo. 
&irión es u n camuflaje de lo me
j o r que te ha podido idear. Es t e 
profesor es el autor del plan de 
c ó m o puede funcionar una coope-
votiva de consumo hacia fuera co. 
mo empresa comercial y f iada den
tro con instrumento pol í t ico . L o s 
dirigentes de l a cooperativa deben 

i aprovechar la propaganda de sus 
productos para producir malestar 

po í í t i co entre sus miembros y con- asambleas y a los consumidores 
sumidores. A los socios de l a coo- fajando los folletos sobre e l mos 
perativa, se les distribuye en las trador. 

Hasta que caen 
muertos en la 
acera, viajan de 
bar en bar, inun
dando sus vidas 
de whisky peleón 

o alcohol 
industrial 

Jun to a un s e m á f o r o parpadean
te encima de cuyo poste se lee 
aBowery Grandt Sí .», un hombre 
con mi rada turbia y vestido de 
andrajos extiende l a mano y ame. 
nasa, m á s que p ide : 

—Caballera, d é m e diez centavos 
pa ra una taza de café . . . 

Es tamos en l a es tac ión terminal 
del «de l i r i um tremens,}, en plana 
Nueva Y o r k . Alffunos puri tanos 
han tratado de acabar con esta 
barriada, una de las mayores con 

oentrackmes de a l c o h ó l i c o s del 
mundo, donde pululan los espec 
t res del vino, has ta que u n d í a 
caen muertos sobra l a acera y los 
ent ierran en u n a t a ú d de pino 

A A A> 

A • ••"\¡ " 1 A I / S | ' 

T i r a d o s c o m o c o l i l l a s , l o s a l c o h ó l i c o s de N u e v a V o r k se r e f u g i a n ién e s t a c a l l e s i n i e s t r a ^ 
( F o t o S . U . N . C . ) 

£71 p o s i c i ó n ver t ical , para ahor ra r 
espacio, a m o n t o n á n d o l o s en un ce 
menterio de presidiarlos. Pero a 
les «vinos», nombre con que se 
conoce a estos c a d á v e r e s ver t i 
cales que se tambalean o duermen 

sus borracheras por las aceras 
del Bowery , les e n g a ñ a n , les ro

ban e incluso les apa'can, con lo 
cual los {{social workersyt (traba
jadores sociales) no tienen m á s 
remedio que « a b a n d o n a r » dedicán
dose a escribir furibundos a r t í c u l o s 
bajo el t i lu 'o g e n é r i c o de a la ma
yor v e r g ü e n z a de Nueva Y o r k » 

L o s {{vinos» nombre que proce 

U n c e r e e r v a o 

c a n c e l a b i l l e t e s e n u a e r e a 

E L T R A B A J O S E E F E C T U A E N 

F R A C C I O N E S D E S E G U N D O 

U n a v i s t a del s is tema e l e c t r ó n i c o de reserva da plazas, t o t a l 
mente a u t o m á t i c o empleado por p r i m e r a vez por u n a C o m p a ñ í a 
a é r e a en Copenhague. L a reserve se hace e n u n a f r a c c i ó n de 
segundo desde las 250 agencias distr ibuidas por E u r o p a conecta
das mediante l í n e a s t e l e g r á f i c a s a l s i s tema cen t ra l de ordenado

res I B M en Copenhague. — C P O T O F I E L ) 

C O P E N H A G U 0 . — B c a n d i n a v i a a 
A i r l i n e s S y s t e m ©s l a p r i m a r a 
compaiñifa aékiea europea que h a 
Hostalacío . un fiteteana e l e c t r ó n i c o 
tito r e se rva de piazas tofteiltoente 
m t x m m c K ^ Desee unots 250 (Des

pachos <je bfUeteb m toda EUKO* 
pa , gtía agenitea p u e d e E «onáHrmair 
tea reaertvaa do plaisaa p a r a cuaí-í 
Quler átatelo « a ÍJOOOS daguotíois, y a 
que h a n sido equipados c o n ' t a A 
tOaOoa o c w b a c í o e por rntócio de & 

oeae t e l e g r á f i c a s ad s is tema cen
t r a l de orcenacoreis I B M en C o -
tonihaigue. Es tos tediadlos h a n con
ver t ido en fáciles operaciones me 
canog i r á f i t a s los anterksreis proce-
tíJmii entes de reserva. 

Cuando las consultas sobre ¿ i s -
pon ib f l í a ades . reservas o cance'la-
olonas, efeotuadas en las estacio
nes de los agentiee, se reciben en 
S A S C O , el stetema r ea l i z a inme-
düa ta imente la consul ta y ac tua l i 
z a el estado de las plazas de vue
lo . U n a f r a c c i ó n de segundo des
p u é s , l a c o n t e s t a c i ó n l lega a l a 
consola del agente, coo iv i r t i éncose 
e n s e ñ a l e s lumdriosas que permlt-
t en da r u n a respuesta a'l oliente 
que aguarda. U n a luz verde iadli1-
c a a l agente que se acepta l a r e 
se rva o l a cancelact ión. S i se efec
tuase u n a ¡reserva p a r a u n vuelo 
y a cubierto en s u totalidad, las 
s e ñ a l e s luminosas / i n í o r m a r á n so
bre l as dÜsponlMildadtes existentes 
« n los vuMqs temporalmente m á s 
p r ó x i m o s . L a respuesta a u n a de
m a n d a de u n a p laza d'apanlbfle 
m o s t r a r á Igualmente e l estado de 
todos los vuelos sobre l a r u t a s o 
¡MaUtatda* D e esta í o r m a , el agente 
puede comunicar ail c í e n t e todas 
tes p o s l b i l d a t í e s tile eflección a s u 
t l cance . 

L a p laza se r e se rva en f irme 
Ineidiainita el teclado, pero como to-
íc rmie adlclonafl e l agente confllr-
p i a l a venda enviando eil nombra 
Idbl paisaijeiro por teletipo a l C e n -
tiro de S A S C O e n Copenhagua 
E s t e nombre perforado m cfnita 
w M i p o se Introduce Inmedia ta 
mente m S A S C O por medio da 
u n a lectora I B M en c i m a de p a 
p e l L a taformaeJón a lmacenada 
« n unidades de disco m a g n é t i c o 
dq giran capacidad, e s t á Jnmediaí-

Jloflnenite tílsponilblia p a r a u n núimiaj 
t p de termtaafles. 

Desde el teclado BM tea af^cinea 

ce ventas, los agentes pueden so
l i c i t a r Jinformacdón de las dlilapo-
nSMilidacte hoteleras en determlr 
nadas oiiudaces oe toco el mundo. 
I ndueo pueden pregunter s i u n 
a v i ó n e s t á vo lanco s e g ú n s u p l a n 
ce vuelo o s i e f e c t u a r á el a t e r r i 
zaje antes o d e s p u é s ( M horar io 
previsto. 

Desde t e c 1 a 0 n s especiales del 
Cent ro de CopexJhagiue se pueden 
s o M t a r l a s listas de pasajeros cié 
cualquier v u e l o , a p a r e c e r á n en 
cuestiión de segundos e n u n a i m 
presora dte g r a n velocidad. L a s 
d e m á s informaciones sobre d es
tado de las reservas de oualqui íer 
v u d o pueden obrenerse en u n mo_ 
Dftor de escr i tura. 

L a O f i c i n a de Sumin i s t ro de 
6 A S obtiene la I n f o r m a c i ó n sobre 
a l n ú m e r o preciso de c c m ' d á s e n 
ios dd íe ren tes vuelos por m e c i ó ¿ e 
u n a l inea dtorecu de teiielimpreEor 
conectada a S A S C O . S A S C O p m -
senta, t a m b i é n por p r imera vez, 
otras ventajas, teles como e l C o n 
t ro l Remoto A u t o m á t i c o de C a r 
ga. 

E l s is tema centra l de ordenaido-
res de Copenhague posee l i n e a s 
con loa teclados de los mostrado
res ¿e c o m p r o b a c i ó n y con los te-
le tapresores situados en los cen
t ras de cont ro l de canga y ande
nes pa ra ca rga de aviones en c i n 
co aeropuertos escanidanavos. 

C u anido u n a v i ó n v a a despe
gar e n uno de edlas, se v a in t ro 
duciendo dttrectam'ente e n B A S C O 
l u f o r m a d i ó n sdbr* a l peso de los 
«quipa jea , carga , correo» c o m b m -
ISble, eitc^ A l mtemo tiempo, se 
« o v i a u n mensaje conteniendo los 
tíattoa da c a r g a a l p r á x l m o aero
puerto e n l a r u t a de ese a v ión , con 
Cbjeito da que *e le pnepare u n 
pervlcíio r á p i d o y «Pactívo antes del • 
lLt«n«2aiJa 

E l s is tema I B M de Teleproceso, 
S A S C O , consiste en un doble sxs-
t ' m a I B M 1410 pa ra aplicaciones 
generales, completado con equipo 
especial pa ra faci l i tar las conexio
nes con las estaciones de los agen, 
tes, equipos de teletipo y estacio 
nes monitores, todo a escala mun-
dia l . Dos unidades centrales de 
proceso I B M 1411 constituyen el 
centro n e u r á l g i c o del sistema. E n 
estas unidades se alojan las me
morias de n ú c l e o s m a g n é t i c o s y 
circuitos quo e f e c t ú a n ios cá l cu los , 
"loman decisiones lóg icas y e íec-
t ú a n c á l c u l o s a r i t m é t i c o s y cada 
unidad tiene una capacidad inter
na de memoria de 60.000 caracteres 
n u m é r i c o s y a l f abé t i cos . 

P a r a mantener e l control de es
pacios en todos los vuelos durmte 
u n largo Tiempo se precisa una 
gran capacidad de memoria . L a s 
memorias de discos m a g n é t i c o s 

I B M 1301 dan cabida a 112 millo
nes de caracteres de i n f o r m a c i ó n 
E s t a i n f o r m a c i ó n se' v a leyendo o 
escribiendo en los discos a r a z ó n 
de 90.000 caracteres por segundo. 
Toda l a i n f o r m a c i ó n que se desee, 
l a localiza ex ordenador para su 
t r a n s m i s i ó n a cualquier parte del 
s is tema en menos de u n segundo. 

Dos terminales de Intercambio 
I B M 1006 controlan e l caud^1 in-
fermativo entre l a S A S C O y las 11 
neas de teletipo, conectando l a uni
dad de proceso con l a red de co
municaciones. Cada u n a de estas 
unidades c a p t a r á las s e ñ a l e s que, 
s i m u l t á n e a m e n t e , lleguen de un 

cierto n ú m e r o de l íneas , u n i r á es
tas s e ñ a l e s a los mensajes y 'os 
e n v i a r á a l a unidad central de 
proceso y e f e c t u a r á l a o p e r a c i ó n 
inversa pa ra e l env ío de los men
sajes a las estaciones de los agen
tes, monitores y teleimpresores. ' 

de de nuestra castellana definición 
de R i o j a , sólo que angíosajonka-
da, son seres que han olvidado 
s-as nombres o no quieren recor
darlos, acaso porgue sus vidas son 
j irones de naufragios morales que 
tratan de buscar en el whisky pe-
león, en el aguardiente matarratas 
e incluso en el alcohol destinado 
a usos industriales ¡l único medio 
de evas ión de que disponen para 
olvidar sus tragedias. 

Generalmente deambulen entris
tecidos, con l a mirada perdida 

en el vacío, hasta que llega la no-
che. Entonces empiezan a sentir la 
necesidad de deber y se convier
ten en seres torvos, que se impa
cientan y vigilan la llegada de a l 
g ú n turista curioso para exigirle 
diez centavos. E l m á s tétrico «sfcid 
reno» de Amér i ca se extiende a ío 
largo del Bowery neoyorquino y 
salpica de {{cuarteles generales» 
los eafetuchos, donde viejas ex
remas de los a ñ o s veinte, entonan, 
t a m b i é n borrachas, l a s cancio
nes que se hablan hecho faino-
san a l suceder el «erak» financie
ro del W a l l Street. 

No faltan hoteles con habitado 
nes por 25 centavos, n i {{clínicas 
de ta tuaje». Un mundo sórdido y 
desesperansador se desplüega 0 

retuerce a lo largo de viejos 
edificios donde se amontonan pa
peles y la suciedad compite con 
hombres semidesnudos que arras
t ran trozos de camisas y sonrisas 

estereotipadas cuando extienden 
la mano du-ante el día. 

Seres derrotados por el alcohol 
o l a cirrosis, ruedan por las ace
ras de este singular barrio nec.yor-
kino en medio de la ciudad más 
r i ca y d inámica de este planeta; 
pero lo asombroso se yergue en 
los ojos de los turistas que han 
convertido este trozo vergonzoso 
de la ciudad de los rascacielos en 
un teatro de sus mezquindades 
humanas, cuado acuden allí a con
templar con indiferencm el derrum
bamiento de unos hombres, qus 
caminan vertiealmente muertes a 
qr.e dormitan en los bordillos de 
las calzadas, tratando de olvxaar 
un pasado angustioso. 

( S . ü . N . C . ) 

S e r e n o j u i c i o d e u a 

s e m a n a r i o á r a b e 

s o b r e l a D ¿ c l a r £ c i ó n 

C o n c i l i a r a c e r c a d e 

( o s j u i í o s 

E L C A I R O . - E l semanario d* 
E l Cairo «AZ ^ o u s s a m k » j e ex 
presa a s i en un ^ m a o f o m ^ 
texto conc imr acerca d e ^ l 
d ios : {{Nuestra r e ^ n ™ m . 
ser apasionada... L a jtí. 
sulmana no considera J los ^ 
dios como r e s p m s a b l e ^ j e 

muerte de Cristo Somos J ^ 
y hostiles \ ^ X l ' ¿ 0 Z i s r n o . 
fanatismo religioso y ^ itaS 
A d e m á s , nosotros s0™°s 
como los judíos». - ( 0 F i m j 
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E n Munich se organiza todos los a ñ o s un Carnaval para p á r v u 
los. Los padres tienen acceso sólo en compañía de sus hijos 7 

leben disfrazarse 

DiVULGACICMV MEDICA 

El polvo de las casas, principal 

asma alérgico 
P o r e l D r . O C T A V I O A P A R I C I O 
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fel pasado1 Gongreiibo I n'tier-
miGianal .de Aterjgódogía, oelléíbrado 
«n Madi iM. 'e i doctor L a h o z / de»-
;pués die aoa l i sa r vanlos .núlleis 'd« 
casos propios .y de cotros espetóia-
iistiaS, llagó - a te cconidl'Histáa t i» 
que • • en • E s p a ñ a que el •alérgtGO 

¡iniás ik^poiPfeaHite -JGQWIO caaiaa ¡ele 
aamía, tporí í iu íTretotítencla es e l vpol-
vo: de •• ea^a. que s ó l o o asoslado ea 
!ipe£sponsaMe ídM .60 por 100 ¡ de ^08 
casos > de- asma {MéEglwx 

'Asíípues, ' e l po lvo que vforraa 
'•en -la reaseu-cque-^spapeoe e n i * » 
'imtueíb'ies y-dtéttejo 'de ellos ¿es tino 
de los m á s fieros enemigos de ; í a i 
•aimas de casa, que - con tainta hft-
iigenieia lo lilmpla-n cada '.día. No 
de ahora, sino d e á i e hace 'bas t a ra» 
"te tiGropo, é l profesor ZVmfixm 
Díaz y rscwdla ' v iene Inves t í -
•gañido éü -paipel vdel p d v o de iljaiS 
casas en ¿ lo r t a s doIencJias. Hac4 
y a ; ttemíno domoét ra i ron qtff sua 
•Kiiainiifestaiolonag prlinclpalHes lom 

el asma y la r in i t i s . E l citado pro ' 
fesor ha deroostrado en JSUS toa-

•ba ios. cómo miuéhas fiebres y fe^ 
tnf'cullias, curva causa no se ac l a r a 
P'raede setr eil úniico.stnif'oima.ide .una 

'seinsibíi^iaición al pofvo. •Es ;.declr, 
-mo -sirflo por los míleroblos s ino 
tatníbif^i por e l 'poflivo. es por lo 
ooe lo5; • m»pdíms ac^nse ian oue en 
lias hahiit-aclones nute ocunan laa 

SPeíBoroas • Müdteiowestas só lo - e s tén 
fe TnivieM.es Ind'iapeosaibltes- paira 

'Oue aaí no 5e aeumuíle d ^poüvo e n • 
los rtocomes. 

T a silengia no es Dina enferme-
'dad raira. No es una curiosidad d l -
tmiseo. A l - contrario. Se •esMim® 

en 5 ai 10 por ciento de l a 
poiH|inir.ión SU)(ire aHergia grave. :T>a« 
estadif^^igs amefteainas' spñ'áüami 

eíl 50 por ciento de todas lafl 
"Personas, en uma é p o c a u o t r a d « 

'•sit ^rtdat 'padecen s í n t o m a s a l é r s í -
0Qs. Brutire las eníermedlatíies afiér-
Slcas m á s serias, WítWcih. deslciri-
be las d̂ eü aioairato respiratorio, 
c j l * ^ mianífieatah, por !o getneraff 

TOarote las tres numera s déoadian 
vMa. B I asma branicraiíiail d i*-

w i e t íe va r i a s docenais - íde • t e r » ' 
w i w c a s . ]o cmie indítea, que n t rv 
guna es to ta taente eflcaE. 
_ s t o ssfeer por qué , se roncedíen 
menos imnor tanr ia a l a alengUi 

iiTneriittei^ ; a pesar de que por 
bom penetram. e n nuestro 

^ ^ i s m o .inmumeralblltes au s t an . 

Cia¿ a leus que somos aiérstoos . 
i&uirinyaich, que h a estudiaxlo lia 
ellérgla ajUro^itarla 'observada e a 
B a n c é l o a a , dice qiue ei trigo, l a 
Secihe, ios buevos, los plátaimc» y 
l a s nar íunJas , s an aflteeinitas . que 
en E s p a ñ a [pmevocan m a y o r í a í t e 
M al e rgia a Mm entoria d i n ica . 

P o r Otro Liado, l a a lergia 00-
micniza a ser un problema para 
l a . fcdaistria. Numerosos ari íouloa 
. ttneiniuffaxjfcuraüos provocan reao-
ciones ailérgfcas graves; que afeo-
t a n t an to a l personal de l as fá
br icas , como a los consumidores. 
L a f a b r i c a c i ó n a r i tmo creciente 
de nuevos productos ouím'lcos.so-
bre todo en l a proximidad de las 
ciudades c u y o c l i m a es favorabüe 
a l a corüoein+Taclóin <de vapores 

• deüe te reos ronltlpTIca l o s casos d* 
akna . 2 

L a eiilimlnaiclón de l a s siustanclaa 
que producen - alergia ( a l é r g e n o s ) 
copf^ftnj'we l a #o,rr"a m^s eficaz d© 
t r a t a r - esta enfermedad. 

Reolemtemente se h a .coffnpro-
Ibado rmie l e s dermar t i t í s m r con -
feofo p ro r t t i r ídas por tetidiois mate 
r í a l e s , sln+étipos. son debidas en 

- Sd m a y o r í a a una iWnersensIiMM-
tíad al t in te con oue se h a t e ñ i d o 
e? ma te r í aü s i n t é t i c o pero no afl 
n r ^ ó n - p ' i ro. Wk i w t ó n : se t l ñ e con 
dos t ipos de eol'oran'tes: U n gru
po lo cons t ruye los derivados 
azoicos. E J obro grupo lo for
m a n los derivados die l a an t r aq iu í -
nona. E n afligonos p a í s e s todos los 
fabricantes usan, egnedaílmen/t», 

"para l a s medias de 'nVlán, t intes 
azoicos de diversos cólores , por 
BP»**" "WltVi moiores rv^ínltaHos. 

Resuilta our Io;?a l a f acll'Wad con
que se s e n s l b l l l m l a piel- f r e n t » 
a l a s sutns 'aot íais que contienen éL 
grupo amino del an i l l o bemzóll-
co. Obra causa p o s M e de l a der
mat i t i s por contacto con ciertas 
prendas de n y l ó n . es l a Japa de 
resiina slnitébica empleada para e l 
pulimento de l a ma l l a . Se han re. 
gistrado en C a n a d á muchos caaos 
do dermatit is por contacto con e * 
ta resina. L a ú n i c a forma de po
der curar a l paciente es denun
ciando la prenda culpable median, 
te el uso de a n t i h l s t a m í n i c o s en 
(pomada, comprimidos e inoluso 

por v ía inyectable! s i l a reación 
es muy grande. E n loa casos tn-
f«otados se emplea también tnt í -
blót icos . 

« D i m e c o n q u i é n a n c l a s y t e 

d i r é c ó m o t e t r a t a n » 

S O N I A M A R G A R E ! Y S U C A C H O R R O , E N M A D R I D 
Fiel y gentil con 

su dueña, el 

leoneíto 

se convierte en 

un magníiieu 

guardián 
Sonia Margaret se siente intima

mente unida a su caohorrito. No 
V*. gustan los animales. No poaria 
soportar la compañía de un perro, 
v i siquiera de un gato. Los bi 
chos m á s pequeños e insignifican. 
íes , la horrorizan. Sin embargo, 
siente un gran afecto por su ca
chorro, del que jamás se aparta 
ni un solo momento. 

No importa dónde ella vaya pa. 
ra que siempre lleve tras de s í 
a su joven león. E n c¿ hotel donde 
se hospeda, no ha encontrado —pe
se a sus temores— ninguna resis-
tencia para que comparta su habi-
tación con la fiera. Cuando va 2 
lu peluquería, él cachorro la acom. 
paña, infinidad de veces se ha 
encontrado con graves woblemas, 
porque no todo el mundo ha so-

¡portado la presencia de la peque
ñ a fiera. Cuando esto ocurre, M 
joven inglesa lo coge en sus bra
zos, lo acaricia y le da un beso, 
tratando de demostrar que es to
talmente inofensivo. 

Varios meses de convivencia con 
el cachorro le han valido a la mu
jer para hacerse obedecer en to 
do cuanto ella ordena. E l animal 
Se ocupa de traer y llevar las lla
ves del hotel, como el m á s dócil 
de los perros. A l animal, que en 
nada le atraería la selva, poco de 

cuanto ocurra a su oír rededor le 
sorprende ya. ¿Hasta se pone al 
te léfono como cualquier hombre 
de negocios! 

L a joven, su dueña, no se haría 
ya a andar por la .calle si no la 

acompañara la fiera. Ambas son 
ei centro de atención: por donde 
quiera que pasan. M á s ¡la fiera 
que la muchacha. 

Una extraña convivencia... Pero 
lo que nadie se puede'(¡explicar es 

c ó m o asustándola un simple ga-
tu, ha podido esta mujer llegar a 
tai grado de intimidad con el ca-
chorrito. ¡ C o s a s que pasanl. . . 

( S . U . N . O ) 

E l r o d i e - t e l é f o n o , e n l o v i d a c i v i 

^ S e mues t ra a q u í u n moderno r a d i o t e l é f o n o acoplado a l panel de mandos de un- a u t o m ó v i l 

L O N D R E S . — (Por C h a r 
les A. M A R S H A L L ) . 

E n la Expos ic ión de Radio j 
Televis ión que se celebró no hace 
mucho en Londres se hicieron de
mostraciones sobre la ut i l ización 
del equipo de radio-telecomunica
c ión móvi l en las fuerzas mil i ta
res, de Pol ic ía y por la D i r e c c i ó n 

uenerai ae comunicaciones tts 
G r a n B r e t a ñ a ^ 

Ahora es y a corriente que los 
coches de la Pol ic ía e s t én dota
dos de equipo de radio, pero s ó 
lo desde hace muy poco tiempo 
cuenta el agente de l a autoridad 
con un equipo transistorlzado por
tá t i l de oso personal. L leva una 

antena que puede ocultar el po
l ic ía en la pernera de su panta
lón, y la recepción se obtiene por 
medio de un altavoz acoplado a l 

aparato, o" con auricular. Es tá a l i 
mentado por dos pequeñas bate
r ías de 9 voltios que se pueden 
colocar en el bolsillo superior de 
l a guerrera o americana. L o ú n i 
co visible del equipo es un corto 
alambre que va del cuello a l a u 
ricular. Este transmisor-receptor 
no pesa en total m á s de 900 gra
mos y proporciona una buena re
cepción a distancias de cerca de 
de 5 ki lómetros, pero en circuns
tancias favorables se incrementa 
su radio de acc ión a m á s de 6 
ki lómetros . 

E l tipo de ins ta lac ión radiotele

fónica m ó v i l m á s corrientemente 
utilizado en los vehículos de G r a n 
B r e t a ñ a cuesta alrededor de 123 
libras, saliendo su alquiler — c o n 
servicio de mantenimiento— a 
unos 17 chelines y 6-peniques se
manales. Por esos precios se;¡pue
de encontrar un excelente equipo 
que se ajusta en su funcionamien
to a unas normas establecidas 
por la Dirección General de Co
municaciones. De la seguridad 
conseguida puede juzgarse por el 
hecho de que el promedio de ave
r ías es sólo de una al año . P a r a 
la etapa de salida del transmi
sor se siguen utilizando válvulas , 
pero el empleo de transistores en 
el resto del equipo ha solucionado 
los problemas que ocasiona el au

mento de temperatura; todas las 
-piezas funcionan ahora s i n c a 
lentarse tanto como antes, y en 
consecuencia, l a proporción de 
averías ^s menor. 

U n sencillo ¡plan de uso priva
do, en el que figura una es tac ión 
¡radiotelefónica básica y varios ve
hículos , satisface las necesidades 
de dos de los m á s importantes 
tipos de usuario. E l primero lo 
constituyen las organizaciones que 
poseen flotillas de vehículos, co
mo, por ejemplo, destacamentos 
de Policía, servicios de ambulan
cias . Empresas de tipo eléctrico o 
taxis. E l segunfío tipo de usuarios 
—-médicos , peoueños comercian
tes, etc.-— necesita imperativa
mente comunicarse con la c l ín i 
ca c la Oficina. U n sencillo siste
ma, mezcla de equipo fijo y m ó 
vil, le proporciona lo que necesita. 
Cuando l a evolución de la radio 
móvil haya llesrado a su fase de
finitiva, es casi seguro que esos 
tinos de usuarios cont inuarán pre
dominando y se contarán por m i 
llones. 

No parece arriesgado predecir 
que de aquí a unos diez años l a 
mayor ía de los coches que cir
culen por las careteras bri tánicas 
es tarán equinados con radiote lé 
fono. Este será pequeño —-del t a 
m a ñ o , quizá, de l a actual radio 
transistorizada de coche—, y 
acaso preste, con sólo pulsar un 
nterruptor, cinco servicios: comu
nicac ión directa con los v e h í c u 
los encuadrados en la red priva
da del organismo o Comoañía co
rrespondiente, comunicación dlreo 
ta con el hogar del conductor, 
posibilidad de marcar números 
te lefónicos pertenecientes al ser
vicio público de la Dirección G e 
neral de Comunicaciones, comu
nicac ión con la red de patrullas 
de carreteras en casos de urgen
cia, y finalmente, comunicac ión 
con los servicios de tráfico t e l fó -
nico y telegráfico. 
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H a n l l e g a d o a l a f a m a ; p e r o . . . 

¿ C o m o e m p e z a r o n ¡ s u c a r r e r a ? 

P o r v e z p r i m e r a : L a v e r d a d d e m i l r e n u n c i a s , 

l o i n c o n f e s a b l e d e l o s p r i m e r o s p a s o s 

So f í a L e r e n , en los toros 

mmmm 

Vit tor io Q a a m a n n y A9nnete Stroyberg 

Es tos payasos resul tan bastante difíci les de iden t i f i 
car. E n real idad son l a estrella Mar t ina C o r a l y ti f a 
moso trompetista negro N i k Coleman, en u n a fiesta b e n é 

f i ca 

E l á e s i i n o —ese azar caprichoso y versátff que mere-' 
recia tener nombre de mujer—, influye muchas veces en e l 
ú a m i n o de los hombres aun en contra de s u voluntad. E l é x i t o 
es, en ocasiones, como ese billete de cinco duros que uno se 
encuentra inopidamente a l a vuelta de u n a esquina, y as í , por 
circunstancias de lo m á s diverso y caprichoso, se 7um forja
do muchas de las que hoy son pr imeras figuras del cine. E n 
otras ocasiones, naturalmente, esta c ima se a l canzó siffuiendo 
e l dominio recto de l a «yococfón». E n los comienzos de los 
famosos hay, pues, de todo. E n breves l íneas —para satis
facc ión de los curiosos, colecionistas y «/cms» —vamos a ex
pl icar c ó m o y por q u é los nombres que hoy tienen renombre 
universa l l legaron a l dorado mundo del S é p t i m o Arte— 

V I T T O R I O G A S S M A N 

A los quince a ñ o s , Vittorio pierde o s u padre, ingeniero, y 
tiene que « p e c h a n con su hogar. Traba ja en lo que puede, 
pero una sola idea —aparte del deporte en varias de sus 
manifestaciones, que le apasiona—' rige sus d í a s : quiere ha
cerse abogado. E s s u madre, L u i s a Gassman, ex-actriz teatral, 
qu i én ve v n mejor porvenir para su hi jo en las tablas de u n 
escenario. Pero, consciente de que l a impos i c ión iba a ser 
contraproducente, con un truco m u y femenino por lo astuto, 
consigue inculcar a su h i jo l a af ic ión a las tablas: i m p u l s á n 
dole a . que tome clases de dec lamac ión , « p o r q u e el perfecto 

' uso de l a voz es imprescindible pa ra u n abogado)). Vit torio 
Gassman, acude a las clases..., y a s í nace en él una af ic ión en 
l a que nunca h a b í a s o ñ a d o : l a del tetro. eDspus de és te pah 
s a r í a a l cine, con l a fama que todos conocemos, interpretando 
personajes que le han proporcionado gloria y popularidad. 

S O F I A L G R E N 

E l concurso « P r i n c e s a del Mar)) celebrado en Ñ a p ó l e s en 
1949 pone a Sof ía L o r en en e l camino de l a fama. S i n em
bargo, é s t a t a r d a r í a en llegar a serle propicia. Aquel concur
so significa u n insignificante papel en u n f i l m oscuro y e l 
peregrinaje en busca de m á s trabajo... Sofía , que quiere t r iun 
far , acepta todo cuanto sale a su paso. Hace «figuraciones)) 
como en «Quo Vadisy) y tiene actuaciones en las que —anti

c i p á n d o s e en muchos a ñ o s a l a actualidad— luce una especie 
de « m o n o b i k i n i » ; interpreta «fumettis)), posa para fo tógra fos . . . 
A pesar de su extraordinario atractivo, a Sof ía no le resulta 
fác i l e l triunfo. Y desde las portadas de las revistas hasta las 
humillantes visi tas a productores y representantes, Sofía co
noce todos los escalones de ese difícil sendero, hasta que, poco 
a poco, le van surgiendo oportunidades que a c a b a r í a n hacien
do de e l la —merced a su extraordinaria ductilidad capacidad 
de trabajo— l a actr iz m á s fabulosa de nuestros días . 

G I O V A - N N A R A L L I 
A l terminar l a segunda guerra mundial que, como en 

tantos hogares itcdianos, h a significado un desastre, l a fami
l i a de Giovanna R a l l i pasa momentos de apu ' ro . E l l a , que 
e s t á en plena adolescencia —es una muchacha esp lénd ida , 
Oell ís ima y de encantador optimismo—, quiere aportar su gra
no de arena a l a lucha domés t i ca . Se discuten las facta tas en 
las que puede actuar. Pero hay u n amigo de la famil ia , Pep-
pfno de Fi l ippo, que en aquellos momentos organiza una com
p a ñ í a teatral, quien decide su destino. Giovanna e n t r a r á a 
formar parte del elenco, aunque con papelitos p e q u e ñ o s , na
turalmente. D e s p u é s , trabajando en e l teatro, Giovanna co
n o c e r á a u n grande del cine italiano, Vittorio de S i ca , que 
t e r á quien l a p a s a r á a l terreno c inematográ f i co . L a h i j a del 
fabricante de pcestas se convierte a s í en una figura de l a 
jpantalla, c o t i z á n d o s e como una de las principales estrellas 
del cine italiano. 

J A M E S D E A N 
Desde muy p e q u e ñ o se muestra en él un extraordinario 

amor a todo lo peligroso, exicitante y desconocido. De a h í 
s u pas ión por los deportes rudos, especialmente el automo
vi l ismo, a l que p a g a r í a e l tributo de su vida. . . Por eso, por 
conocer nuevas rutas espirituales y difí icles. James Dean 
— n i ñ o siempre mimado, a i que j a m á s fal tó un capricho n i 
u n lujo— se matr icula en una academia de arte d r a m á t i c o . 
E l saber c ó m o v a a sa l i r de aquella escena, c ó m o r e s o l v e r á 
este parlamento, le embriagan. Tiene pujos de conquistador 
de multitudes, a las que quiere ver arrebatadas a sus pies... 
Y en e l famoso Ac to r Studio, de E l i a K a z a n , a c a b a r í a de 
forjarse este extraordinario actor, a l que el propio E l i a K a 
zan, subyugado por su personalidad, l anza r í a a l a m á s es
truendosa de las famas. S u t r ág i co f inal , en su Porsche, a 
d o s c t e n í o í k i l ó m e t r o s por hora, t r u n c a r í a una car re ra de actor 
Que di f íc i lmente e n c o n t r a r á sucesor. 

R O M Y S C H N E I D E R 
E s h i j a de actores, de Waf Albach Re ty y de Magda^ 

Schneider. Pero en el t ranscurr i r — m o n ó t o n o — de s u v ida 
de n i ñ a bien en u n lujoso internado, nada le hace pensar en 
seguir las huellas de sus padres. Siente l a doble inc l inac ión 
de l a d e c o r a c i ó n de ce rámioa , en l a que destaca como aven
tajada alumna, y del canto, interpretando solos en d coro de 
l a capil la colegial. Pero de cine y teatro, nada. Aunque des
pierte a d m i r a c i ó n en sus condiscípulost parece que eso de 
que sus padres sean art istas no l a l lama. . . Hasta que un 
d í a , i n ó p m a d a m e n t e , una conferencia de Munich le marca 

s u nuevo destino: es su madre, quien silenciosamente Tía ido 
preparando su p r e s e n t a c i ó n en el mundo de los «platós)). Mag
d a Schneider lanza a s í , de repente, amlparada en su pro
pio nombre, a s u h i j a . Aunque qu izá no sospechara nunca 
has ta q u é l ími te de popularidad iba a llegar con la serie de 

«Sissiv, n i tampoco, c u á n t a s l á g r i m a s le iba a costar —con
secuencia de su p ro fes ión— su fracasado romance con Ala in 
belon. Pero las cosas vienen as í . 

M A R T I N E C A R O L 
E n el P a r í s triste, s o m b r í o y hambriento de l a guerra, 

Mar t ine Ca r o l es una actr iz teatral..., fracasada. Sus comien-
nos no pueden ser m á s lamentables. Mart ine Caro l , que se 
Siente infeliz, derrumbadas sus ilusiones en plena juventud, 
$e a r ro ja u n d í a gr is , de madrugada, a las turbias aguas del 
Sena. U n conductor de t ax i ve l a maniobra y se a r ro ja a l agua, 
consiguiendo sa lvar la . H a sido u n acto sincero —terriblemen
te sincero— de l a pobre muchacha ; pero, a l a vez, u n acto 
que in f lu i r á formidablemente en su vida, a l ser reproducido 
Cn l a Prensa. L a fracasada actr iz encuentra ayuda ,compren-
éión, aliento... Y l a suicida del Sena p a s a r í a a ser, pocos a ñ o s 
d e s p u é s , una de los m á s famosas y cotizadas estrellas —to
d a v í a hoy compite, en punto a popularidad, con B . B . del pais 
galo. Verdaderamente, comienzos como los de Mart ine C a 
r o l se dan pocos en e l mundil lo del cine, donde abundan m á s 
las r isas que las l á g r i m a s . D e l que no se h a vuelto a habkañ 
m á s es de l tax is ta que s a lvó l a v ida de una mujer y lanzó 

u n nombre a l a fama. . , 
C A M P O S T E J O N 

( S . U . N . O.) 

Busto en m á r m o l del malogrado actor James Dean 

C I N E I T A L I A N O P A R A 1 9 6 5 
No se puede decir que 

1965 v a a ser u n a ñ o de 
" r e c u p e r a c i ó n " pa ra el cine 
i tal iano, dado que en 1964 
no se h a registrado u n a "de
cadencia" de aqué l . Como 
»todas las c i n e m a t o g r a f í a s 
sü ropeas , l a i t a l i ana h a a t r a 
vesado, sí, una^ etapa de r e 
l a t i v a dif icul tad, tanto de 
signo económico como psico
lógico; u n a de esas etapas 
que sigue a todo "boom". A 
toda acc ión , se opone u n a 
reacc ión . . . Puede af irmarse 
que el balance del cine i t a 
l iano producido en 1964 es 
h a l a g ü ñ o , y t a m b i é n que las 
perspectivas pa ra el a ñ o r e 
c ién comenzado son inme
jorables. Perspectivas muy 
lisonjeras, como p o d r á cons
tatarse con examinar l a l i s 
t a , copiosa y vanada , de 
pe l í cu la s en curso de rodaje 
o de inminente rea l i zac ión . 
E n pr imer lugar, es curioso 
que los directores i tal ianos 
m á s "comprometidos" t r a 
ba jan a " r i t m o b iena l " . E s 
decir, que l a e l abo rac ión de 
sus pe l í cu las exigen u n l a r 
go pe r íodo de p r e p a r a c i ó n 
y rodaje de dos a ñ o s com
pletos. E n 1964, el ú n i c o " r e -
g i s t a " importante fue A h t o -
nioni, con " H deserto rosso". 
Pero tanto " E l Gatopardo", 
de Víscont i , cómo "Ot to e 
mezzo", de P e l l i n l , da tan de 
l a p r imavera de 1963: P o r 
consiguiente, 1965 s e r á el a ñ o 
de estos dos realizadores. 
Víscont i h a terminado p r á c 
ticamente " V a g h e stelle del l 
O r s a " y F e l l i n i rueda los ú l 
timos planos de " G i u l i e t t a 
degli S p i r i t i » . 

" V a g a s estrellas de l a 
O s a " , u n t í t u l o " leopardi -
no" , es u n a h is tor ia de r iva 
da en parte de l a tragedia 
de E lec t ra , pero t r a í d a a 
nuestros d í a s y fundida 
con otros temas de sabor 
c o n t e m p o r á n e o . E l e c t r a ( i n 

corporada por Claudia C a r -
dinale) es u n a joven de V o l -
te r ra que pide ayuda a su 
hermano, pa ra vengarse con
t r a l a madre de ambos, sos
pechosa de haber denun
ciado a su marido, de r aza 
j u d í a , a los agentes de l a 
Gestapo. L a acc ión e s t á estre
chamente un ida a l sombr ío 
ambiente de l a provincia i t a 
l i ana ; lo que l ó g i c a m e n t e 
impl ica e l retorno de Ví s 
conti a l blanco y negro. E s 
muy posible que de ese a r 
gumento h a y a obtenido el 
director de " E l Gatopardo" 
u n a nueva obra maestra. 

E n cuanto a F e l l i n i , su 
pe l í cu la " G i u l i e t t a degli S p i 
r i t i " , e s t á produciendo a n 
tes de su estreno tan ta ex 
p e c t a c i ó n como " L a dolce 
v i t a " y "Ocho y medio". E s 
u n f i lm en color, " c o n to
dos los colores", subraya 
F e l l i n i . L a protagonista que 
naturalmente es l a esposa 
del director, Giu l ie t t a M a s -
s ina , es u n a mujer con l a 
puerta menta l de su fan ta 
s í a abierta de par en par, 
has t a el punto de verse 
a r ras t rada a u n a " p a r a d ó 
j i c a e inc re íb le aven tu ra" 
basada en visiones espiri t is
tas. L o s detalles del argu
mento, como siempre suce
de en l a obra de F e l l i n i , son 
totalmente secretos y no se 
c o n o c e r á n has ta el momento 
del estreno. Pero es fácil 
imaginar l a arrol ladora c a 
b á l g a l a de personajes y s i 
tuaciones que s u r g i r á de es
t a " v e r s i ó n a l revés, en l a 
que el m í t i c o h i jo de A r i a d -
na , sirve p a r a escapar del 
laberinto, sino pa ra perder
se en él cada vez m á s " . 

¿ Y De S ica? E l p ro l í fe ro 
Vit tor io es u n a excepción a 
l a " r eg la del bienio". S u 
pe l í cu la " l e r í , oggl, doma-
n í " , sa l ió del laboratorio a 
finales de 1963, pa ra ser ex 

plotada, ¡y con qué éxito!, 
durante 1964. Ahora ha es
trenado "Matrimonio all 'ita-
l i ana " , inspirado en la come
dia de Eduardo De Filipo 
"F i lomena Maturano", con 
Sofía Loren de protagonista. 

Cabe referirse todavía a la 
pel ícula que Luciano Salce 
h a rodado en Toledo y Ro
m a sobre l a vida del Gre
co, interpretada por Mel Fe-
rrer y Rossanna Schiafino; 
a " L e soldatesse", de Vale
rio Zurl ini , rodada en Roma 
y Zagabria, con Lea Massa-

r i y T o m á s Millán; a " I 
tre vol t i " , todos de la ex 
emperatriz Soraya, bajo la 
triple dirección de Bolognl-

n i , Indovina y Antonioni 
en los nuevos estudios ro
manos de Laurenttls, el cual 
h a anunciado que su esoo-
sa, S i lvana Mangano, se dis
pone ahora a encarnar a 
Gre ta Garbo en una pelí
cula sobre l a vida de la ' di
v i n a " sueca. 

Pero l a l ista se esta pio-
longando e x c e s i v a m e n t e . 
Abreviemos con. l a constata
c i ó n . de que, según las pre
visiones m á s lógicas, a j í 
nales de enero se estarán 
rodando en estudios o ex ê  
riores italianos mas de trem 
t a películas. 
' P a r a terminar, dos pala 
b r L sobre l a - ^ Í 
" B i b b i a " de John Huston. 
E s t a superproducción^ supe_ 
rada una fase de descríen 
S c i ó n ha vuelto al buen c -
mino. L o demuestra los re 
cientes fragmentos proyej 

crí t icos de cine y v 
tas. C a í n j Abel L o t ^ ^ 
r a , Abraham e I s ^ c 
y a con vida P™Piah * sido 
pantalla. Sodoma ha sido 
i n s t r u i d a y f se
r a l a P f ^ / d e B a -
r á el a ñ o de l a Torre u 
bel del Arca de Noé. 

N o t i c i a r i o C i n e m a t o g r á l i c o 

R o n a l d Searle, dibujante 
humoris ta y creador de las 
monstruosas colegialas de 
S t . T r i n i a n ' s , e s t á creando 
los t í t u lo s de l a pe l í cu l a 
" T h o s e Magnif icenf M a n i n 
their P ly ing Mach ine" , que 

t r a t a de los primeros d í a s 
de l a av iac ión , y que d i r i 
ge K e n A n n a k í n con u n g ran 
reparto. 

Margaret Ley ton forma 
parte del elenco de " T h e 
Loved One" , dir igida por 

Tony ^ f ^ ^ W a a í b . 
s á t i r a aparee* 

S i r J o h n G*e l f f^a , secan-
como P r i ^ * f ' f ¿ndre^»» 
dado por D a n » ^ 
B n t h Gordon ^ g ^ ,1 
T a b Han*** ^ 
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P E I N A D O M O N T E R A 

mmmm. 

Como lo e s p a ñ o l e s t á de m o d a e n e l m u n d o , l o s p e l u q u e r o s h a n l a n z a d o u n 
nuevo modelo de pe nado , e l m o n t e r a , t r a t a n d o de r e c o r d a r a l a q u e u s a n l o s 
toreros. Parece que t e n d r á é x i t o y q u e p a r a e l y e r a n o l a s t u r i s t a s s e p r e s e n t a r á n 

en las p l a z a s de t o r o s , p a r a n o e x t r a ñ a r , c o n e s t a c a b e z a . ( F . E u r o p a ) . 
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RECETAS DE 
, COCINA POR 
I TELEFONO 

LONDRES. —Algunas v e 
ces, incluso las amas de c a 
la de más experiencia se en
cuentran en dificultades p a 
la solucionar el problema 
de la alimentación, y a l m i s 
mo tiempo, carecen de ideas 
para hacer más variados los 
Benvs. Por esto, h a tenido 
nn extraordinario éx i to e l 
«vicio que proporciona s u 
gerencias para las comidas. 
Be trata del Servicio de R e 
cetas Culinarias por Te l é fo 
no. E l ama de casa m a r c a 
tímplemeate el n ú m e r o apro 
piado para su zona, y u n a 
agradable voz femenina le 
lee la receta para el d ía , 
oon las instrucciones corres
pondientes, y a una veloci-
ddad que permite anotar 
©tas. Dichas recetas, f a c i l i 
tadas por el Consejo B r i t á 
nico de Productos Agr íco-
colas, están todas basadas 

productos alimenticios 
«ultivados en el pa ís , te
niéndose en cuenta l a dis
ponibilidad de esos produc
tos en las tiendas, en cada 
«Poca del año. Se propor-
flona el plato principal de 
» comida, juntamente con 

, jwicaclones sobre las ve r -
™ a servirse con el m i s -
J0- Dicho servicio funclo-
,7 desde hace tiempo en 
^erpool, Manchesterm B i r -
fctagham. Bristol y recibe 
» wo llamadas a l a semana. 

NUEVOS T A C O N E S 
(Se es tá realizando u n cambio r ad ica l en el dise
ñ o die los zapatos. N i u n solo t acón t ipo " e s t í l e t e " 
se h a exhibido en las reden tes exposiciones lon-
d ü n m s e s de calzado. A l contrar io , los tacones son1 
m á s gruesos, y , por lo genera], de no m á s de 
cuatro c e n t í m e t r o s de a l tu ra . L a m a y o r í a de los 
nuevos tacones e s t á n i n c l n a d o s b a d a a t r á s , y 
uno de los estilos m á s recientes es el t a c ó n que 
sigue l a c u r v a de l a cos tura trasera del zapato, 
p a r a que, (te perfi l , l a l i n e a resolte a modo do 
b a r r i l . L a s puntas han s u í r t d o t a m b i é n cambios 
radicales; v a n desde l a forma ampl i a has ta l a 
l í n e a a lmendrada en los modelos de noche, o t r o 
«si l lo cas i desaparecido es e l m u y escotado; e l 
zapato 1965 es m á s bien cerrado, aunque no d a 
l a i m p r e á i ó n de pesadez. L a comodidad so logra 
con l a horma tipo " m o c a s í n " , y con las s u d a s 
l igeras y nechonchas. S e e s t á n haciendo muy po
pulares los adornos especialmente las hebillas. 
E l ante es l a pie l í avorMa ¿ o este a ñ o ; e l c h a r o l 
queda reducido p a r a fines decorativos. E n t r e los 
modelos de noche se cuentan los de cab r i t i l l a 
dorada, de piel de serpiente, de m o a r é y de bro
cado. Estos mater ia les se n ü t i z a u en l as sanda

l ias mas l igeras y en zapatos de corte. 

M O D A ESPAÑOLA, 
EN FORMOSA 

IA8 LABORES 
DE A G U J A 
^ b l u í f labor de 
ttenS? y vestidos r a r a -
^ P o r ifParece de l a m o -
^ l ^ V ^ ' este 
* verán ' a í 0 y el 

y n , ^ 05 cuellos' m a n -
Para aSLos ' ^ el bordado 

^ Prmclpales f irmas br l_ 

ht ropa confeccio-
^ c ' t e r k L a(i?Ptado como 

8,1 «ol cCiónde agu ía - ^ en 
Ran prC0Cf f j ' , P ^ d e n verse 

son f Cr0uChet- ^os co
r r i l l o s v T ^ 1 1 notables: 
f08' verdes c S 0 S a n ^ a n j a -
b süueta S 08 y vloletas. 
d á n d o s e ^ Sma11 v a 
J f la l C t a l m e n t e 

^ ^ S e n h a -
5fera»ien4 Í ? a los bordes 

i£angaa Z ^ ^ ^ P a n a d ó s y 
I * Iorma ?P ínch08 P«fios 

ae Competa. 

C O M O S E D E B E O R G A N I Z A R U N A F I E S T A 

H a y q u e c u i d a r e l g r a n d e t a l l e : 
L a p r e s e n c i a d e u n i n v i t a d o 

t o t a l m e n t e d e s c o n o c i d o 
Muchas veces h a b r á que recordar a l a «cot i l la suprema)} 

( y y a fa l lecida) E l s a Maxwel l , una de las m á s bril lantes or
ganizadoras de fiestas de nuestra éipoca. E s t a mu:'ert con 
só lo l a lectura de l a l is ta de invitados a una fiesta p r e d e c í a 
s i iba a resultar bien o mal , á b u r i d a o d iver t ida¡ s i iba a ser 
u n éx i to o u n fracaso. 

L a l is ta de invitados es como e l plano de un edificio. E l 
c a r á c t e r de l a fiesta que vamos a dar, lo da l a l is ta de inv i 
tados. L o mismo que una casa se hace con ladr i l los , una 
fiesta se hace con invitados. D e c ó m o sepamos mézc la los y 
antes elegirlos, d e p e n d e r á e l resultado f inal . H e a q u í diez re
glas ' sencillas que deberemos tener presentes para confeccionaf 
esa l is ta tan importante: 

' ) . — E s preferible invi tar m á s que menos. 
E s t a era una de las reglas m á s importantes s e g ú n E l s a 

M a x w e l l . A menos que l a fiesta sea muy formal , es preciso 
dejar cierto margen en cuanto al- n ú m e r o de invitados a ci tar . 
D e todos modos, hay que evitar e l invi tar los justos, pues 
debe contarse con que no p o d r á n asist ir y otros e s t a r á n en 
l a fiesta poco fíempo. 

Buena norma e s : s i planeamos recibir a 10 personasr in
v i t a r 15. S i deseamos inv i ta r a 20, invi tar 30. E l n ú m e r o «extra)) 
de las invitaciones ha de ser l a mi tad m á s o menos de l a 

Igua l que en la vida. S i todos son «es t re l l a se la fiesta se 
t r a n s f o r m a r á en una compe t i c ión desesperada eyi l a que nadie 
a t e n d e r á a nadie y todos s a l d r á n deprimidos y frustrados. 

7a).— Fluidez y no rigidez. 

Quien hace la l is ta debe tener una idea general de c ó m o 
v a a funcionar una fiesta, pero nunca una idea part icular . 
Quiere esto decir que no p o á e m o s imaginarnos ' de antemano, 
que é s t e va a hablar con el otro o que fulanita e s t a r á encan
tada bailando con fulanito. H a y que pensar siempre en los 
imponderables. L a s s i m p a t í a s y las an t i pa t í a s no pueden pre
verse. ; 

Á q hay que marcar un plan de fiesta demasiado r íg ido y 
m e c á n i c o , como s i los invitados ..hubieran de. funcionar ^como 
m u ñ e c o s , que se mueven a l son que les tocan. L a fluidez de 
•una fiesta consiste en que cada invitado tenga a l menos dos o 
tres posibilidades entre las cuales pueda elegir la pareja. S i se 
invi tan sólo matrimonios con un so l t e rón y una sól terat les 
estamos obligando a ser c o m p a ñ e r o s . S i por -casualidad no 
simpatizan las habremos hecho l a fiesta insoportable. 

S*).— S i han de sobrar invitados es preferible que sobren 
hombres. 

L o ideal es que haya el mismo n ú m e r o de uno y otro 

H e a q u í e l b r i l l a n t e a spec to de u n a f i e s t a . T o d o p a r e c e p r e p a r a d o , h a s t a l a s s o n r i s a s que se i n t e r c a m b i a n l o s i n v i t a d o s . 

l i s ta iniciar. Aunque asist ieran todos, el n ú m e r o total nunca 
r e s u l t a r í a perturbador. Y recordamos que una fiesta queda 
mejor por m á s que por menos. 

2a).— E s u n error querer pagar todos los compromisos 
o l a vez. 

A l hacer l a fiesta se puede correr e l riesgo de f racasar 
por querer inc lu i r a todos los conocidos que nos han invitado 
o tuvieron con nosotros alguna a tenc ión . As í l a l is ta se v a 
convirtiendo en una absurda amalgama de invitados. E l peor 
favor que podemos hacer a nuestra fiesta es traer invitados 
procedentes de diferentes mundos y r e u n i r í a s a l a fuerza. 
Ninguno t e n d r á nada que decirle a l otro. Cada grupo de inv i -
iados requiere una a t m ó s f e r a distinta y atenciones diferentes. 

3a).— E n una fiesta, congeniar es un verbo imperativo. 
Muchos anfitriones, por medio a reunir invitados que no 
i ' ) . — Una fiesta no debe ser. club privado y cerrado, 

congenian, caen en e l defecto ¡opuesto. Organizan una fiesta 
con personas i dóneas , de i dén t i cos puntos de vista . A s i , lo 
Que e m p e z ó coriio una cena, se convierte en u n cor r i l lo que 
h a b í a de cotizaciones de Bol sa , de c r i a r a l bebé , de p in tura 
moderna etc. E n total, hemos organizado u n a ses ión abur r ida 
m u n club privado y cerrado. 

5') .— L o s e x t r a ñ o s son l a sa l y l a pimienta: de una . fiesta. 
U n buen an f i t r i ón nunoa te olvida de inv i ta r dos o tres, 

personas que sean totalmente nuevas pa ra e l resto de los 
invitados. D a n originalidad, d i s t r i b u c i ó n « misterio a la reu
nión . " 

Una ca ra nueva hace que todos quieran saber q u i é n es 
é l o e l la . 

& ) . — Cada invitado no puede ser «es t re l la» . 
E n una fiesta unos s e r á n actores y otros espectadores. 

sexo, pero puede ocur r i r lo impreisto y hay que preenirse. 
S i sobran hombres las mujeres e s t a r á n bien atendidas. S i so
bran mujeres, t e n d r í a m o s a las sobrantes disgustadas, cohi
bidas, molestas. Un grupo de hombres s in c o m p a ñ e r a pueden 
reunirse a beber una copa s in los c o m n l c l ó s que siempre 
tienen las chicas. 

9a).—No sólo hay que invi tarI sino saber anvii 'M. 
No basta seleccionar a los invitados, sino que es preaiso 

que s in fa l ta asistan a l a fiesta. Por eso es muy importante 
inv i ta r a tiempo. S i la fiesta es de gran gala sé envían las invi 
taciones impresas,- por correo. Pero lo corriente es l l a m a r por 
te lé fono a la persona indicada Esto es m á s informal ,pero 
nos permite saber en seguida qu ién a s i s t i r á y quién no, s in 
aguardar a l a tarjeta de acep tac ión . 

Cuando se invi ta por t e lé fono deben darse detalles de., c ó m o 
v a a ser l a fiesta, s i n - d a r demasiados: Nunca se d i r á - salvo 
s i ha]/ gran confianza, q u i é n e s van a $er los invitados. ' .Deben 
darse distintas horas a los • invitados, para que vayan acu
diendo a l a fiesta escalonados y no todos a l a misma hora. 

10*).— L a s fiestas con un p r o p ó s i t o puramente personal 
r a r a vez triunfan. 

Son las que da una muchacha para ver a %n ch icó que 
le gusta o las queda una dama para agasajar a un personaje 
importante en l a ca r re ra de su marido: L o s invitados se dan 
pronto cuenta de que e s t á n siendo «usados)) como telón de 
fondo. Saber dosificar ingredientes # seleccionar Invitados. 

H a y que recordar bien estos consejos cuando .tengamos que 
ofrecer una fiesta. 

R . B O U S S A R J E 
(S. U . N. C . ) 

SCAIPEH. — u n a de I e s modelos que ta» pre-
Mntado c® esta capi ta l las úlflmaí- creaciones ^ 

ia moda e s p ' r - v a 

E l momento m á s dulce en l a 
v i d a de toda mujer es, s in lu
gar a dudas, aquel en que se le 
conf i rma una p r ó x i m a materni
dad. 

Alegr ía inmensa con perspec
t ivas de trabajos difíciles y de 
responsabilidad que nunca de
j a n de asustar a 7a joven ma
dre.. 

Pues bien, l a naturaleza, que 
acostumbra a hacer todas las 
cosas ta l como es debido, ofre-
m varios meses para poder pre. 
parar, organizar y prever el plan 
p condiciones futuras del bebé . 

Da canastil la, unz de los pr in . 
eipales preocupaciones, ha de 
satisfacer los impzrr.tivos de hi-

_ friene, confort, íac í l idad de en-
treteni'miento..., y t a m b i é n e l 

L A C A N A S T I L L A 
D E A L G O D Ó N 

precio a que r e s u l t a r á todo el 
conjunto a constituir. Cada pie
z a de l a canasti l la de a lgodón 
escogida con discermmiento, reu 
ne y equilibra todos estos fac
tores pa ra el mejor bienestar 
del bebé y la sa t i s facc ión de la 
madre. E l a lgodón , en efecto, 
posee l a ductilidad de l a •ma
teria viviente y natural . Per
mite, en hi latura, t e j edur í a , a c á . 
bada y Confección, una gama 

muy extensa de posibilidades. Se 
presta a hilados muy variables, 
m á s o menos torcidos, s e g ú n 
quiera obtenerse un tejido ab
sorbente, h id róf i lo o part icular, 
mente dulce y suave. Se uti l iza 
por ejemplo, un aljoción ae J i -
bra larga para la OÍ t enc ión de 
un tejido fino y sól ido. 

Grac ias a los distintos proce
dimientos de t e j edur í a emplea
dos, el a l godón puede tomar as

pectos muy var iado? : 
E s aconsejable qu-i los p a ñ a 

les y los picos sean de dos 9 
m á s espesores, p>idiendo aad& 
capa deslizarse so^re la otra. 
S e tejen s i m u l t á n e a m e n t e y se 
unen en el or i l lo a l efectuarse 

esta ope rac ión de Usaje y, en 
la superficie, se unen por me
dio de p e q u e ñ o s puntos, f o n 
mando as í dibujos en fo rma de 
cuadros. Cuanto mas cerca es
t á n de otros estos puntos, es de
cir , cuanto m á s p e q u e ñ o s son 
los cuadros, mejor se asegura l a 
aolidez del tejido a l misme tiem
po que é s t e conserva su dul
zura y suavidad. E s t a fo rma de 
tejido presenta igualmente l a 
ventaja de u n secado r á p i d o . 
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L A S C O S A S E N S U P U N T O 

A l l í d o n d e h a y j u i c i o p o r 
j u r a d o s t i e n e n q u e t e n e r dos 
p r e s i d e n t e s de s a l a c u i d a d o 
e x q u i s i t o c o n q u e lo s a b o g a 
d o s de fenso re s n o a b u s e n d e 
l a t i g u i l l o s p a r a i m p r e s i o n a r 
a q u i e n e s e n d e f i n i t i v a h a n 
d e d e c i r s i e l a c u s a d o es c u l 
p a b l e o i n o c e n t e . 

H a c e poco e n P a r í s u n l e 
t r a d o f a m o s o d e f e n d í a a u n 
m a l e a n t e y , d i j o c o m o s u p r e 
m o a r g u m e n t o a lo s m i e m 
b r o s d e l j u r a d o : 

— F i j a o s b i e n e n ese h o m 
b r e ; m i r a d l e b i e n y v e r é i s 
q u e r e s p i r a l a h o n r a d e z . 

— S í — d i j o , e l p r e s i d e n t e — ; 
p e r o e s de a l i e n t o m u y c o r t o . 

Y . . . O T E O 

H a c e a ñ o s , c u a n d o -en E s p a 
ñ a t a m b i é n h a b í a , j u i c i o s p o r 
j u r a d o s , e l abogado d e f e n s o r 
de u n i n d i v i d u o q u e h a b í a 
m a t a d o a s u n o v i a d i j o : 

— E s t e h o m b r e m a t ó p o r 
a m o r , s e ñ o r e s j u r a d o s , y 
c u a n d o s a l g a de a q u í i r á s i n 
d u d a a d e p o s i t a r u n a s f l o r e s 
e n l a í u m b a de s u a m a d a . 

— U n m o m e n t o — i n t e r r u m 
p i ó e l p r e s i d e n t e — ; s i c o a c u 
s a d o e s i n o c e n t e , i r á a . l a c a 
l i e; s i e s c u l p a b l e i r á - a l a 
c á r c e l ; p e r o a p o n e r f l o r e c i -
t a s , : n o i r á . 

J U G U E T E P A R A P A P A 

D e ¡ u n a v i e j e c M a e n u n a 
j u g u e t e r í a : 

— Q u i e r o u n j u e g ú e t e p a r a 
u n n i ñ o , p e r o t e n g a e n cuen- ' 
t a q u e s u p a d r e es m u y go r 
d o y n o se ; p u e d e a g a c h a r í á -
c i l m e n í e . 

A B U R R I M I E N T O 

E o p e o r q u e p u e d e ; o c u r r i r í a 
a u n h o m b r e — y h a y m u 
c h o s c a s o s d e e s tos— e s c r e e r 
se q u e h a h e c i i o s u f r i r a u n a 
m u j e r c u a n d o l o q u e h i z o í u c 
a b u r r i r l a . 

M U D A N Z A S 

D e ! B e n l a m í n F r a n k l l i i : 
" T r e s m u d a n z a s e q u i v a l e n a 
u n í i n c e n d i o " 

L A S R E F O R M A S E N L A S A N T A M I S A 

« L a I g l e s i a d e s e a q u e s e l l e v e a 
t o d o s l o s f i e l e s a u n a p a r t i c i p a c i ó n 

PROGRAMA DE lA Tv 

p l e n a e n l a s c e i e b r a c i o n e s l i t ú r g i c a s » 

Man i f e s t ac iones de l C a r d e n a l Q Ü I K O G A P A L A C I O S 
D e u L a N o c h e » reproducimos las siguientes • manifestaciones he

chas durante u n aentrevista por nuestro a m a d í s i m o Prelado doctor 
Quiroga Pa lac ios : 

E n la m a ñ a n a de hoy nuestro amadís imo CarduD«l-AtzoUspo cktc. 
toi Quiroga Palacios accedió a concedernos una entrevista en torno a 
las reformas que se Introducirán en la Santa Misa He aquí lo que 
l ú e el diálogo: 

—Nos h e m o s enterado de l a 
Asamblea del C le ro de l a Ciudad , 
celabraua ú l t í m a m e n t e , en oruea 
a estucJar la¿ r d o r m a s que se I n 
t r o d u c í a n en la S a n t a Misa , a 
pa r t i r del 7 de «ete mes. ¿ Q u e r r í a 
e l S r . Ca rdena l oecirnos unas p a 
labras sobre este tema, que in te
resa t a n vivamente a todos i loa 
cristianos? 

— L o h a r é coa mucho gusto* co
menzando por dec i r que l a Asam-, 
blea a que usteo se refiere í o r r o a 
parte de u n a extensa C a m p a ñ a 
L i t ú r g i c a que se l levó a cabo e a 
toda l a Archldl ícesJis y que con
t i n u a r á , a ú n d e s p u é s ¿ e l 7 de m a r 
zo, con ei í l n ó * que todos los 

fieles p e n e t r e n ei alto s ignif i 
cado de las innovacioneB que l a 
Ig les ia prescribe y sean capaces 
de incorporarse plenamente a las 
acciones htürgica-s p a r a v i v i r las 
ma rav i l l a s que en s í encierran, 

— ¿ T e n d r í a l a b o n d a d de 
d e c i m o s c u a l e s f u e r o n l a s 
e t a p a s de e s a C a m p a ñ a ? 

— E l 10 d e E n ^ r o d e l p a 
s a d o a ñ o se c o n v o c ó u n a 
A s a m b l e a de todos l o s S e á o -

: r e s A r c i p r e s t e s de l a D i ó e e -
sl&i p a r a e s t u d i a r e n e l l a e l 
p l a n d e t a l l a d o de l a C a r a -
p a ñ a , r e d a c t a d o p o r l a C o 
m i s i ó n D i o c e s a n a d e L i t u r 
g i a . f un t amen te o c n e l E q u i -

CAPITULO DE SUCESOS 

M u e r t o a l a r r o j a r s e de 

Los dos marineros 
del 

« A l t e a » eran de 
Bueu y 

u n c a m i ó n e n m 

que p a t i n ó p o r l a n i eve 
V I T O R I A , 6 ^ - U n a p e r s o n a 

h a r e s u l t a d o m u e r t a e n u n a c 
c i d e n t e de c a r r e t e r a . E n l a c a 
r r e t e r a de V i t o r i a a B i l b a o , 
p o r M u n . í í u í a , y a l a a l t u r a de 
A m é z a g a , u n c a m i ó n d e m a 
t r í c u l a de V i t o r i a c i r c u l a b a 
p o r d i d h o l u g a r , c o n d u c i d o p o r 
F e m a n d o R i a g u a s , a l q u e 
a c o m p a ñ a b a e l i n d u s t r i a l m a 
d e r e r o A n t o n i o S á e x L ó p e x , 
c a s a d o , de 30 a ñ c s d e e d a d . 
D e b i d o a l m a l e s t a d o d e l a c a 
r r e t e r a , p o r l a n i e v e y e l a g u a 
c a í d a , e l v e í t í c u l o c o m e n z ó a 
p a t i n a r . E n t o n c e s , A n t o n i o 
m u y a s u s t a d o se l a n z ó e n m a r 
c h a d e l v e h í c u l o , , p r o d u c i é n d o 
se a l c a e r o n a s l e s i o n e s m u y 
g r a v e s , q u e d e t e r m i n a r o n s u 
f a l l e c i m i e n t o . E l c a d á v e r h a 
q u e d a d o e n A m é z a g a , de d o n 
de, d e s p u é s ; de s e r i e p r a c t ic a -
d a l a a u t o p s i a , s e r á t r a s l a d a 
d o a l p u e b l o de M o r i l l a s c , de 

X A C O R U N A : ( D e n u e s t r a egta ^ 0 ^ ^ ^ áonde t e n i a s u 
D e l e g a c i ó n ) . - - A u n q u e _ e l p e s - l . r eS idenc la . E l f i n a d o e r a n a t u -

r a l d e L a t e z a ( G r a n a d a ) . 
( C i f r a ) . 

l i s Vega debió de ser atacado con 
un martillo o una piedra de gran 
t a m a ñ o . Se supone que luego el 
cuerpo fue depositado en el solar 
y se l e prendió fnego con el pro
pósi to de destruirlo. Se da tam
bién l a circunstancia de que en 
los cristales del escaparte de un 
comercio próx imo a l lugar donde 
apareció e l cadáver se h a n adver
tido manchas de sangre, posible
mente del autor del crimen a l 
tratar de limpiarse l a misma que 
llevase en las manos. 

L a pol ic ía practica activas ges
tiones para esclarecer ei suceso. 
(Efe) . 

q u e r o " ' A l t e a " , c o n base e n es 
te p u e r t o , n o h a l l e g a d o t o d a 
v í a , deb ido a l m a l t i e m p o , y a 
se c o n o c e n l o s n o m b r e s y de1 
m á s d e t a l l e s de l a m u e r t e e n 
a g u a s d e l G r a n S o l , de dos d é 
s u s fc t r i p u l a n t e s . 

L o s dos m a r i n e r o s d e s a p a r e 
c idos , e r a n n a t u r a l e s de: B u e u 
y M a r í n , C o n s t a n t i n o L e a l P i -
ñ e i r o , de 30- a ñ o s de "edad, c a 
s a d o y c o n dos h i j o s y A n t o 
n i o L ó p e z C a l v a r , de 22, s o l 
t e ro . 

A l p a r e c e r f u e r o n a r r e b a t a 
d o s p o r u n a o l a c u a n d o e l pes 
q u e r o se h a l l a b a c a p e a n d o e l 
f u e r t e t e m p o r a l , s i e n d o i m p o -
s i b i e e l r e c u p e r a r s u c a d á v e 
r e s , a p e s a r de los d e n o d a d o s 
e s fue rzos d e l a t r i p u l a c i ó n . 

E l " A l t e a " es p r o p i e d a d d e l 
a r m a d o r c o r u ñ é s , F r a n c i s c o 
A n t e l o R i a l y s u d o t a c i ó n d e 
c a t o r c e h o m b r e s . 

, A P A R E C E E N G A N A R I A S E L 
OÜER.PO D E U N H O M B R E 

C A R B O N I Z A D O 

L A S P A L M A S D E G R A N C A 
N A R I A , 6. — E l c a d á v e r de u n 
hombre carbonizado, que apare
ció ayer en e l s ó t a n o de t m solar 
en l a cal le Ange l G u e r r a , h a sido 
identificado como de F é l i x H e r r e 
r a , de 56 a ñ o s , casado, separado 
de s u mujer desde hace veinte 
a ñ o s , y dedicado desde hace a l 
g ú n tiempo a l a recogida de c h a 
t a r r a . Aunque e l c a d á v e r a p a r e c i ó 
sobrt u n m o n t ó n de cenizas, como 
dando l a i m p r e s i ó n de suicidio, 
se h a podido ac la ra r por l a po l i 
c í a que se t r a t a de tm cr imen. 
L a v í c t i m a presenta golpes con
tundentes en l a cabeza, en l a r e 
g ión tempo-parietal derecha. F é -

En la festividad 
de Santo Tomás 

de Aquíno 

H E R N I A D O S 
U s a d aparatos H E R N I U S , los preferidos por s u cal idad y como

didad. B a j o p r e s c r i p c i ó n facu l ta t iva . ( C P . S . 501). 

VISITA EN SANTIAGO DE C0MP0STELA 
E l m i é r c o l e s , d í a 10 del orte., de 10 a 1, en e l C O N S U L T O R I O 
del D r . C A A M A Ñ O , F ranco , 44 y en E l F e r r o l del Caudi l lo , el 
lunes, d í a 8 del crte, de 10 a 1 en e l C O N S U L T O R I O del doctor 
Q U I N T A N I L L A U L L A , G n r a l . F r anco , 17. 

G A B I N E T E O R T O P E D I C O H E R N I U S 

R a m b l a de Ca t a luña» M . B A B C B L O N A . - Montera, 82. M A D R I D 

easas 
concedidas por el SEU 

M A D R I D , 6 . ~ C o n m o t i v o 
de l a f e s t i v i d a d d e S a n t o T o 
m á s d e A q u i n o , h a n s i d o c o n » 
c e d i d a s l a s s igu ien tes r e c o m 
p e n s a s p o r e l S i n d i c a t o E s p a 
ñ o l U n i v e r s i t a r i o : 

V i c t o r d e P l a t a p o r s e r v i c i o s 
p r e s t ados a l S E U : M a r i o T u i ^ 
de M ó n t i s , A g u s t í n d e A s í s G a 
r ro t e , J o s é L u i s M o r e n o G a r * 
c í a y P e d r o G o n z á l e z C á m a r a . 

V i c t o r de P l a t a a l M é r i t o 
M i l i t a r : J o s é M a n u e l P i n e d o 
R i d r u e j o . 

V i c t o r de B r o n c e p o r s e r v i 
c i o s p r e s t a d o s a l S E U : J u a n 
Z a l d i v a r O r t e g a , A n t o n i o J . do 
M u r c i a y S a d a , F e m a n d o M e a 
d e z P é r e z e I g n a c i o E u s q u e r a 
B a c h . 

V i c t o r d e B r o n c e a l m é r i t a 
d e p o r t i v o : J o s é L u i s P a s c u a l 
M a r t í n G a m e r o y G e r a r d o L ó 
p e z C u a d r a . 

E q u i p o d e b a l o n m a n o d e | 
S E U ( S u b c a m p e ó n d e l M u n d a j 
d e B a l o n m a n o U n i v e r s i t a r i o ) 
( C i f r a ) 

Suscríbase a 
L A N O C H E 

p o de P a s t o r a l . L o s d í a s 3 y 
4 de F e b r e r o t u v o lue ia r d i 
c h a A s a m b l e a , e n l a que , des
p u é s de d e t a n i d o es tud io , f u é 
a p r o b a d o e i m e n c i o n a d o o i a n , 
q u e c o m p r e n d í a l a r e a l i z a 
c i ó n de u n a e n c u e s t a e n t r o 
t o a o s l o s S r e s . C u r a s de l a 

A r c h i d l ó c e s i s p a r a c o n o c e r l a s 
c i r c u n s t a n c i a s c o n c r e t a s de 

c a d a a m b i e n t e ; l a s l i n e a s ge
n e r a l e s de p r e d i c a c i ó n , p r o 
p a g a n d a e s c r i t a , etc. , y l a de

s i g n a c i ó n de d o s S a c e r d o t e s 
p o r c a d a A r c i D r e s t a z g o , q u e 
h a b r í a n de s e r a l g o a s í co 
m o l o s . P r o m o t o r e s o f i c i a l e s 
de l a C a m p a ñ a . E s t o s ú l t i m o s 
se r e u n i e r o n ' d u r a n t e c i n c o 
d í a s e n s e s iones de i n t e n s o y 
m u y f m t u s o Í t r a b a j o . 

E n e l m e s de A g o s t o t u v j 
l u g a r l a X , S e m a n a D i o c e s a 
n a de P a s t o r a l , que v e r s ó í n 
t e g r a m e n t e s o b r e l a S a g r a d a 
L i t u r g i a y s o b r e l a f o r m a de 
h a c e r l a v i v i r - a l p u e b l o f i e l 

e n los p l a n o s i p a r r o q u i a l , co
m a r c a 1 y d i o c e s a n o . 

P a r a a d a p t a r s e m á s a l a s 
c i r e u n s t a n c l a s e spec ia l e s de 
c a d a z o n a se c e l e b r a r o n c u a 
r e n t a r e u n i o n e s - a r c i p r e s t a l e s , 
u n a de J a s c u a l e s , l a d e l G i r o 
d e l a C i u d a d , e s a l a que 
V d . se r e f e r í a - a l p r i n c i p i e 
— ¿ o u a i es el f i n que se propo

ne l a Ig les ia con todos estos es
fuerzos y trabajos? 

—Nos lo dice claramente l a 
C o n s t i t u c i ó n Conc i l i a r : « L a I g l e 
s i a desea ardientemente que se 
Heve a todos los fieles a u n a pa r 
t i c i p a c i ó n plena, :consciente y a c 
t i v a en l as celebraciones l i t ú r g i 
c a s " , porque " l a L i t u r g i a es como 
el ejercicio del sacerdocio de J e 
sucr is to" , y por ello - e s l a c u m 
bre a la cua l tiende l a ac t iv idad 
de l a Ig les ia y a l m i a ñ o tiempo 
l a fuente de donde m a n a toda su 
fue rza" . 

C la ro e s t á que p a r a ello es me
nester no quedarse simplemente 
e n lo externo de J a L i t u r g i a , sino, 
como antes indicaba, penetrar en 
su profunda s ign i f icac ión y vivir 
su e sp í r i tu , p a r a lo que es impres
cindible u n a ser la p r e p a r a c i ó n . 

— ¿ Q u é ampl i tud ' t e n d r á e l uso 
de l a lengua " v e r n á c u l a " en l a 
M i s a y e n l a a d m i n i s t r a c i ó n de 
los- Sacramentos? 

•—En cuanto a l a S a n t a i M i s a 
celebrada con asis tencia de .fieles, 
se u t i l i z a r á l a lengua vulgar- en' l a 
E p í s t o l a y e n e l Evange l io ; e n l as 
colectas u oraciones; e n e l K y r i e , 
G l o r i a , Credo, Sanc tus y A g n u s 
D e l ; en los c á n t i c o s del "propio** 
de cada M i s a ; e n l as ac lamacio
nes y f ó r m u l a s de d iá logo ; Aon el 
' -Pa te r Noster con su a d m o n i c i ó n 
y embolismo,, y en l as f ó r m u l a s 
" E c c e Agnus Del;" , "Domine , non 
s u m d ignus" y « C o r p u s C h r i s t r * 
a l dar l a C o m u n i ó n a los fieles. 

P o r lo que se refiere a los- S a 
cramentos y Sacramentales, se 

u s a r á en la a d m i n i s t r a c i ó n d e * 
Baut ismo, Conf i rmac ión , P^niten. 
oda. Unc ión de los e i fe rmos . Ma
t r imonio y en l as alocuciones y 
admoniciones de l a O r d e n a c i ó n y 

C o n s a g r a c i ó n EJpiscoipal; en l a s 
exequias y en las bendicicaies 

contenidas en e l Misa l y en e l R L 
tual . 

Es to es lo que e s t á pennitido 
y a lo que tiende l a Iglesia on 
cuanto a l uso de l a lengua vul
gar ; pero en lo qut se refiere 
aV hedho de l a ap l icac ión a la 
p r á c t i c a se i r á procediendo gra
dualmente, debido a l a necesidad 
de redactar de manera convenlen. 
te los textos que han de ser uti
lizados. T raba jan en ello, en cuan 
to a l a v e r s i ó n castellana, nume
rosos equipos de especialistas en 
l e o l o g í a . Sagrada i í s e n t u r a , l i 

turgia y Lenguas, tanto los origi
nales en que fueron escr i toj Jos 
L i b r o s Sagrados como e l La t í n 
y e l Castellano. A pesar de que 
cuentan con mult i tud ae versio
nes que ftieron h a c i é n d o s e a lo 
largo de los siglos, s u trabajo 
no puede menos de fer lento, da. 
da l a necesidad de encontrar ias 
fóo-mulas precisas, que respon

dan exactamente tanto a lo que 
los Autores sagrados y l a Ig les ia 
quisieron expresar como a las e x i 
Éencías del pueblo de hoy para 
que ellas sean perfectamente in
teligibles. 

E s menester, por consiguiente, 
esperar con calima que va^yan 

sipareciendo los textos oficiales 
s i n adelantarnos a ut i l izar los 
que no tienen l a a p r o b a c i ó n de .a 
competente Autoridad en esta m a . 
teria. 

Pa iece conveniente aludir a q u í 
al puesto que l a lengua gallega 
p o d r á ocupar en l a L i tu rg ia , E s 
é s t a una cues t ión de l a que des
de los pr imeros . momentos , nos 
hemos ocupado los Obispos de 
esta Prov inc ia Ec les iás t i ca , estu
c a n d o detenidamente y con ios 
oportunos asesoramientos los d i 
versos aspectos que este asunto 
presenta para encontrar l a solu
ción que sea m á s provechosa pa. 
r a e l logro de los fines pastorales 
que intenta l a Iglesia con estas 
reformas. A nadie se oculla l a 
dificultad de esta «impresa, pero 
confiamos en que e l S e ñ o r nos 
i l u m i n a r á y p r e s t a r á S u ayuda 
para cumplir de l a mejor manera 
lo que nos exige nuestra condi
c ión de Prelados y nuestro amor 
a Ga l ic ia . 

—¿Desea e l S r . 'Jardenal aña-
di r alguna o t ra oosa pa ra cono

cimiento de nuestros lectores? 
—Sí. E n este amplio movimien

to de r enovac ión pastoral en ^ue 
estamos e m p e ñ a d o s , i a y algunas 
otras cosas que tienen gran ün -
portancaa y que interesan pro
fundamente a los l e l e s . Me re
fiero, por ejemplo, a l a s u p r e s i ó n 
de clases o c a t e g o r í a s en l a pres. 
t ac ión de servicios religiosos por 
(porte de los Sacerdotes. P a r a 

Dios y pa ra l a Iglesia, todos los 
fíeles, cualquiera que sea su ni
ve l social o eoonómico , tienen 

l a misma dignidad, porque todos 
ellos son sus hi jos. De aqu í que 
se. trabaje intensamente en ia uni
ficación de clases en los actos que 
a ellos personalmente se refieren, 
c o m o matrimonios, bautismos, 
exequias, etc. Y a e s t á en marcha 
esta uni f icac ión en muchas pa
rroquias y dentro de poco, con e l 
favor de Dios lo e s t a r á en todas. 

S e tiende t a m b i é n a l a supre
s ión de aranceles, <Í igualmente 
en esta mater ia tenemos expe
riencias m u y alentadoras. Claro 
e s t á que pa ra lograr esta supre
s ión es imprescindible que los 
fieles se percaten j de l a gObllr 

gac ión en que e s t á n de sostener 
el culto y cumplan generosamente 
con sus deberes en esta materia. 

Todas estas cosas, y otras mu
chas que omito para no alargar 
esta entrevista, nos d a r á n , cor l a 
a y ü d a del S e ñ o r , una a u t é n t i c a 
revi ta l izac ión de l a vida cr is t iana 
en los individuos y u n a mayor 
efícacia en e l movimiento ecle-
s ia l , prometedor y nagní f ico que 
ahora v ive l a Iglesia 

Es to pido a l Al t í s imo por l a 
in t e rces ión de l a Vttgen Sant ís i 
m a y de nuestro Glorioso Após
tol para todos los hombres y 
de manera espec ia l íá rma p a r a to
dos mis queridos ; diocesanos, a 
los q ú e saludo y bendigo por me. 
d iac ión de V d . en e l nombre del 
S e ñ o r . 

J E S U S R E Y F . A L V 1 T J S 

BANCO U S DE OLIMPIO PEREI 
F u n d a d o e n 1847 
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A G E N C I A U R B A N A s G r a l M o l a r 8 

S u c u r s a l e s : V I L L A G A R C I A - M U R O S 

O I N H U l ] EUCTBJCA 
tSPAÑOtA 

PANTALLA NEGRA 'f 

D A V I Ñ A * i 

P a r o B a r ó - P ~ 

M a r t a : Margot r S a a: 
R e a l i z a c i ó n - p S : t : -
I b á ñ e z . — . 

10.30 S s s i o n de no?he 

b i d a " . 

. D O M I N G O , 7 D E M A f t Z O 

M A T I N A L 

9,00 A p e r t u r a y p r e s e o í a é i ó H . 
9,03 ¡ B u e n o s ( ü a s ! - € - C o i v A l 

m a n a q u e y S a n t a M i s a . 
R e a l i z a d o r : V a l s ^ t í n A l -
v a r e z . 

10 00 S a l t o . l a f a m a . — . ¡ P r e -
s e n t a d o r : J u i i f j ; G a r á i a j a s 
D i r e c c i ó n y r é a ^ z a c i a n : 
E n r i a u e M a r t í M a q m d a . 

11,30 C o n c i e r t o . — P r e s e n t í a : 
L a a c t u a c i ó n udoi^a , 0 r -
q u e s t a N a c i o r i a l í íieí E s -

: p a ñ a , d i r i g i d a ? t p o r T ^ " a s -
c h a . H o r s n s t e i n . 
P r i m e r a p a r t e ^ " P ^ o m e -
t e o " { O b e r t u r a ) . ; : B é e t o o -
v e n . — " S i n í o n i a i B ú m c r o 
1 0 1 , e n re m a y o r , " " d e i 
r e l e j " , H a y d n . 
S e g u n d a p a r t e f t i L a í R a n -

• c i ó n de l a t i e r r a " ; M a h -
l e r . ( S i n f o n í a j e a r a te
n o r , c o n t r a l t o - y "orques-
t a ) S o l i s t a s : . N o r m a 
P r o c t e r ( c o n t r a l t o ) , í ^ a g 
n a r U l f u n g ( t e n o r ) , - R e a 
l i z a c i ó n : J o s & j ; M a ) r . ; í a 
Q u e r o . — C o m é n t á r i o s . 
A n t o n i o F e r n á n d e z C i d 

S O B R E M E S A 

1,00 L u c i l l e B a l l . — P r e s e n t a : 
" L u c y q V i v i a n c e a p r e n 
d e n j u d o " . 

11,30 E s t u d i o , 3 . — B r e s e n t a . -
" E l p r o f e s c r B i m e n " , de 
C a r l o s Muñiz -v—? D i r e c 
c i ó n y r e a l i z a c i ó n 1 ; P e d r o 
L . R a m í r e z . 
R e p a r t o : M a n i d a B l v r 
m e n : M a r í a L u i s a M e r 
l o ; R i c h a r d B l u m e n : J o 
s é M a r í a P r a c | a ; A d o J Í 
B i l k e ; A v e l i n o * C á n o v a s , 
P r o f e s o r W u r t t r é r : J u l i o 
G o r ó s t e g u i ; S e ñ o r a G u x i -
t e r : M e r c e d e s . B o r q u o ; 
U j i e r : A l f o n s o - d s i R e a l ; 
R e y de S u e c i a : A g u s t í n 
B e s c ó s . 

2i00 E l d í a d e l S e ñ o r . — P r © 
s e n t a e l t e m a " L a n u e 
v a p a s t o r a l " ( I I I ) . — " L a 

: l i t u r g i a " . — P e r d o n S a l 
v a d o r M u ñ o z I g l e s i a s , 
d i r e c t o r d e l e spé t e lo . 
R e a 1 i z a d o r : - M a n u e l 

. A g u a d o . 
2,30 T e l e - C l u b . — G u i ó n y d l -

! r e c c i ó n : R a m ó n B a r r e i r o 
P r e s e n t a d o r : A i i t o l í n 
G a r c í a . — R e a l a z a c i ó n : 

G a b r i e l I b á ñ e z . 
2,50 E n a n t e n a — ¡ A l f ú t b o l ! 

C o n c o m e n t a r i o s da los 
e n c u e n t r o s . — P r e s e n t á n : 
J u a n J o s é C a s t i l l o y 
J u a n S e g u r a P a l o m a r e s . 
R e a l i z a : E u g e n i o P e n a . 

3»00 T e i e d i a r i c - P r i m e r a e d l -
:vción. 

JWÍ0 P e r f i l d e l a s e m a n a . — 
S e m b l a n z a p o l í t i c a y h u 
m a n a d e u n p e r s o n a j e 
de a c t u a l i d a d m u n d i a l . 

3.30 D i s c o r a m a . — P e p a P a -
l a u p r e s e n t a a : W a l t D l -
c k e r s o n y s u c u a r t e t o . 
R e a l i z a : J o s é C a r l o s G a -

Í r r i d o . 
4.00 B o n a n z a . - P r e s e n i * : " L a 

n o v i a c i e g a " . 

I N F A N T I L 1 

5.01 F i e s t a c o n n o s o t r o s . — » 
P r e s e n t a : N u e v a s a v e n 
t u r a s de l a s m a r i o n e t a s 
de H e r t a F r a n k e l , p a 
r a de le i te y d i v e r s i ó n de 
l o s p e q u e ñ o s . . D i r e c c i ó n 
y r e a l i z a c i ó n ^ A r t u r 

i K a p s . 
5,40 A v e n t u r a s de L a r i a t S a m 

P r e s e n t a : " L a c a j a de 
l a s s o r p r e s a s " . 

N O C H E 

5,00 R e i n a p o r u n d í a . — E l 
p r o g r a m a q u e h a c e sor 
fiar a l a s m u l a r e s que 
h a n p e r d i d o y a s u s sue 
ñ o s . — P r e s e n t a d o r e s : 
M a r i o C a t o r é y J o s é L u i s 
B a r c e l o n a . — R e a l i z a d o r a 
E u g e n i P e n a . — G u i ó n : 
A n t o n i o L o s a d a . 

7,00 ¿ Q u i é n es q u i é n ? — U n 
c o n c u r s o p r e s e n t a d o p o r 
J u a n M a n u e l S o r i a n o y 
r e a l i z a d o p o r P a b l o d j 
S á r r a g a . 

T¿30 P o s i b l e r e t r a n s m i s i ó n de
p o r t i v a . 

9,30 T e l e - D e p o r t e - C o m e n 
t a r i o s d e p o r t i v o s , r e s u l 
t a d o s y i a Q u i n ó l a . 

9,46 T e l e d i a r i o . - S e g u n d é edi
c i ó n 

10,00 A v a n c e de p r o g r a m a s . 
10,03 C o n f i d e n c i a s . — P r e s e n 

t a : " M a n o i l y l a s s e ñ o ^ 
r a s " de J . d - Á r m i ñ á n . 
R e p a r t o : M a n ó l l : A r a 

^ . ^ i n t e r ^ ^ o -
^ E a r b a r a S t ^ ^ de 
a s ; ' m e e i papel ^ Que 

•ler casada, d ^ u ? * 
•DOT l a penr t f lz!ncloS3 
.luego P e n d l e m e 

I n t é r p r e t e s — Rát.K 
S i a n w y c k c-tD^ bara 
N a l l y v R 0 ¿ ' D " e a Me 

n a d a en S estre-
12.00- T e l e d i a r i o T ^ ^ 

Clon. E l D r n o l edl ' 

S A N T O R A L 
Domingo^ 1 de Marzo 

T de C u a r e s m a — Santos-
T o m á s de Aquino , dr.- Teó^ 
f i lo , G a u d i c s o , Pablo, obs.; 
P a b l o ed S i m p l e ; Terssa Mar
g a r i t a R e d i , yg .— i p . 

—oOo— 
S a l e e l S o l a las 6,39. 
S e pone a l a s 6,12. 

L u n e s , 8 de Marzo 

S a n J u a n de Dios I d ; San 
C i r i l o , ob,— A n i m a 

—oOo— 
S a l e e l - S o l a las 8 ^ 
S e pone a l a s 6,13. 

CUPON DE CIEGOS 
E n e l sorteo celebrado ayer, 

h a resultado premiado el nú^ 
m e r o 932, 

CRUCIGRAMA 

H O R I Z O N T A L E S : 1. - Bone
te terminado en punta hacia atrás. 
2 — ítenómeno atmosférico (pj). 
Dignidad etíope. 3. — Pícese del 
t í tu lo o cargo anejo a uo en.pieo 
í p l ) . — Nota musical. 4. - fr®0 
rioplatense que habi'.a en termo 
.rio argentino cerca del no ta-
i a i ^ - 5. - Añadiendo una coa-
sonante; cantante. - Marchita. 

6 — Constelación boreal. - o* 
¿ t a r . 7. _ Siglas cnmeroiales. - -
Roedor: parecido al almizclero^ e.^ 
•Querrán ;apasionadainentó_ 

Hombre j o ™ . - ^ . ^ S 
lü. - Famosa batalla ae la guer» 
de l a independencia, 

V E R T l C A L é S : 1. -
intentos. - ^ t i d o ' 
l iar . 2. - Lanza ^ a ^ u 3 
R i o de Rusia . 3 - 7 ^ f ^ S 
ce - Escritor fescivo astur 
4. ' - Fabullista griego. - ™ _ 
na. 5 . - i n t e r j e c c i ó n de a r n e r ^ 

Adiverbio de lugar e. t fk,1(,, 
de Caldea. - Hecho ^ J ™ ^ 
7 _ soberano ruyo. ^ 
n ^ c i n a l 8. - Tueste. - " 

plajya ( p l ) . 

S O L U C I O N A L A N r E f l l O B 

_ , _ Aiato*f' 
H O R I Z O N T A L E S : 1. Eplp 

da. 2. - Lasa . -7 üir- unafl. 
l a . _ Na . 4. - S . ' ^ 
Man. 6. — Yen- Orel. — 
sol iV. 8. - S ^ e . 
Non. 10. - Camarasa. 

_ AXelW* ^ 
V E R T I C A L E S : l - 3. - A * 

5. _ U . - Son. 6 ^ 8. -
lana. 7. —* Din* 

A i » . — Novena. 

Biblioteca de Galicia



E L C O R R E O G A L L E G O P A G I N A O N C B 

l O P E Z B R A V O v i s i t a r á 

o s a y F i l i p i n a s 
e m p r e n d i ó v i a j e 

for 

L I S T A F O T O G R A F I C A D E L A L O T E R I A ( S o r t e o 5 - I I I - 6 5 ) 

I MJntetro « e BUhistiia h a B»7Cha4o «tt *TIÓII 
». 6 7 *Lt l in i iaré en risita oficial, a Formosa y F iUp l . 

BOBA 56 ^ f o s T o b i e m ^ « e « c h o i patea. E l ^ m * T Í ttnas 
•j^^^ltado ; o V n r a c i ó n . Le a c o m p a ñ a s-u esposa 
s»*. de du';Tc'0^ Lópea B i e v o é l dUector general de 

• T Tartas. A «n regreso, «1 MtatotTo w propone Tlr 
131 t i t i les 

í»1* ^ d T o t r a s Pábllcaa y « e intfust: 

Ministro de Marina; 
industria J los directores ge. 

»— . ¿\a \ ju ias A " 

Í J t e r r a b a ea é l ™ l ^ 0 J _ ™ * J ^ ™ J % * 1 * 2 
Tain^ u China naclonallata en Madrid y una representación de la 

[ocalizada una lamil ia danesa, 

para ser sometida 

a iratamiento anl irrabico 
be q u e n o f u e r o n mord idos 
p o r e l c a n afectado de r a b i a . 

L a l o c a l i z a c i ó n de los tur i s -
én pocos nunui-uo ^ ^ - — t a 3 ^ sídi0 c o n o d d a a t r a v é s 

- - de l a d e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l d e l 
,ar a u n a la iuuxa M i n i s t e r i o de I n f o r m a c i ó n > 

« a ^ d a C a ü O l ^ n , 
. ^ K i r a t e ñ o i s e n . l a ni-
í ' a ' ^ d i S i s é l s a ñ o s L e ü a y 
Sfroa dos Wjos de l m a t r l m ^ 
S r d e once y cinco a ñ o s , cu> 
vos'nombres se desconocen. 

Hablan estado en u n c a m -
niM de Marraquez ( M a r r u e 
cos) Dasando unas cer tas v a -
eaciones y en dldho l u g a r p e r 
manecieron junto a u n p e r r o 
con el que l legaron a j u g a r y 
a compartir muchos m o m e n 
tos. Sa tamló que el p e r r o e n 
cuestión hubiese mordido a a > 
gimo da los turistas, m á x i m e , 
por cuanto d e s p u é s , e l c a n ¡ha
bla perecido con s e ñ a l e s de p a -
deô r hldroíobia. 

Los turistas h a n sido loca l 1-
tados en M á l a g a donde h a n 
fldo sometidos a t r a t a m i e n t o 
por Drecauclón, aunque se s a -

Reuniones de la 
Misión 

económica 
italiana, 

en Barcelona 
B A R C E L O N A , 6. — L o s 

miembros de la M i s i ó n e c o n ó 
mica italiana llegada a y © r a 
Madrid, han continuado esta 
«emana sus reuniones de traba
jo, con industriales e s p a ñ o l e s 
interesados en el intercambio 
comercial y t é c n i c o entre los 
«os países. 

Poco después se reunieron 
«n la Cámara de Industr ia , e n 
grupos reducidos y por sectores 

• industriales. 

A primera hora de l a tarde, 
realizaron una e x c u r s i ó n a los 
lugares de mayor atractivo t u 
rístico de la ciudad, entre ellos 
« Pueblo E s p a ñ o l , Cast i l lo de 
Montjuich y Tibidabo. 

Por la tarde, e l Presidente 
°e ^ Mis ión , S r . R u b i n a c c i , 
ofreció una r e c e p c i ó n a indus-
rnales españoles e italianos r e 
centes en E s p a ñ a . — ( C i f r a ) 

H o m e n a j e a u n a 

m í > e s t r a n a c i o n a l , 

e n L a n z a r o t e 

TesuiS S * * Alcalde de 
<f el>r»do u n tome-

OMla r í i T m ' * "aolonal d o ñ a 

'Io M n S ' l ? ie m c a s e t ó n . 
"ma Jubilarse iufrKl 

w w d a a pesar de ello, no 

Reclutamiento de 
reservistas para 

el Cuartel 
General 

de Gibraltar 
S A N B O Q U E (Cádiz) . 6. — ü n 

grupo de reservistas de l a "Boya l \ 
Navy" para el Cuartel General de | 
Gibraltar, comenzará a rec lutarse ' 
este mismo mes, s e g ú n a n í m e l a el 
pariódlco " E l Calpense", de Q i -
taraltar. 

Será el primer grupo de esta I n 
dole creado en ultramar, dice " E L 
Calpense", y h a r á innecesario te
ner que desplazar personas en 
a v i ó n desde el Reino Unido, en 
tiempos de guerra y para efec
tuar ejercicios. 

Se confia en crear una reserva 
total de unos cien hombres y 
mujeres, que f i rmarán por un 
plazo de cinco años , los primeros 
y tres las segundas. E s t a r á n obli
gados a completar 40 horas de 
servido por las tardes y un total 
de catorce d í a s continuos de 
adiestramiento cada a ñ o . 

L a fuerza que se va a crear en 
Gibraltar, será t a m b i é n l a prime
r a que lucirá uniforme blanco 
"tropical". — Cifra . 

ela diariamente a 
enfer-

> a l a 

t a r ó t e lpCabild0 Insular de 
!? *etáJiC0* c°nce<iió un Premio 

^centeP V SU eficaz y ejem-
e r d í J e n u n c i ó a él. des-

Sobreprima del 
Elche 

a sus jugadores 
C a s o d e q u e g t m n a l 

B a t í s 

ÁJULOANTE, 6.— E l presidente 
det Elche, Sr . Martínez Valero, ha 
manifestado que el partido de ma. 
ñaña, del Elche trente a l Betis, 
se concederá una sobreprima a 
los Jugadores del Biche en el caso 
da que resulten vencedores, ya 

que se considera este partido muy 
tmiportante para no promocionar. 

L a al ineación del Elche, s e r á la 
guíente: 

Pazos; Chancho, Iborra, Rodrí-
fuea Llompart F o m e r i s : Oviedo, 
üí ir , Araujo, Marcial y Roanero. 
(Alffl). 

i el H 
m w m He li lefie 

A T E N A S , 6. — L a Oficina Pos
ta l de G r e d a h a emitido hoy 

una serie de sellos para conme
morar el 850 aniversario de l a 
muerte de E l Greco. 

E l Greco, que se llamaba D o -
menioo Thetocopoulos, nacido en 
Creta, obtuvo su fama en España . 

E l valor total de l a serie es de 
10 dracmas (unas 20 pesetas). 
Uno de los sellos llevaba su auto
rretrato y loa otros muestran l a 
reproducción de su f irma y t r e s * 
tfs su cuadros. — (Efe) . 
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D E L MOMENTO 

C a r l o s M a r t í n e z 
P e s q u e r a 

Por motivos profesionales, de ineludible compiomiso, Carlos 
M. Pesquera ha tenido que presentar a la Directtva del Racing 
su cese oomó fumclonario administrativo del Club . Nos consta que 
para el amigo Pesquera habrá sidj causa de gran disgusto esta 
obligada decisión. Lo conocemos hace mucho tiempo y, desde 
que eritró al servicio del Clúl), sabemos de sus desvelos, dedica--
clon y cariño, a través de dieciocho años de ininterrumpida, efec-s 
frva y honrada labor. 

Carlos ÍVI. Pesquera fue un empleado dilecto. De carácteí 
jovial y amable —gran virtud del bu-en amigo— cumplió su tarea 
con exceso y sus amplios conccim)ientos vaücion de mucho a las 

, directivas que pasaron por el Club y de las que siempre fue I 
fiel consejero y asesor. ¡ 

Quienes hán recurrido a él para solicitar uu informe o cual- • 
quler dato que pudiera facilitar —nosotros no? contamos entre 
ellos— Pesquera les aíenddó deferente a todo lo que alcanzaba I 
sus funciones, y las dificuítadesá que cada día surgían en los 
diveisos problemas planteodos por aficionados, jugadores, gestio
nes federativas, desplazamientos, etc.. etc., procuraba resolverios 
con el acietto de su buen criterio y sensatez. Como el mejor 
attolonado, Carlos M. Pesquera siguf con entusiasmó las vicisi
tudes del equipo y efe antiguo áocic de tribiina Su mayor sa
tisfacción, vo.ver a ver el F ácing en Segunda 

Valorando sus provechosas cualidades, el pres'oente del Club, 
señor Carreño, lo ha llevado a la Directiva como vocal y hoy, 
como justo y merecido homenaJ& a la extensa tarea que dedicó 
al Ferrol de sus amores, sus actuales compañeros de Junta, i« 
ofrecen una comida ínWmi. 

Caries M. Pesquera, con discinu; cometido pt-io cbn el mis
mo corazón y entusiasmo do siempre, continúa al servicio del 
Ciub. De su Competencia c interés por un fíi'urr brillante del 
conjunto verde, cabe esperar una valiosa colaboración al animado 
"equipo' directivo al que ahora pertenece y que Con tanto 
acierto lleva su difícil gestión 

Mucho podíamos hablar de la personálidsd Pesquera, jtexb 1 
nos consta herimos su acusada modeí íla. Querimps. eso si, envfiar | 
dê de aquí un fuerte ábrazo ai amigo en esta fefha de tantas i 
emociones y desearle mucha suerte y veritura 

K I N S Ó 1 
I 

F r e n t e a l Choco: Ledo, b a j a por l e s i ó n ; 
r e a p a r e c e n G a r l o s y T u c h e de la T o r r e 
FARIÑA d e c i d i r á l a a l i n e a c i ó n que o p o n d r á 

a l Lugo momen tos an tes de l p a r t i d o 
Ledo ge ha r 3 s e n tído en 

Cangas de la lesión sufrida en 
Santiago, y no podrá alinear 
esta tarde. Así, la a l ineación 
del Racing frente al Choco se
rá: Otero; Zamarripa, Pegaso, 
Gorostiola; Tucho de la To
rre Roberto; Carlos, Larraz , 
Lámelo , Criíspi y Arroyo. 

E l Choco anuncia el siguien
te equipo: Montero; Hio, C a 
sal I I , T o n é ; Ferreirá, Fa lqué; 
Juan, Papiño, ^ h i c o , B ú a y 
Araú.io. 

E n el equipo choquista,- figu
ra el jugador Búa cedido por 
el Pontevedra ál conjuntó de 
Redondel a. Se t r a t a de un 
buen elemento, con f á c i l re
mate y muy peligroso en el 
área. L a media y defensa lo-, 
cal, t endrán que cuidar bien 
de B ú a y de los demás que de 
je el entrenador del Choco a de 
lantados, en b u s c a de una 
oportunidad para inquietar a 
Otero. 

Naturalmente, este encuen 
tro tiene un acusado cariz ca
sero. E s decif, que el Racine 
debe ganar por amplio m a r 
gen y aunquet sabemos de an
temano que é l Choco tratará 
por todos los medios de evitar 
ge-les, la actual delaníerá ver
de es muv fubrte para efue la 
cérrada defensiva f o r a s t e r a ; 
haera difícil la victoria ierro-
lana. 

E l aficionado local muestra 
gran interés por el encuentro 
de esta tarde y, especialmen
te, por ver los nuevos elemen
tos de la vanguardia. L a m é l o 
y Crispí, ambos con muchas 
ganas de hacer u n b ú e n par
tido. Supone e « o que habrá 
una ¡buena éntrada en él esta
dio Manuélr Rivbra, pbrque(el 
encuentro está rodeadó de una 
magnífica animación. 

L a jornada de hoy ha sido 
'declarada "pro-ficha jefe" y da
rá comienzo a iaá c u a t r o y 
med!a de la tarde. 

L U G O - A R S E N A L 

E i Arsenal se enfrenta hoy 
en él Angel Cárro al Depor

tivo Lugo. Mucha i lusión tie^ 
nen los jugadores íerrolanos 
ante este encuentro. No duda
mos que harán muy difícil el 
triunfo l u c e ( n s e y aun m á s 
creemos pueden lograr algún 
punto, si aciertan en su buen 
hacer y la suerte les acompa-
ñk.. 

No h a dado Far iña la for> 
mación del equipo para este 
partido, pero parece que sera 
el mismo que . jugó el pasado 
dominsro, con fa posibilidad Ce 
alguna variante en la delante
ra. Estb será decidido tfor el 
entrenador a la vista de 'cóme
se Encuentre el terreno db jue
go. 

K . 

KMMIO nmsn mmm mmM 

m m u l l K 
Córdoba-Barcelona 

Valencia-Las Palmás 
At. Bilbao-Lcvanfe 

á K g ü f i b CÍNZANO 
Ovledo-Záragoza 

C E R V E Z A 

i m M i 
Scvilla-Mnrcia 

S O D A 
Elch^-Eetis 

Español-Coruña 

SIGNOS CO&VmciORXhES 

Ernie Terrell venció a los 
s a Eddie Machen, adjudícánílose 

ulo de ios grandes pesos de la WBA 
L a d e c i s i ó n de los jueces fue p r o t e s t a d a 

CHICAGO, (Iliinópis), 6. — 
Mrnie Terrell, de 25 años de edad, 
ha venóido a íos puntos por de
cisión unánime en 15 asaltos, a 
Eddie Machen, de 32 años, adju
dicándose el título de los grandes 
pesos de la World Boxing Asso-
ciation, en combate celebrado en 
esta ciudad. 

Terrell, favorito nueve a cinco, 
venció coil factidad á su íival. 
Los 6.500 espedtadores abuchea
ron él ^el-edictó, gritando: 41 Que
remos a Eddie'*. 

Tantó la WBA como sus 48 Es
tados miembros consideran nue

vo campeón del mundo de los 
.grandes pesos a Ernie Terrell, pe
ro tanto Nueva York y Massa-
chusetts como la Federación Bri
tánica para el control del boxeo 
siguen coñsiderando á Cassius 
Clay como el único campeón. 

E l árbitit) concedió la, victoria 
a Teríell por 72-47 mientras qué 
los dois jueces le dieron 70-67 y 
72-66. 

Tterreli que tiene una altura 
de 1,9̂  metros, se aprovechó dfe 
su ventaja castigando a Macheh 
con profundos jabs de izquierda. 

E l mejor asalto de Máchen, fue 

P O R G U E 

I 

• Sirven en me|ores condicionel 
• Aumentan la clientela 
• Evitan pérdidas de género 
• Prestigian so establecimiento 

CON SU 
IHSTÚVciOH FRIB0RIF1M 

El EQUIPO QUE AYUDA A SERVIR MEJOR 

F r i g o r í f i c o s D I Z 

O H i i a m a r , 4 8 - 5 0 T e l . 2 5 3 5 0 

L a C o r u ñ a 

S A N T I A G O : F r e g u n t o i r o , 3 3 

el octavo cuando estuvo a punto 
de poner fuera de combate a Te
rrell con un gancho de izquierda 
a la mandíbula que casi le desen
cajó la boca. Alcanzándolo des
pués con una combinación de 
ganchos de derecha e izquierda 
en el asalto final. 

Los ingresos en este cómbate 
han sido de 4111)0 dólares. 

Terrell teriía garantizado un 
ingreso correspondiente al 30 por 
100 del 'total y Machen 20.000 dó
lares o el 30 por 100 de la entra
da y de los derechos subsidiarios 
de televisión. 

Terrell dió un peso de 90,26 ki
logramos, contra los 87,06 de Ma
chen. 

Ernie Terrell, nueva compeón 
del mundo de los grandes pésos, 
por lo que se refiere a la World 
Boxing Association, mientras pro
cedía a darse masaje en tin ojo 
hinchado por su rival ha mani
festado que Éddie Machen" no 
cjuería combatir". 

Machen consiguió casi cerrar 
por completo el ojo izquierdo de 
Terellr en el Curso del sexto asal
to. Terrell dijo que el combate 
había sido muy violento. 

Téírell dijo finalmente que el 
curso del undécimo asalto cuan
do cayó sobre la lona, fue porque 
Machen le había agarado por el 
cuello y lo empujó. — Alfil. 

El Barcelona jugará 
un partido en 

homenaje a Stanley 
Matthews 

BARCELONA, 6.— El a F . Bar-
oelona va a dedicar un homenaje 
a sir Stanley Matthews, con oca
sión de haber cftanjdído el famoso 
jusador de fútbol británico, los 
cincuenta ños estando en activo. 

Dicho homenaje «s celebrará en 
ÍLa próxima {primavera y en el 
se enfrentará al primer equipo 
afiligrana con el conjunto britá
nico del Tottetíham,. habiéndose 
invitado a sir Stanley y a su es
posa, para que asistan al encuen
tro y se ha propuesto al famoso 
defi BarOdlona, para este único 

jugador que figura Mi las filas 
parüdo. — (Alfil), 

R e g r e s ó d e E d i m b u r g o 
e l A t l é t i c o d e B i l b a o 

lí(íSíi, con fractura de mCtacarpio 
B I L B A O , 6.— Tras un viaje 

feccidentado —hubo de hacer im
previstas escfelas en Londres y 
París— ha llbgado el Atlético de 
Bilbao, de regreso de Edimburgo, 
donde se enfrentó al Dumferline 
el pasado día 3. 

L a satisefacción del entrenador. 
Barrios, por el buen resultado ob
tenido, se ve ligeramente nublada 
por 4a lesión qué padece Yosu, 
fractura de matacarpio derecho. 

Después del examen médico y 
la consiguiente radiografía se ha 
llegado a la conclusión de que el 
extremo izquierdo no podrá jugar 
en dos semanas. 

CoVi vistas al partido etó maña
na con el Levante, l e á juga

dores del Atlético de Bilbao han 
quedado concentrados en un ho
tel de la ciudad. 

L a alineación no ha sido faci
litada aun por él entrenador aun
que se espera que el equipo sea 
el mismo que jugó en Edimbur
go, con la excepción de Yosu,— 
Alfil. 

El, color de las flechas mdl^Amaniio. prime, ti. 
descanso.-Rojo, Segundo «enmc^Ne»' P ̂  tleiapo.-Verüe 
blanca, partido ,suspendido.-^c¿a f r a n L S ^ ^ - ^ c h a 
ría te le fónica . -Cu.^do ¿ X r ^ S o ^ T ' * * 

P«nalty , contra. C0 roj0. 

S E G U I D A DIWISI#|\ 
Osasuna 

Badalona 

Constancia 

Mallorca 

Langreo 

GVJÓP 

CácKz 

HueTva 

Santancer 

Barácaldo 
Málaga 

Aigeciras 

FACILITAREMOS ME*HU TIEMPO Y PINA] 

U n pueb lo c i v i l i z a d o 
é s u n pueb lo que c u i d a 
de l a s a l u d de s u i n f a n 
c i a . V a c u n a d l o s c o n t r a 

l a D i f t e r i a , IP T o s f e r i n a 
y e l T é t a n o s , 

M i s h o m b r e s l l e v a n . S e i d e í a s t i c k e r 
Y a no es u n secreto* 

Q u e t a popularidad, c a d a vez mayor, de l a s c a m i s a s m i d e n B Ü ó k í d t tiene "su secreto. 

E l secreto de l a c o n f e c c i ó n de cuello y p u ñ o s , 

Seidensticker, ahora, fac i l i ta mas e l trabajo de l a m a de casa, ofreciéndole sus fañosas 

c a m i s a s de S S y i l t h e t i c . - ¡ t a m b i é n p a r a chicos! ¡ Q u é f á c i l es l a v a r h s l 

M i l l o n e s de mujeres se sienten encantadas: 

' ' M f e hombres l levan S e i d e n s t i c k e r , J & f a V d . entre ellos? 
S B I B B K S T I C K S E S S P A Ñ O L A» S . A . T A B R A 0 O N A 
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Vuelte Ciclista a LEVANTE 

a n c é s s e a d j u d i c ó 
t a p a de a y e r 

l — J o s é 
¿sultado ven 

je la séptima etapa G ^ . -

A con' 

VAÜENCIA: 
pérez Francés 
ccdordelasv ^ invirtió 

p a c i ó n , en el 
6-36-2»'^^ , clasificaron 

m m * 0 * G a b i c a y mismo 

^ i U S S PíS t i ETAPA 

r ^ m k — la séptima 
^ t v v z i t * Ciclista a Le-

•^¿Sbo^ucha lucha. 
^ pimtuables de la 

^ pfUueÍS coronados por el 
^ / S x - si de Olleria. de 
« C a fc. por Antonio 

QCO, 
' prancss; •" 
Zjbién de pñro 

mismo orden 

jabardo Intentó wcapar ^Ba-

* Eê icTo de Oabica y Pé-
^ ' i® Serragrosa, 

a sategoría, por 
el de Llosa, de 
BOT Sagarduny, 

jamontes, W: 
12 kilómetros 
prlona pero í 
00 la meta. 

Ciasiíice 
1.—pérea ^ 

-g, se miaatos f 
ma media t 

l contSr. 
Bempo, 
Carrasco; 

3 absorbido. A 
| meta se íugó 
tíeanzado cerca 

: ítapa: 
jfg, en seis ho-
f 33 segundos. 

Si 84,740. 
@a el mismo 

Rafael 
Oabica, An-

¡STsMirai^ >áS» Sanz, Carlos 
Sevarrie, 1®^ Sisía, Angel Ibá-
SB y salvarás' 

Malroto. 

!e Altig 
t mann en 

f i u m 

«. — ©orredorea 

Kee ÉMg 7 Hans Jun-
jj, t» hm ssdjudicado «I 

CriteriuDQ ( ^ . ¿3 Europa, an
te Rlk V -̂Stea5Hgsen y Emüe 
Bevsreyna, BU 

terminó con 
y 61 puntos 

sggundo lugar 
srcero el equl-
ŝr, Alemania, 

100 kilómetros 
;a?ó S horas 20 

1 La pareja s 
«na vuelte Si 
ton los bslp 

60 puntos 
po Oldet > 
«m 20 punto; 

La prueÍJt, 
m pista cubií 
Ünutos. 

El equipo áánéa formado por 
Wle Lykká f PrMdy Eugen, fi-* 
IwSen catea hasta la mitad del 
ĉorrido, pero tii?o que ceder an

te el émpujs id resto cuando 
Bugen se tíntíi £nf®rmo a los 70 
Wtaietrô  u rícarrldo. — (Al
ai). 

«ese 
Lo dici 
tla$ifi? 

*^ lobinsón 
f»ás pande» 

s C s s s i u s C l a y , 

b e e l 2 -

•onocid) ;;, 
«aundo 
^ admit D 
^ "él rio 
^ Poeo 
teda a > 

^ay con--' 

ííoblnsc^ % 

^mbate d* 
^ ea | 

«bo da 
ânde 0 QU"1 

lAl í i l ) . - ca-
sralmente re-
sampeón del 

grandes vesos, 
'i-sdestament» 

^ más gran-
ifs de «u Ue-

5ai6 ®5t« "título^ 
5l mundo d« 

^os, Sugar Ray 
W« it enfrentará 
5¿®2lmin, «n un 
«tea asaltos, esta 
^sston. 

al aeropuerto. 
6 ••<oblnson y i3 

, ^^gregado dl-
^ ^tedes vien-

^ PúgU del 

está Si 

enseñado mu 
; E l es el más 

l l Moórt le 
;5ay dijo "Es-
g9 a los trei 
f^es de todos 
11 «stá Arebit 
9 * OfO SOy « 

61.—Bruno Sivilotti. 
Clasificación general: 
1.—José Pérez Francés, 30-01-39 
2.—José Suria, 31-01-39. 
8.—Sebastián Elorza, 31-02-32. i 
4.—Aurelio González, 31-02-53. 
6.—P e r n a n d o Manzaneque, 

31-03-58. 
6.—Manuel Pinera, 81-04-06. 
y.—José M a r í a Uribezubia, 

i 31-04-16. 
8. — F̂rancisco Sánchez, 31-04-43. 
9. —Raúl Rey, 31-04-51. 

10.—Julio Sanz, 31-05-12. 
80.—Jacques Bachelot, 31-15-02. 
44Jlaymon Mastroto, 81-26-14. 
¿8.—Bruno Sivilotti, 81-38-09. 
Cleficación general Premio de 

la Montaña: 
1. —Antonio Blanco, 22 puntos. 
2. —Gabica, 16. 
Pérez Francés, 11. — Alfil. 

Puskas estaría 

dispuesto a jugar 

en el Nacional 
de Montevideo 

M O N T E V I D E O , 6. — E l 
jugador de fútbol Perene Pus
kas, que pertenece actualmen
te al Real Madrid, estaría dis
puesto a jugar en las filas del 
Nacional, de Montevideo. Asi 
lo ha hecho saber a los direc
tivos del Club uruguayo, que 
habían iniciado "sondeos" en
caminados a obtener los servi
cios del citado jugador. 

Puskas finalizará su contrato 
con el equipo madrileño el 30 
de junio. Si para esa fecha el 
club español no tomara ningún 
acuerdo para la renovación de| 
«u contrato, Puskas aceptaría 
jugar en el Nacional. —(Alfil) 

E n O R E N S E e s p e r a n 
c o n g r a n e x p e c t a c i ó n a l 

C O M P O S T E L A 
La delantera santiaguesa actuará sin Garrincha 

H Couío reservó su Jornada 
económica para el partido de 
hoy contra el Compostela, en 
terreno orensano. 

L a visita de la S. D. a la 
ciudad de las Burgas ha des
pertado extraordinaria expec
tación, por lo que se espera 
una gran entrada. 

Nuestros colegas de la Pren
sa de Orense han dedicado es
tos últimos días destacados cy-
mentarios a ese acontecimien
to íutbolístico, en el cual se 
reconoce la pujanza del Com
postela, en su condición de 

candidato al ascenso a Segun
da División. 

Se8;ún nuestras noticias, el 
equipo del Couto ha cuidado 
muy especialmente durante la 
semana su preparación, por
que su ánimo es el frenar al 
Compostela en esta jornada 

de 'hoy que encierra tanta tras
cendencia para les dos prime
ros puestos de la clasificación. 

Desde Santiago se trasladan 
muchos seguidores composte-
lan y.as, movidos por el opti-
t a i ú 10 de presenciar una bue
na actuación de su equipo y 

O F E R T A S P 
i Con los m e j o r e s p r e c i o s de E u r o p a / 

LUCIOS VISti 

L O T E 6 V A S O S 
V I N O « * * M *•> 

ftOTE 6 V A S O S 
AOUA «i mVUttm 

ESTABLECIMIENTOS 
GRAN FLORERO 
ín cristal semi-lallado 
con reborde oro 6 VAS 

J U E G O V I N O 7 P I E Z A S , 
CO« ncot decoración*̂  y reborde* *r% 

Servicio 
R E F R E S C O 
compveífo de 7 plezai 
con váiasoí decorada» 
O elegir y rebordes ora 

C R I S T A L E R I A 13 P I E Z A S LOTE 6 TAZONES 
desayuno Con pialo 
Porxelonit" dsco-

fodo con rica grsco 
de oro. 

m i 

| G R A N S E R V I C I O F A M I U A R I COMPLETISIMO SERVICIO "HOGAR" 
Poro i»,'persona*.Compuesto de Voiwo. ivego tfa 
cofé. deaoyvo y 2 cenicerot.-ftAoi decoradooe» y 
reborde* ero 67 PIEZAS. 

son ricas decorocionet y rebordes en 
©roí Vojülo, juego café, desoyuno, 

nicerot * fuenlecifa entremés 
P I E Z A S 

S E R V I C I O - P A R A 6 P E R S O N A S 
6 0 P I E Z A S 

/ i c i o C O N : 
"Por»«lonII 

t IMOI con piolo, en modernas 
decoraciones y r«-
torde* oro 

V A J I L L A p a r a C O N S O M E 
Pon» COMPUESTO OS VAJILLA DE MESA. JUE 

eOS DH CAPS V OESAVUNO CENJC««0 
poro 6 personas, compuesto d» 13 piezas en 
lonií". con finas decorocione* 

Viilosai decoro-
clones y rebordes 295 

O F E R T A R E G A L O " V A J I L L A 1 2 S E R V I C I O S 
t> porcelana "Santa Cloro", «o» final 
decoración»!, rebordes y erat «Mk • ptodna 

S 7 P I E Z A S 

" O F E R T A O B S E Q U I O " P A R A 6 C U B I E R T O S 
VAJUIA CQMPUIA EN PORCEUNA "SANTA CIARA* 

Mcdcraos decorodoae». con rebordes 
y medioi «ios «n oro y ptotioa 

/ G R A T I S / 
[ R e g a f a m o s l cbsffqulamas con este ¡uego d« café el rptsrnp deco rodo d« le vcjillo, a coda comprador de lo «Oferta Ob-(equio 

«te |uego » ©a ti d« V P̂ JOi poro 13 p«n«noi • codo compredor de lo Cierto íegafa 

J U E G O D E S A Y U N O 
• T U y Y O » • 7 piezas 
e» pprcetono «Santo 
Clon» con finos do-
(oradoi | Kedios 

•ra 

LOTE 6 TAZAS «of* con plato 
"Poraotanif «freorodos co« rtc« Qr«ce U E G O D E 

»r> -Porielanit 
decoradas coa fino prarn ora 

15.piezas 

SERVICIO DE CAP» 
PERSONAS 

Pjnil 1 1 HíTSMO tutoo 
PERSONAS i» r*ta 

P r e g a n t o i r o . 3 3 

de ser testigos de un resulta
do satisfactorio para la S. D. 

A últliaa hora de la tarde 
de ayar,' el entrenador Sr. Y a - , 
yo no a facilitó la alineación' 
que el Compostela va a pre
sentar ÍPSinte ai Couto. Es la 
siguiente: Sanmiguel; D e z a , 
Falo pudiho; Manín, Joaquín 
Alvareá; Paz, Baña, T u c h o 
SampsdiOi Fito y Taftá. 

L a única novedad es que no 
jugará Qarrincíha, por habér
sele presentado una repentina 
afección que le restaría bas
tante db su haíbitual rendi
miento. "V* el Sr. Yayo optó 
por reservarle con vistas a fu
turas lomadas, igualmente de
cisivas como la de hoy. 

Alfe, 
a Ja Ciudad 
de las Burgas 

Hoy se traslada a Orense 
como e n v i a d o especial, 
nuestro compañero ""Alie". 

E l martes próximoy E t 
C O R R E O G A L L E G O pu
blicará amplia información 
del encuentro Couto-Com
postela, »or c u y o motivo 
nuestro Redactor deportivo 
se desplaza a la ciudad de 
las Bungas. 

H a OíÉDta! o í -
m 

i 

1 1 

Nunca pedimos 
facilidades 

Un aficionado portugués reali
za a pie la marcha Lisboa-Ma
drid, para presenciar el partido 
Real Madrid. Esperemos que ob
tenga entrada. El esfuerzo bien lo 
merece. 

—o-0-o— 
Pese al 5-1 a favor del Benfica, 

el señor Morair Pinto, quiere ver 
al Real Madrid rindiendo al má
ximo. El Real Madrid con el ace
lerador a fondo bien merece la 
caminata Lisboa-Madrid. 

—-o-0-o— 
El señor Moráis Pinto quiere 

cercionarse bien de que su equi
po elimina al Real Madrid. Toda-
v í a faltan noventa minutos de 
partido. Y del Real Madrid se 
puede esperar todo. Incluso un 
tercer partido. Y entonces, sí que 
merece la pena realizar a pie la 
marcha hasta el lugar del tercer 
partido. 

—o-0-o— 
Esperemos que el día 28 del pre

sente mes vengan a Ferrol mu
chos aficionados. Pero en autobu
ses. El partido lo merece. No por 
lo que en él se juega. Sinó, para 
de una vez para siempre, dejar 
constancia de la superioridad. 

—o-0-o— 
El Choco dará hoy la, batalla 

durante los noventa minutos. Nos 
alegra. Nunca pedimos facilida
des. Los buenos equipos, son bue
nos por que eliminan las dificul
tades. Pese a todo el Choco es 
antes del partido, en el partido y 
después del partido, un equipo 
simpático y deportivo. 

—o-0-o— 
El partido de esta tarde ha si

do declarado pro - fichaj es. Una 
cuota mínima para unos jugado
res de gran valía. El racinguismo 
habrá como siempre responder a 
la llamada de la Directiva. Afi
ción, directiva y jugadores uni
dos. He ahí la clave del éxito. 

G I N E B R A , 6. — L a Uniói 
CicUsta Internacional ha con
cedido la organización de los 
Campeonatos Mundiales de Ci- , 
c l i s m o de 1966 a Alemania' 
Occidental. L a votación fue por j 
sesenta y tres votos a favor, de! 
los 109 que se emitieron. Ho-j 
landa o b t u vo 18; Alemania i 
Oriental doce, Uruguay, doce y 
Checoslovaquia cuatro. 

E l vicepresidente de la Fe 
deración Ciclista de Alemania 
Occidental dijo que estaba muy* 
satisfecho con la decisión. "Tra 
taremos—dijo— de hacer ds 
éstos los mejores campeonatos 
mundiales que se hayan cele-j 
brado, mejorando todo lo que 
se haya realizado con anterio
ridad. Creemos que esto servi
rá para dar un gran auge at 
c i c l i s m o en Alemania". -
(Alfil) 

SANATORIO NEURO-
PSIQIHATRICO DEL 

DOCTOR PABLO ARES FEAL 

Robleda de S. Lorenzo 
Teléfono 583392 

CONSULTORIO: 
HORREO 24-26 

Teléfono 581105 

SANTIAGO 

DE AGOSTA 

P a r t o » y eofermedadet 
la maje i 

Altamira, 8- Teléfono 58-12-99 

41 A 1 • i A a o 

B U T A N O 
Dlstribuiaoi FUA ROMERO 

ALTAS EN EL ACTO 
Teléfcjnc 406i. - EL FERROL 

—O-0-o— 
El domingo, día 14, el Racing 

se enfrenta al Gran Peña, Parti
do muy interesatne para el equi
po ferrolano. El "sprint" de la Li 
ga está en su punto álgido. Pe
ro el Racing corre solo, sin im
portarle las caídas ajenas. 

Calma, mucha calma y grandes 
dosis de serenidad. El correr muy 
aprisa y sin serenidadj puede ser 
fatal. 

—o-0-o— 
Una vez más recordamos que 

Otero es el portero menos batido 
del Grupo. Sin perder ni un sólo 
partido, su puerta fue. batida en 
once ocasiones. Por elío, el Tro
feo Acuña, lo tiene virtualmente 
ganado el gran portero Otero. 

—o-0-o— 
Lámelo y Crispí hacen hoy el 

debut oficial. Deseamos a Crispí 
y Lámelo un gran debut. Y lo sen
timos por el portero del Choco. 
Y por el Choqueiro Mayor Ama
do González Cax-dama. 

—o-0-o— 
Pero mucho cuidado con el Cho

co, que en la primera temporada 
de Tercera División fue el único 
equipo que logró arrancar pun
tos en el Estadio. Un mal partido 
lo tiene cualquiera. Y el Choco 
aprovechó bien la ocasión. 

—o-0-o— 
El Arsenal juega hoy en el An

gel Carro. Suponemos que será re
cibido con una gran ovación. El 
Arsenal dió al C.D. Lugo gran
des oportunidades para alcanzar 
el segundo puesto. Pero el Club 
Deportivo Lugo no supo aprove
charlas. 

—o-0-o— 
Con sinceridad, creemos que los 

íichajes han llegado a su punto 
final. Pero todavía hay aficiona
dos que desean fichajes. No cabe 
duda que los "dimes y diretes" 
de los fichajes son la salsa del 
fútbol. Pero en fin ya hemos te
nido mucha salsa. 

—o-0-o— 
Y en la tarde de hoy es nece

sario el tener calma, mucha cal
ma y grandes dosis de serenidad. 
Y después de las siete de la tar
de, más cantidades de calma y 
fuertes dósis de serenidad. Y has
ta el martes. 

E F E D E F E R R O L 

Suscríbase a 
E L CORREO G A L L E G O 
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La Armada USA haí 
disparado un 
proyectil dirigido 
tipo «Polaris A-2» 

CABO KENNEDY, 6. — L a Ar
mada norteamericana ha dispa
rado anoche un proyectil dirigi
do tipo "Polaris A-2", desde una 
base terrestre, el cual ha cubler 
to un vuelo de 1.000 millas sobre 
el Atlántico, a fin de probar una 
cabeza nuclear experimental. 

E l proyectil dirigido, de unos 
diez metros de longitud, primer 
modelo "A-2" disparado en la zo
na de pruebas del Atlántico en 
siete meses, fue disparado hacia 
el cielo a las 8,13 de la tarde (ho
ra local) y arrojó su cabeza ex
perimental sobre el blanco que le 
había sido asignado, minutos des
pués. —• (Efe;. 

N o r t e a m é r i c a p r o y e c t a l l e v a r a 

c a b o u n d e s e m b a r c o e n V i e t n a m 
DA NANO (Vtetnam d«l Sur), 

6.— Las tropas survtotnamJtas, se* 
gún Se Uniforma, han tíado imierta 
a 40 guerrllleroñ comunistas, en 
choques reg'strados durante loa 
dos últimos días, a 40 kilómetros 
al sur de esta importante base 
aérea de los E&tados Unidos. 

Las fuerzas miíiitaiiea norteacMN 
rlcanas señalan que las troptui 
gubernamentales iufrteron 46 bar
gas, 23 muertos y 22 heridos, en
tre los cuales figuraba un asesor 
militar estadounidense, y otros 
siete soldados, uno desaparecido. 

E n fuentes m'lítarea vietnamitas, 
se dice que ¡os guerrilleros reco
gieron más de 100 muertos. 

L a lucha continúa boy. Fue ini
ciada hace 43 horas al encontrar 
Ies fuerzas del Gobdemo a ele
mentos comiunSstaa en las colinas 
de Da Nang. 

Aviones norteamerlcainos y sur-
vietnamitas bombardearon el vier
nes a ka guerrUleros. 

Hoy circulan rumoréis de que 
Norteamérica provecta llevar « 
oalbo un desembarco de Iníantas 
die Marina, para proteger la basa 
aérea de Da Nangu—íEfe). 

danta T i to se h a decidido a 
participar en el coní l io to del 
Vietnam, asumiendo un papel 
de pacificador, se dio» hoy de 
fuente comunista. 

Tito pide a loa Jefes de otras 
naciones "neutralizadas'* que 
^ • s í a u ^ de persuadir a los 
Estados Unidos, U R S S y otros 
pa í ses interesados p a r a qus 
lleguen a m acuerdo p a d f i c a 
( E f t ) . 

ORDEN D E DETENCION DB 
L O S COMUNISTAS 

PROOHENOS 
NUEVA DBLHI, ñ — M Oobíer-

no indio ha ordenado la detención 
de todos los comunistas pro-chinos 
dol Estado de Kerala, al Sur de la 
India, coa objeto de izmpedir que 
las autoridades da ese Estado los 
pongan «n libertad, según Indican 
fuentes oHdatoa da Nueva Delhl. 

BELGRADO» 6 .^ W presl-

La Union Soviética puede cola
borar con los E s t a d o s Unidos 
En l a construcción de nn nuevo 

canal centro-americano 
W A S H I N G T O N , 6 — E l ss-

nador Wil l iam Puforlgjhit, ore-
sidenite de la comis ión de re
laciones exteriores del Sena-* 
do, h a sugerido hoy que l a 

K A s m n o R M 

Orna Carmen Docampo Sanmartín 
Falleció cnlsUlanamente en «A día de ayer, a los 65 años de edad, 

JK 1 . Pj 

Su esposo, Francisco Veiga Lago; sus hl?os, Francisco (au
sente), Jesús, Mliagroa (ansíente), Vicente, Santiago y Jorge 
(ausente); hijos políticos, Jcwdina Pérea (ausente), Joe Podio. 
Wcs, María del Carmen Baamonde, Eudosia Calvo, María Alvai, 

rez y Jacinta Rodríguez (ausente); nietos y demás familia^ 
RUEGAN a sus amistades una oración por su alma, y la 

asistencia a la conducción del cadáver hoy, domingo, a la UNA 
Y MEDIA, desde la casa mortuoria a la Iglesia da Santa Su
sana, recibiendo seguidamente sepultura en al ©amentarlo da 
Bolsaca, por cuyos favores anticipan gracias, 

Casa mortuoria: GALERAS, núm. 8. 
(OLA FAMILIA NO R E C I B E ) 

Santiago; 7 de Manso de 1965, 

t 
PíllMlER ANIVERSARIO DB 

Don Manuel D íaz C h a v e s 
Que falleció d día 4 de Marzo de 1964, en L a Habana 

(Cuba), confortado con los Santos Sacramentos. 

D . E . P . 

S U S F A M I L I A R E S , ruegan una oración por su alma 
y la asistencia al funeral que, por su eterno descanso, se 
celebrará en la iglesia parroquial de San Juan de Calo el 
día 9, martes, a las D I E Z de la mañana, por cuyos favo
res anticipan gradas. 

Santiagot 7 de Marzo de 1965. 

U n i ó n Sovié t ica , podría cola
borar con los Estados Unidos 
en la construcc ión de un nue
vo canal oentro-amerkano. 

Durante una conferencia, el 
senador a p u n t ó esta idea co
mo uno de los diversos cam
pos en los que la cooperación 
entre l oa Estados Unidos y la 
U n i ó n Sov ié t i ca pueden ayu
dar a reducir la tens ión in
ternacional. Otro campo de 
cooperac ión podría ser la ayu
da extranjera. 

E l senador Fulbri^nt, dijo 
que no era su intenc ión mi-
mimizar las diferencias so
viét ico - norteamericanas, res
pecto al pago de las operacio
nes de pacif icación de las Na
ciones Unidas, n i la impor
tancia de los esfuerzos por 

conseguir la reunif icación ale
mana y por conseguir un 
acuerdo mundial y total de 
desarme. — (Efe). 

A p e d r e a n e l C o n s u l a d o 

n o r t e s m e r i c a o o 

¿ n s a n t i a g o d e C h i l e 
SANTIAGO D E C H I L E , 6 — Un 
gn^po de estudiantes ha apedrea
do y lanzado tinteros contra el 
edificio del consulado norteameri
cano en esta capital. 

IÍO» jóvenes gritaban «slogans» 
antU norteamericanos y llevaban 
pancartas en las que podía leerse 
«fuera las manos del Vietnam».— 

L a Rvda, Madre Superiora 
y Comunid?d de las Madres 
Misioneras del "Divino Maes

tro", dan las gracias a cuan
tas persona s asistieron ai íu-
neral y entierro de la reve
rencia Madre M A R I A DE 
m S U S MONTERO FORMO-
SO y ruegan la astetencla al 
íumeral que por su alma se 
celebrará en el Colegio de 
las MM. Misioneras maiñana, 
lunes, a las siete de la tarde. 

Santiago, I Maso 196& 

L o s n iños sanos son 
la promesa del porvenir 
fuerte de la Patria.. No 
dejéis que la enfermedad 
has castigue. Vacunad
los contra la Difteria, la 
Tosferina y el Tétanos . 

PAPANDREHJ, INVITADO A 
MOSCU 

ATENAS, 6. — E l embajador 
soviético ha transmitido al primer 
ministro griego, George Papan-
dreu, una Invitación del jefe del 
ücbiemo soviético, Alexei Kosy-
guin, para visitar la URSS. 

Papandreu ha aceptado, en 
principio, la Invitación, pero dado 
que se éncuentra agobiado de tra
bajo no ha podido fijar aún la 
fecha de su viaje, según Informa 
la agencia de noticias "Athlnal**. 
(Efe). 

estancia de la 

en Tailandia 

A propósito de la 

Misión española 
L a estáñala en Thailandia de la d 

el ministro de Asuntos Exteriores, s u s c i Z i l ffw n 
lejano país.. No conocemos obras escritos 1 Sobr« 
estén dedicadas a la historia de este t e r r i t ^ ^ e s ^ h 
central dé la península indochina. En Z l Z , ^ * Tm 
tía, y en f ramés bastante menos, acerca ! L f * ™ * ^ ^Cí 
por Rey a Rama I V , el cual, con' a r ^ l f < t u l l 
ejerce el Poder ejecutivo, a través ¿ í n L t r , ? ™ * 1 * 0 * ^ Sí 
y su Gabinete, responsables ante el P a J L T ^ ^ (Sarit T h a J S , 
ío por 283 diputados; de e l l o s ! m S S f 0 ^ ^ . o ^ 
gubernamental designación, Í J * ? . 8 V ^ Í23 — 

Estado); 
nismo, pues hay libertad á e ' m i t o s . 

Para este trabajo utilizamos co
mo fuente principal la obra de 
Pierre Fistié, «La Thatlande», (pres 
ses Universitaires de trance, 1963). 

Llamamos nosotros Thailandia 
al territorio que sus ciudadanos 
denominan «Muang Thaiy>t o sea, 
JKIÍS de los Thais, ciyo topónimo 
adoptaron oficialmente, en 1948 y 
que rige en -la actualidad, pues 
antes, el país se denominaba'Siam; 
aunqúe, en el intervalo de 1939 a 
1945, recibió el nombre de Thai
landia, que fué cambiado por el 

E L S E Ñ O R 

P E S T O N I T FERNANDEZ 
FAU,BCK> m E L DEA. DB A Y E R , CONFORTADO CON L O S AUXILIOS BSPURJTUAIÍBS. 

D E . P. 
Sa apenada esposa^ dofi* Francisca Bairai Ares; hijos, Miguel, Peregitna, Cándido, Mat-

m«eil Jofeé, Francisca, Maxlraina, victoria j Veneranda; MJos poiJücos, José López VMas, Can-
delarla Eodriguea B^Jes, Blanca BaMrach Plata, Francisco Lópea Posse y José Calvo Blancoi 
nietos, bisnietos, sobrinos y demás íatmllla, 

RUEGAN a sus amlstectas y personas piadosas una oración por su alma y la asistencia a 
la conducción del cadáver, acto que tendrá lugar boy, domingo, a las OüAl í lÓ de ^ tard», 
desde la casa mortu-vía hasta la Iglesia del Pilar, donte &« celebrará el oficio fúnebre y a 
continuación recibirá sepultxicra en el cemeinterlo de Bolsaca; asi como al funeral que por su 
descanso se oelebrará mañana, Kmes, a las DOCE, en la mlstna felesla del Pilar, íavoreis por 
los que anticipan gradas. 

Casa mortuoria: O r a l Fnuico, 130 - 4.s (LA FAMILIA NO R E C I B E ) 
Funeraria Apóstol Santiaga —: oral. Franco, 11, bajo. Stmttago; T de Marzo de 1965. 

E L S E Ñ O R 

Don Miguel Félix k Justo y Gutiérrez 
MEDICO X I I U L A B DE SANTIAGO 

FALIiECIO E N E L DIA DB AYER, DESPUES D E R E C I B I R LOS SANÍTOS SACRAMENTPOS 
Y LA BENDICION DE SU SANTIDAD 

D. E. P. 
Sa esposa, doña AmaUa Vázquez Aíiarez; hijos, Mario (ausente) y 3íorge: p&dre polí

tico, hermanos políticos, sobrinos y demá* lamilla. 
RUEGAN una oración por su alma y la asistencia a la conducción oei cadáver HOY, 

DOMINGO, a las DOCE horas, desde su domicilio hasta la Capilla de San Pedro, donde se 
le hará el oficio de corpore insepulto y seguidamente recib'rá sepultura en e* cementerio ce 
Santo Domingo. E l funeral por eterno descanso se celebrará mañana, lunes, a las ONCE 
horas, en dfciha Capilla de San Pedro, por cuyos favores anticipan gradas. 

Casa mortuoria: Rúa de San Pedro núm. í l - l . i 
LA FAMILIA NO R E C I B E 

<te Siam. hasta la iechn _ 

volvió a adoptarse e f J ™ ^ 

La ocupación de este temt** 
Por Zo. Thais es un h e c h ^ S 
emente reciente. En el ^ 
ae nuestra era éstos e r a n u J 
^ bá rba ros , en las ^ u ^ Z ñas de la época, s e ñ a - J ¡ ^ 

^ a l S u r d e l Y a v j j . T s e y X l 
China meridional actual Boi Z 
turias después, los Thais f u r l 
en los altos valles de YmiuaTé 
remo de Nantchao; aunque no N 
hacen dueños del país hasta ti n 
glo X I I I . 

Uno de los más grandet morut 
cas de los Tkais, fué Pra Ron 
Kamheng, guerrero victorioso al 
que se atribuye la Inv.nctón d» k» 
caracteres de la escrilura OuL 

A l Norte y al Oeste de ThaSak 
diat en la frontera con Qamboyi, 
existen unas tomunídadet tkhm 
res» que difieren poco di b 
Thais en su género de vida, ftn 
hablan el «khmeni y no utOHm i 
«thai* más que aecundariamtiái 
Peciben él nombre de «Sodi, qu 
en thailandés, significa qnubú 
tributario». Su número, tegún di 
tos evaluados en tí censo i» p» 
blación de 1957, asciende a tío v i 
personas. 

En el siglo I X de nuestra m, 
los Thais, siempre concentradot 
en el Nantchao, hacen sv apari 
ción bajo el nombre de Sym 
(Siam), en la epigrafía del rq 
Cham, que ocupan entonces «l Su 
del actual Annam. 

Rama I instituye en 1782, Ut di 
nastla Chakri, a la que pertenta 
el soberano que rige hoy a Thá 
kindia, como Rama IX. 

Multitud de hechos sangrietiiot 
hav dado lugar a 'as pígirua i» 
la historia de Thailandia, un psfl 
que jamás estuvo bajo tutela i» 
las naciones europeas, constituya 
de, por tanto, uva excepción tt 
el Sudeste asiático. 

E l actual monarca. Rama IX,» 
cedió en el Trono a f?í hernmo 
Ananda Mahidol, muerto misterio, 
sámente el 9 de julio de 1946. Ib 
ma I X , llamdo antes de reto* 
Phumiphan Adundet, está tot» 
T?. ente de acuerdo con to 
d elos Estados Unidos en'el Sut» 
te de Asia, en contraste con n 
desaparecido hermano, que no a 
taba identificado con U.SA. ¡J 
cierto Rama I X nadó en mr» 
américa, en la ciudad de Bosm 

Santiago, 7 de Marzo de 1965. 

Su Eminencia d Cardenal-Arzobispo de Santiago y el Excmo. Sr. Obispo de Gnense se han 
dignado conceder Indigencias «n ia forma acostumbra ca. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O D B 

D , F r a n c i s c o C a r b a l l a i C a r b a l l o 
M E D I C O E S T O M A T O L O G O 

F A L L E C I O C R I S T I A N A M E N T E E L D I A 8 D E M A R Z O D E 1964. 

D . E . P . 

S U V I U D A , R O S A V I L E G A S R E Y , 

R U E G A una ración por su alma y la asistencia al funeral que tendrá lugar 
mañana, l imes,odía 8 a las O N C E de la mañana, en la iglesia del Pilar, y a las mi
sas gregorianas que se están celebrando a las O C H O Y M E D I A de la tarde, desde 
el día del comente, en l a misma iglesia, por cuyos favores anticipa gracias. 

Santiago, 7 de Marzo de 1965. 

Médico esjiañol 
¡Dviíado por ^ 
faríiilía real de 

Y E D A , 6 . - I f i t a d o ^ 
príncipe Abdullah Al ^ 1 
L o mayor del rey F a i ^ 
Amanecido en ^abia ^ 
te unos días el oftalmólogo^ 
pañol, D. Alfredo Mum^aj^ 
dante del Dr. Barraquer, 

Barcelona. ^ ó e n E * * E l Dr. Mmnos, opero «a 
paña a fines del p a s a d o ^ 
fa esposa del P ' * * > 
quiste en el ojo, con píen 

^ a n t e s u e s ^ a e n ^ 
país, el médico espanu. ^ 
A p a ñ a b a su esposa, 
sitado y examinado de^ 
a l r e y Faisal y.,3 ^ ^ 
brosde 1 * ^ * T * < objeto de toda clase ^ ^ 

nes por é ^ 
momento.— ÍCJL*' 
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F E R R O L 
E n e l a D i v e r s a r i o d e l a 

g e s t a d e l « » 
S ^ m f & ^ la gesta del 

te a n ^ f ^ g ^ B Abares", 
g l 0 r S r a Guerra de Libera-
en r m t¿i motivo, y dis-
cióIla m í ^1' Capitán Gene-
pUf d'l ieüartamento, señor 
ral M J > de Bobadilla, ss ce-
FeJ' í n f misa de réquiem en 
I f S c s S d e S a n Francisco. 
la ^ f i oríciada por el vica-

lo s^aSt iando de .maestre-
SP ceremonias, el teniente v i -
íario v Párroco de San Fran-
So D Juan Belando López. 

C ¿on^rrisron el Capitán Ge 
neral del Departamento, almi-
S e don Rafael Fernandez 
fe Bobadilla v Rágel; Gober
nador mimar dé la Plaza, ee-
íeral £ brigada de Infante
ría don Basilio Sáenz Aranaz; 
comandante W ^ J M 
nota, D. Indalecio Nuñez Igle; 
sias- 'eomandaníé general del 
Arsenal, D: Miguel A. Garcla-
A.̂ ulló; contralmirante J 'e le 
de la Agrupación Naval. del 
Norte, con Mario Romero Abe
na: ecncrabs del Cuerno de 
Máquinas don José M a n s o 
Díaz v don Francisco Vázquez 
Ramos, con numerosas comi
siones de Ejercitó y Máriná. 

Alcalde de la ciudad, den 
Rogelio Ccnaimor Ramos; Je

fa local del Movimiento, don 
Santiago Evia López; Ingenie
ro-director de la Bazán don 
Andrés Guerreiro Prieto;;, Di 
rector-adjunto, D. Juan Bau
tista Torrente Vizoso; provi
cario general de la Diócesis, 
don Gabriel Pi ta da Veiga Ro
dríguez, v otras personalida
des, así como o t r o s muchos 
fieles, que llenaban el templo 
franciscano. F i g u r a b a n tam
bién los familiares de los glo
riosos caídos, muchos de los 
supervivientes dé aquella jor
nada inolvidable, y una, sec
ción del Cuartel de instruc
ción de Marinería. 

Terminada la misa se cantó 
un responso. Se depositaron 
después muchas flores ante la 
corona dedica en San Fran
cisco, a la ffiémoria de íos hé
roes del "Baleares", E n el mis
mo tembló, por la tarde, á las 
seis, hubo otra misa por los 
héroes del "Baleares", organi
zada por la Hermandad Nacio
nal dé Marineros Voluntarios 
de l a Cruzada. 

E n la Bazán, se rindió tam
bién recuerdos piadosos, a los 
empleados de la gran factoría 
ferrólana muertos también a 
bordo del glorioso c r u c e r o 
"Baleares". 

M O N O L O G O S 

D E L D O M I N G O 

Por E M ÉCE 

LA Caja General de Ahorros p Monte de Piedad ha publica-
áó la Memoria correspófuUente al año 1.964. Es Jrancamenr 
te curiosó echar un vistazo a éste ¿tocumento en el 0 » . ie 

hade un balance, no sólo anual, del disarrolló odiriintsiráüVo 
tfe la mencionada entidad. 

Hayj ett Ferrol, una masa de cerca de cuarenta mil ahorra
dores, lo que supone Un saldo de 285 t/miónes de pesetas. Des
de él año 1962 -realmente ton cetedr-, las Itbretfá de ahorro 
han aumentado de algo más de 22 milíonés á 40 aproximada-
menté. Y la política de expansim crediticia en el año sesenta y 
y cmtro produjo un totai de 384 présiámós, lo (pie dá un m-
t<ü bruto de cuarenta y tres millones de pesetas. 

Cuarenta $ tres mülones prestados ptíra la úonstmeción dte 
viviendas, con y sin protección éstáiál y 'dtóetfsas ateticióhes ae 
Upo familidir, aomerdal e industrial, rto éoti pocos millottes. 

Ferrol ahorra, pues, y ello signifkú que el cónmeino medió 
tobe donde fe opHctó el zapato, como valgarTnente se diée. 

Pero haf qué M e é resüttaf, sobre iodo, l'á Obra benéftoo-
tocid de la Cájá de Áfiorios. Él Grupo de Viviendas t a Sagra
da Familia», él destinado & értipleádos e imponentes y la éM-
Preia qtíe esta entidad modelo se propone llevar & cabo con tirtt» 
nuevô  servicio ÁTrmikm<fa—, destinado al traslado de eii-
fermotí, heriáós y néCeSUüdoé, hablan muy alto de las oeÉhfc 
dades, qü* en el terreno sodal, i'mjmísa riuéstra Cajá dé Aho
rros. 

Su sáláo general, des&é el año de creación —mil novederí-
ios treinta~i se tr'ansiormó, de la aasi ridicula cantidad de 
2M-5S2,27 pesetâ , «ji los cosí trescientos millones que respaldan 
ttwi ingente abrá ciudadana de primerisíma categoría. 

— ó O o — 

YA ésídn ceroá ios «jeitos», córrio .antí&ipo de a primavera. 
Za noche de San Jatié', ék Ferrol, hace de W i S pomelo 
qué Menta romper él cascarón del frió pata salir Jiatíía 

ios vanguardias de la estación promeledara. Sí éste tmó de TM5 
mita en seriedad a sus antecedentes, ;& tínea qm ¿épafá él ÍTZ-

(fe las brisas primaverales ha de ser precisamente la no-
ote de San José. 0 
nochp ^ ^ o ^ c o » y tradiúioml costumbre de cantar, en la 
S f ó t * las jóvenes JerroUmas, ahuyenta de las caites de la 
delht*1 a Cfé moroso, desagradabíé y pesado enemigo qtié 

y 'r% ^ ^ íodo ejército de óó0ctleCeneki3 gripales. 
V acaí ^ concursó de róndaüas. Y habrá disCusíoiies, 

~*0. opugnaciones verbales, tremtádüJTÜiite apasionadas. 
' t í d i f a ^ W 1 * ^ tíe primavera actím la sangre. Mejor, pe
en d ú n ^ ' V(íle mucho más que se tórrvpa algún plato que otro 
Pero ¡S; . Pre'Pñmaveral qué andar todo él día, sifi disútítír, 

0071 ^ nariz goteando, 

Q 
1>loque~~ OL* *enolmos —considerados así, éfi indiferenciado 
caer Zte^ Í N ternasiádo ü partir de ta pHtiiavefa, pártl 

O ai^0f otofío> en una especié de coma vital. 
Este podSi h 0 no discuten- Falta, creó yo, él justo medio. 
^ dentro ^llarse' nosotros, en él diálogo. Pero cuan-
el 'diálogo y era la ciudad, se diedóga tanto, sé reivindica 
miento - pj.00^0 alffo acabado de nacer o próximo a su nád-
^ intéraamh- müchos diálogot se quedan en simple placer 
vacías, el e f 1l)aJahras más o menos bellas q más o nienos 
vendrín atendimiento (con, de, en por ó sin diálogo), nos 

D e S 1671 a. ^o^os. 
i&adés ú E™ Jnfinidad de aspectos (la ciudad, sus ríéce-
fomo*, L r " S Posibilidades al fondo), no és que no nos enten-

te'dtTuno ^t(?ulienáo Wé to que hay que entender es to 
9Me2o, no es eTlttende que del» »ér atendido. Lo cual, pon franr 
miento absolur1 ^6rmula miV ortodoxa para llegar al entendí-

en 

Por Orden del MMsterió de 
Educación Nacional, publicada 
en el "Boletín Oficial del Es-
$ dó'* se establecen estudios! 
nocturnos en el Instituto feme
nino de Enseñanza Media del 
Ferrol. 

L a nueva modalidad docente 
comenzará a funcionar a partir 
del próximo mes de octubre. 

Para quien interese esta im
portante disposición ministerial 
informaremos oportunamente y 
con detalle en días sucesivos. 

E l V I I I C u r s o U n i v e r s i t a r i o 

de P r i m a v e r a , e n L U G O 
LUGO — (De nuestro corres
ponsal, R. VILASECA 

Cuando se acerca .'a primavera, 
las autoridades lucenses se movi
lizan para gestionar la participa
ción dé personalidades de alto re
lieve en la vida naciooal en la ma
nifestación de cultura de más em
paque de cuantas' sueleii celebrarse 
eii la capital a lo largo dél año: 
los Cursos Universitarios dé Pri
mavera. 

Hoy, sábado, díá 6, se celebra
rá ert él Gobierno Civil, bajo la 
presidencia dé lá primera autori
dad provincial, una reunión ple-
naria del Cüratorium de los Cur
sos, en los que virtualmente será, 
fijado el programa dé actos y con. 
ferencias. 

Está edición, que será la V l i l , 
contará-, al parecer, con el concur
so de personalidades de tan des
tacado relieve intelectual como el 

La margarita de los hoteles 

LA gente, después fie recorrer cón dedos, li>qu,eíos lá tíáma 
tífe sus próplOB píoto einas párucuVares, tueie déihejár. Ja 
margarita d© íá /áita de aífc-jamientes: ¿Habrá hoté»? ¿Ño 

ísabrá hotei? 
Foiqiie lo dé loé aljamien tos está á»i : 'a ciudad los nece-

sita, ¡a néc^ídád los pídc, háy dineio diapcmih e; pero —curiOi.a 
fltuación—, los que podrían JIÍ.CM un hühtei parece &er que se 
echan atrás, yá que x¡n bótei, según la opjnlón de íos que 
inioian el paso atrás, e» piobiema económico nc demasiado ren
table. A pesar de las Ten tajas, a petar de la necesidad, a pesar 
de lós petitoilos masivos qtíé nielaron, durante diez años, lás 
páginas dé la Prensa o se áitnontonaron vê rbs ¡mente sobre las 
mesas de les cafés y BSnes depa-íiá roen tales. 

La soitición,—todo tiene stóttt ón—, n6 está, ségftn se des. 
prende de las ctreunstancias, en que un Ministerio vue.va los 
ojos hacia aqtrí y se concedá ufi ^rédito, Lá solución, párá al-
gunos ferrolanos Inteligentes, estriba en que cualquier organis-
mo estatal decida construir uo hotel que reúna las debidas con-
<Kclion«is y Que luego alguien muy listo lo explote en beri«ñclo 
de la ciudad, sólo m beneficio de la ciudá'' "Porque, eso si 
—dilfán algunos íerrolanós muy listos—- la dudad priñíéro, ella 
tintes que nada". 

Desde luego, uno siente enorme sáttsfacción y sanísimo or
gullo cuamdo comprueba la grick tantídad da p;eKOtt̂ s capaces 
dé sacrlflcaise y qiue desean, pe «rícima dé todo, él bien co
mún. Lo que ya no seri» cosa de y''** «n cuenta, reápécto del 
«acriflcío y del bien común, es qúe, ou-ervatído las posMlidades 
de rentabilidad futura, un hombre cuaiquteifa un ingeaiuo de¿. 
pues de todo, se decidiese St coítíiStruSr un hótel por su cuenta y 
riesgo, precisamente «» una clúdád en já qut ¿o hay hoteles y 
donde lós forastér'os, d&rtünte ios meses de verano, echan a 
cara o cruz su noche al ofo|eté dé que lá suerte decida si es 
más convenî Eite dormir en un banquillo ñe\ Cantón o en el 
quicio de un portal. 

Sé trata de orificatsie, no dé hácer él tóntó. Los tontos hó 
tienen p o r r e é á t . L^&tjó rio «e qtó ialtóófój^ííéciaménté capa
citado para hacer frases. ¥ iró Stiósoíos son hombres agudos, 
aunque no posean casi ningún sentido práctico. 

Dentro de la rueda de la nmrgarita, qm forman miles y 
miles de fewolanos pF««?uri-íánd'ó«é a coró si habrá hotél o no 
lo hahrá, la falta dé aiojámiááios, éscuáífdá persónalldad en
vuelta en una arpillera y; atmentada Con lós petlítorios, las 
charlas, ios asombros pasados f 'Vó& "^Acrítíéd^1 áctuaíieis, yáce 
tirada en UB rlncdn. 

¿Quién o quiénes fe leeoriíoirtaran, i la l»étire? Ppdiríá Si^á-
Bfearse otra rueda de fe margarita- ¿fe econfortaTán?, ¿no Ja 
reconfortarán? 

El Juego dé lá mcrgaî íhst b edsá muy divertldá. 

M A R I O S 

l i n i m sen 

%m SBr-lesídeicla S S S ; ¡ ^ r ™ - * * * * 

P«tis{«fifts cf« vurtas clases ínettii^is tas Ü 

NOTA: Para informes díiigtrs® 3 e«alqal«<a éc lm teléfonos 

obispo auxiliar de la diócesis de 
Madrid . Alcalá, Dr. Guerra Cam
pos, ya conocido de los lucenses 
coimo Conferenciante, por haber 
diótado dos magistrales lecciones 
en el Aula de Cultura de lá Jefa
tura del Movimiento, y a cargo del 
cual correría lá lección Inaugural 
don Camilo Barcia Trelles, el co
nocidísimo y comjpefcente interna^ 
cionaiista. que recientemente de
fendió el derecho de España a GL 
brallar en las Naciones Unidas ; 
el crítico teatral don Gonzalo To-
1 rente Ballester, el médico y es
critor de gran renombre, don Juan 
Rof Carballo, y una larga serie de 
personalidades ontre los que figu. 
ran varios de los catedráticos de 
la Ünúeisidad cómpostelana, ba
je cuyo manto se c bijan estos 
Cursos: los señores Moreno Baez 
Maíllo García, Marqueríc (don Al
fredo), Mariñas Otero ídon Luis) 
Lucas Álvarez, Sánahez Salorio,1 
García . Rodeja Fernández y .el 
Rector magnifico de l a citada 
Universidad, Dr. Jorge JEoiieveni I 
que, como en las ultimas edicio-1 
ne? ,dictaría la lección final. 

En Lugo existe tan ferfená dis-
pcsiclón popular sobré éstos Cur-
tón, quíe iíiicíara, con clara visión, 
el Dr. . Otero Aenlle durante su 
época de Gobernador civil ae la 
provincia, que, sin hipérbole, pue. 
Ce afirmarse que el número de con 
currentes ha ido en aumento mo
tivado, sin duda, a que casi todós 
los conferenciantes sá^en compren
der que se dirigen a un público 
no esipecializado en el saber par
ticular de cada cual y adecúan sus 
disertaciones al «tempo» apeteci
ble por el auditorio. 

un viaje a 
Camboya la Misión 
española que visita 

Thaiígiuia 
BANGKOK, 6. — Se ha cele

brado anoche en ía Embajada es-
ñola una cena de honor del mi
nistro de Asuntos Exteriores 
thailandés. 

Asistieroñ a la misma el subse-
taxioyotros altos funcinarios, él 
legado apostólico y los represen-
tefe de Portugal, Argentina, Itáliá 
y Brasil. 

Ofreció la . comida el Ministro 
español brindando por el Bey, dé 
Thailandia. Contestó, en español, 
el ministro thailandés con ótiro 
por el Jefe del Estado español. 

La Misión ha realizado hoy un 
breve vî Je a Camboya y regré-
sará mañana a Bangkok desde 
donde, en ios próximoé días, con
tinuará, sü vfejé oficial por otros 
páíses del Extremo Oriente.—Efe. 

V M Í E N G I A Í 6. (Alf i l ) .— M -
n-sacíóncs: 

M E S T A L L A : Valero; Bácti-
d%ra, ijomeiiecii, Verdú», E&tt-
vé Séndrá; Fiierltes, P a l a u ; 
Tferólv Éjea y Núñéz. .. 

.. MBLTT.T.A: Pistón; Ibáfíez^ 
Herrero, Ornáza; Carta, Bcr 
ni ; CábeEóri, Juarii Moya, A l 
bino y Aguado. 

Arbitro el Sr. Martínez, an
daluz, que estuvo bien. 

E n partido de lAzz, de Se
gunda División, el Mestalia 
v^nciíó al Melilia por un tan
to a cerOi Asistió poco púbiieo. 

E l encuentro ha sido de flo
ja, calidad, E n el minuto 1,3 
logró, el Mestalia el único (rol 
del encuentro, obtenido por 
Muñoz en una brillante juga
da personal^ de las pocas bue
nas oue se vieron a Jo lareo 
del encuentro. Después, aun-
<j u e dominó ampliamente el 
Mestalia; el meta visitante es
tuvo acertado en sus interven
ciones al igual que la z a g a 
melillense. E n cambio, su ata
que sólo realizó algunas pene-
tracicnes pero faltas de pro
fundidad. E n el segundo tiem
po el .iuego fue algo más igua
lado, atacando más el Meiiila 
pero con el defecto apuntado 
d£ falta de remate en sus de
lanteros. L a meior ocasión la 
tuvieron en el minuto 35.cuan
do Aguado lanzó un disparo 
que salió junto a un poste. 

Per el Mestalia destacaron 
los extremos Palau y Séñdra 
y por el Meiiila el portero ^ 
loe defensas. 

A N U N C I O S 
P O R P A L A B R A S 

SE NEüESITA TApMEGANOm 
Para1 j o r n a d a cómpjeta, ¿ominando 

ampliamente su profesión muy exper^ 
mentado en correspondencia y atchivo, 
para tiraba jai en Pontevedra en impor
tante empresa. 

Los inter«acos ceberan dirigirse pre-
cásamente' por escrito de su puño y letra 
al ¿eñóa-v Medma, calle Daniel de la Sota, 
número' 5-l.«, Pontevedra, acompañanco 
en' ¿t¡f Estancia, que habrá de remitirse 
por correo certificado, toaa clase de re
ferencias personales y próíesiónales, así 
cómo veiocícad y pulsaciones. 

Es absolutamente indfcpensabie cifrar 
pretensiones ceenómacas mínimas. Abso
luta reserva para coloca: ós. 

propio ipdustria. Ra
zón Telf. 583976-176. 
Santiago. 

A L Q U I L E R E S 

SE ALQUILAN má, 
quinas de escribir 
.Viuda de Remar — 
Calvo Soteio. 17. Te
léfono 1203 SantlaffO 

ALQUIL'ANSE pi
sos y bajos comer-
cíales- con terreno, 
propio industria 2.000 
metros cuadrados. 
Razón: Huertas 64. 
Santiago^ 

COMPRA-VENTA 

COMPRO lOáo mue
bles, ropete. canalejas 
142. Teléfono 352506. 
Ferrol". 

YENDO local para 
negócid» 156 i-ietros 
con patio 130 metrois, 
Ma: :Jk majóT salida 
dé Santiago a un ki-
ínetro. Para informes 
Correo. 

dios de: Contabilidad 
Cft • culo Mercantil 
Taa ul-mecanografía 

Correspondenc t a Co
mercial e 1 d L o mas. 
Préparaci'iD éá; " Aca
demia Alcaiar", Car
de nal í*ayi, 3*— eiiÉr-
tia^a 

V EJNflíÓ 'oamlón 
Réo 5MÜ ¿iíógramos, 
I2.ó'# §éséjt¿g. Moto 
ItíNaSit iNNI Báscula, 

¿l-fiaS? f.000 pe-
j&íitáá: Vdrítrl en Mi
ñó; fía'zó'n:, Hárreo, 
32-, 84-S.á izquierda. 
•Santiago. 

MÁQUINAS tricoto
sas. Sistema Italiano. 
Especiales para meri-
guados Rematadoras, 
feobiñadóras. Picado 
ras sastrería. Paciil 
dades... Imperio, M©n-
terav ¿2 — Madrid. 

INGRESO OfictniM 
81 desea xHooarse *n 
•ma Oficina acuda a 
• Academia AleAsar" 
cuyo Centro faciíita 
pérsónal u la e m4a 
i m oortaüitéa firroaa 
eomerclale*. 

V E N D E S E casa 
cuatro plantas calle 
General Aranda. In
formes Agencia Ro
ca. Pérrol. 

VENDESE bloque 
de 4 casas, ocho vi
viendas, construcción 
moderna. I n f ó r mes 
Agencia Roca. 

VENDENSE dos 
bajos comerciales ca
lle General Prancoi 
libres. Informes. 
Agencia Roca. Ferrol. 

VENDESE lugar 
acasarado, 200 ferra
dos tierra libre. In
formes Agencia Ro
ca. Ferrol. 

VENDENSE siete 
solares dando a dos 
calles. In formes 
Agenciá Roca. íertol. 

V E N D E S E piso 
dando a dos calles 
sitio céntrico, 11 de
partamentos, l ibre. 
Informes Agenc ia 
Roca. Férrol. 

D E M A N D A S 
SB Tíe'c?'sitan dos 

iséntíritás pava despiá-
ohlfr'-Rá̂ jStt Confitera 
Rasnos. Rtíal7l44. Fe-
TTtík 

SE necesita apren
diz partí: Cafetería. 
Razófó: éfefál Admi-
"traciók. Santiago. 

^ f l ñéc^siía. repré; 
BentáiííS pa*rá la ven
ta de niucülbs en to
da U j o M ^ ' Galicia 
Dirigírgé M aparta
do nttiii|¥8 2 de NÁ-

f^éroño). 

E í i S E ^ A ^ í A 
íiieENeiÁDO en 

Ciencias daría cla
ses parütjtiláres indi-
viduaíes 6 grupos re-
aucíd(#. Telft 351420 
Ferroh 

IDIOMAS, ingléa y 
Francés en clases día 
rías de gran eficacia 
cón empleo de ÚÍPCOE 
'* A cademia A Icázxr" 
Cardenal Payá. ft. — 
Santiago. 

E SECRETARIAS de 
dirección. 'Irán por 
venir para señorita*, 
comprendiendo «stu 

INGRESO en Ban 
eos. Sé idmlte.i varo
nes y señorita*. "Acá 
detnia Aicáaar Ifcxtin 
e n t r é ta« principales 
de España por él no 
mero de alumnos que 
saca aprobados en ta 
das I a • oposiciones. 
" Academia _ Alcázar k 
Cardenal Paya, f.— 
Santiagtx 

CARRERA de Co 
merclo. Ingreso Ban 
oa. Preparación eoni 
pléta en ••Acadómia 
Al c ¿ .2 ar " Cardenal 
Paya 6 Santiago. Te 

éfono Er¿-é538. 

VENDESE granja 
séís ferrados tierra, 
libre. Informes Agen-
fcia Roca. Ferrol. 

; VENDENSE lincas 
de recreo libres. In
formes Agencia Ro
ca. Ferrol. 

, VENDENSE tres 
solares sitio muy cén
trico. I n f o r m e s 
Agencia Roca. Ferrol. 

¿QUIERE vender 
sü cásá? Roca, serie
dad, garantía. Sola
mente Agencia Ro
ca. FérroL 

A O T O M O V I L E S 
• A P L A Z O S • 

Financiamos a d q u i s i c i ó n 
dé coches hueVos y usados 
y m a iq u i ri a r i a i n d u s t r i a l 

GALLEGA DE CREPITOOS. A. Son Andr«, 75-1.° 
l'X C OR Ü Ñ Á 

BACHiJULKRA T O 
Ravauda*. ciases pa 
ra ítíuiaB«» libre> jr 
oficial es. "A 0 â eima 
Aicáaar C a r dcnai 
Paya, reléíono 
58 3538. Santiago. 

ESCUELA cu» Maes 
tria industrial. Pre-
paraciójj da asigna 
turas en " A c 1 deUia 
A 1 o ftzkrCanleiiai 
Payfe, <».<-- banuago 

H N C A S 

SÉ vteride é&'iá feñ 
él Pilar. Infoi-nu-s: 
Rüa dél Villar; 70 S.0. 
Santiago. 

V E N D E S E casa 
cuatrb plantas cons
trucción moderna. 
Infbnries Agencia 
Roca. Pferrol. 

P c R D S D A S 

PERDIDA pulsera 
oro con colgantes, 
trayecto Vía Sacra-
Quintana-Platerías y 
Correos. Ruégase de
volución Algalia de 
Arrribai 18-3.°^ San
tiago. Gratificarán. 

T R A S P A S O S 

l̂ RÁSPÁSObajo eo 
m'¿í>ciai én Oaid«r«-
iríá'., i&téóia está Aifl-
miñikB.ciÓh. 

V E N D E S E casa 
cuatro plantas cons
trucción mode rna 
(Ensanche). Informes 
Agencia Roca. Ferrol. 

V E N D E S E casa 
n u e v a construcción 
cuatro viviendas, dos 
b a j o s comerciales. 
2.500 metros cuadra
dos, terreno unido, 

SE tráspasá local 
Coméfeiái 466 nietros 
btiádrados, centro Fe
rrol, informes: Con-
cépeióH Arénál, i Ttt 
¥¥8r. 

<BB traa ĵafe bar, 
calle del Matadero; 7. 
Santiago. 

TRASPASO locai 
coin vivaenda, «tio 
céntrico. Razón: Ca
rrera Conde, 5-'bajo. 
Santiago. 

TRASPASASE ca
fé bar sitio céntrico, 
poca renta, facilida-
dfes pago. Informes 
Agencia Roca. Ferrol. 

PRESTE ATENCION A ESTOS ANUNCIOS. En SÚS distin
tas SECCIONES, puede i?ncüntrar algo que Jé interese. 

ÜÑ GASTO MINIMO 
Por cada palabra, en domingo martes j tastivu» 090 
For cada palabra en tíia laborable ... ... ¿. „. ,„ ,„ 075 
Intercalados en esta Sección, precio por milímetro; 

én domingoi martes jr .eshTttó i;.....;;,., Vso 
én Úñ iáltórálÉe ....................vi.,....i.... vfá 

EStos anitjncios se admiten, como minino al a m b o dé dtíá 
columnas dé lá Sección, 

Biblioteca de Galicia



D O B L E J U G A D A D ¿ L K R E M L I N 
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^ I l l } l M S n S ^ J l ^ \ l a i n v e s t i g a c i ó n n u c l e a r 

e s u t o d e v i s t a a l e m á n 

BONN.— (Crónica êspe
cial para E L CORREO 
GALLEGO, de la Agen
cia Í'IEL-DK, por E . MA-
JONICA). 

l a República Federal Alemana 
6e impuso desde un principio la 
difícil obligación de mantener su 
posición entre los árabes e Israel 
en el Cercano Oriente, proporcio
nando ayuda a ambos. E l Gobier
no de Bonn, naturalmente ,no es
tá dispuesto a verse sustituido ror 
el Gobierno comunista del Berlín-
Este. Si Alemania Occidental se 
viey.e desiíla-'ada de los paires ára
bes, Ulbriclit se verla reconocido 
intertmcionalmente por mía serie 
de países. 

Las relaciones de Alemania con 
Israel tienen también gran im
portancia. Están basadas en los 

delitos cometidos por los alema
nes del I I I Beich contra los ju
díos. No hay que mirar lo peque
ño del Estado de Israel sino la 
gran influencia moral que ejerce 
sobre la opinión pública mundial. 
En cuanto » Ulbricht, figura sim
bólica negativa de la división ale
mana y del padecimiento de tan
ta genie al otro lado del telón, ha 
sido recibido con todos los hono
res por un Jefe de Estado árabe. 
Ulbricht es la personificación del 
neocolonialismo que domina una 
parte de Alemania. Nasser, que 
siempre se presenta como ade
lantado de la lucha anticolonia
lista, rompe aquí con sus propios 
principios. No puede por tanto ex
trañar oue su comportamiento 
haya despertado indignación en 
Alemania, máxime cuando la Re
pública Federal tanto ha hecho 

para ayudar a vencer las gran
des dificultades sociales y eco
nómicas de Egipto. 

La visita de Ulbricht no puede 
quedar sin respuesta y el Gobier
no de Bonn, la dará cuando se 
haya determinado los pormenores 
de la visita a E l Cairo. L a ruptu
ra de las relaciones diplomáticas 
sólo se produciría en caso de que 
Nasser reconociese a la zona so
viética de Alemania. L a postura 
de Bonn, con relación a E l Cairo 
será tanto más fuerte cnanto me-

E L C O R R E O 

G A L L E G O 

U Q u 

s e n c a i i t o s g ó t i c o s 

ror AMOftiU ItKiXAiVütZ RUSAS 

! 

». ABO mérito es para Betan*os ostentar en sus 
i | monumentos tal unidad arquitectónica, 
• • pues tres de sus más importantes templos 
son góticos. 

uetanzos, a primer» vista, se nos antoja 
una ciudad laberíntica. Sus calles estrechas y 
empinadas, con ios arcos de sus puertas al ion-
do, en aonde impera la caima y el silencio, nos 
dan la grata impresión de hallarnos en una ciu
dad de cuento y famasia. JLas viejas leyendas 
irlandesas nos hablan de su remoto origen^ 

de la antigua "Brigantium Jf iavium". 
Betanzos tuvo que aeienaerse en su primiti

vo castro ante ia invasión ae los suevos, y el 
airoso cumpami oe la iglesia de Santiago nos 
habla de sus triunfos y esplendores góticos, en 
plenos tiempos de la Reconquista. 

L a Edad Menia se hallaba en sus postri
merías. £1 dominio de los musulmanes en Es
paña estaba tocando a su fin, pero en la igle-
sglesia de Santiago de Betanzos todavía se co
locaba en su magnífica portada gótica, la fi

gura ecuestre de Santiago Apóstol con los atri
butos de adalid y de guerrero: a caballo y con 
la espada en la mano. Sin embargo, la victo
ria, el triunfo de la unidad se hallaban próxi
mos, a pesar del duyo pelear; y si la arqueolo
gía, si las piedras labradas constituyen un l i
bro permanente y un documento irrefutable par» 
la Cultura y la Historia esto es lo que nos descu
bren estos monumentos góticos, tales como los 
templos de Betanzos: que la España gótica se 
impondría, al fin, a los seguidores del Koran, 
consiguiendo para el cristianismo uno de sus 
mayores triunfos, logrando que en un lado del 
Estrecho no pudiesen brillar más el yatagán 
y la Media Luna. 

E l siglo X I V nos anunciaba un mundo más 
amplio y de grandes conquistas. Pero en el pro
greso humano se dan fases de renovación, fases 
evolutivas; son las épocas de transición, y el 
mundo, en aquellos siglos, se hallaban en una 

de ellas; era el paso de la Edad Media a la 
Edad Moderna. 

Y de este paso, de esta fase, de este pro
ceso evolutivo uno de los más interesantes para 
la Humanidad nos hablan muy elocuentemente 

los monumentos arqueológicos. 
Dé ese modo se puede ver cómo los arcos y 

las portadas de los monumentos e iglesias romá
nicas como oprimidas y cansadas de sostener el 
peso de aquellos siglos, hartos de dominación y 
luchas, empezaban a erguirse y a aguzar sus 
aristas y sus piedrau, haciendo penetrar a tra
vés de sus ojivas policromadas, más luz en las 
iglesias, fortalezas y castillos, prueba de que 
aquellos tiempos representaban u n a época de 
transición a otros tiempos de plenitud. 

En cuanto a España, cuando los moros 
abandonasen el último peldaño de la Penínsu

la, ya nuestras catedrales se erguirían triun
fantes, luciendo en lo alto de sus ojivas la en
seña de la cruz. Desde entonces la España de 
las catedrales góticas se lanzaría a sus descu
brimientos y conquistas. E l arco de herradura 
dejaría indudablemente una huella cultural e 
histórica, a su paso por el mundo y por Euro
pa; pero su hora había transcurrido ya; las 
mezquitas llegaron a implantarse a las orillas 
del Mediterráneo; mas la aventura, la gran hora 
atlántica estaba reservada para los pueblos cris
tianos; los musulmanes tendrían que replegar
se a sus desiertos; los cristianos seguirían su 
cruzada por la inmensidad de los mares. 

L a iglesia de San Francisco de Betanzos 
nos ofrece todos sus encantos góticos. Al igual 
que la iglesia de Santa María de! Azogue con
serva su techumbre de madera. Es del siglo XIV, 
y fue fundada por Hernán Pérez Andrade, ca
ballero perteneciente a la noble familia de los 
Andrade, y una de las ilustres ramas de la Casa 
de los Condes de Traba y Trastamara. 

Hernán Pérez de Andrade era privado del 
Rey Enrique, el de las Mercedes a quien ayu
dó en todas sus guerras de conquista y disputas 
familiares. ^1 

Alfonso I X edifico la dudad, ta el mismo 

lugar que hoy se encuentra a las orillas del 
Mandeo, en el año 1214, trasladándola del Cas
tro Brigantium, en donde, en un principio, fue
ra edificada. De esta fecha arranca el señorío 
de los Andrade, en una de las siete provincias 
del antiguo Reino de Galicia, que era Betan
zos, j que abarcaba desde Puentedeume y Fe
rrol, hasta Villalba. 

E l sepulcro de Hernán Pérez de Andrade, des
cendiente de Bermudo Pérez de Traba, y priva
do de Enrique I I , el de las Mercedes, se halla 
en esta iglesia de San Francisco de Betanzos. 
Está situado en medio de la iglesia, bajo la tri
buna y cercano a la puerta mayor. Dos corpu
lentos jabalíes de piedra sostienen el magnifi
co sepulcro ojival, el más bello e interesante de 
Galicia. E l caballero en estatua yacente da cara 
al Altar Mayor. Otros dos perros parecen velar 
su sueño junto a la almohada sobre la que des
cansa su noble cabeza. A ambos lados del se
pulcro se hallan grabadas algunas escenas de 
caza. Los caballeros galopan sobre sus caballos, 
rodeados de una jauría de perros, que van en 
persecución de furiosos jabalíes. E l jabalí debió 
ser un animal que abundó mucho en las monta
ñas de la región brigantina, pues en ninguna 
otra ciudad de Galicia se ven representadas sus 
figuras pétreas, como en las iglesias de Betan
zos. Además, de los dos soberbios jabalíes escul
turales, que sostienen el sepulcro del caballero 
de Andrade, se pueden ver tanto en la techum
bre exterior de la Iglesia de San Francisco, como 
en la de Santa María del Azogue, jabalíes sos
teniendo sobre sus lomos sendas cruces ojiva
les, en vez de ser corderos, según la costumbre 
tradicional. 

Y tal vez a toda esta fauna escultórica de 
los monumentos góticos de esta bella ciudad de 
Betanzos responda simbólicamente la hermosa 
estatua de Diana Cazadora, que se halla sobre 
la fuente de la plaza principal de Betanzos. 

L a esbelta y mitológica figura sostiene con 
sus manos un ciervo; a sus pies tres verdes sire
nas ornamentan la bellísima fuente de tres ca
ños. En el lugar en donde se halla plantada, 
harían en otros tiempos cama los jabalíes y 
los caballeros harían sonar sus cuernos de caza 
como en las escenas del sepulcro de Hernán 
Pérez de Andrade llamado "O BoM. 

De las personas ilustres de Betanzos, úni
camente se hace mención de una de ellas, en 
la inscripción que se halla en lá portada de la 
iglesia de Santiago. Dice ssf: "En esta Iglesia 
recibió las aguas bautismales el virtuoso siervo 
de Dios, don Francisco de Aguiar Seijas Ulloa, 
Rector de la Universidad comnostelana, Arz-
obisno de Méjico, donde falleció el 14 de agosto 
de 1698". 

Y contiiuamos deambulando por las calles 
estrechas y laberínticas de Betanzos. Una de 
las calles más típicas y empinadas es la de 
"Roldán", con el "Pasillo de Cervantes" que 
arranca de ella. En algunas puertas vemos aso
mados ramos de laurel «ue prearonan que allí se 
expende vino de su cosecha. Atractiva ciudad re
sulta para todo aquel que la visita la antigua 
"Brigantium". A cada paso nos percatamos de 
que es una ciudad de cuento y fantasía, y 
que esa magia y ese encanto narece conser
varlo ya de muy antiguo, del tiempo aauel en 
oue Alfonso I X la Hantó allí a las orillas del 
Mandeo. De cualquiera de s u s tínicos rinco
nes parece oue ^a r* surgir, de nronto, la orien
tal figura de Aladino. pregonando: Quién 
cambia lámparas viejas por lámparas nuevas"? 

Alguna luz, algunas "lámparas" más nece-
siete. acaso, la ciudad de Retamos, alffo de aonella 

luz tfe que disfruta su vecina Coruña. Pero, 
tal vez, en esto mismo, en esta deficiencia, ra-
dloue el mérito singular de esta ciudad é e las 
calles laberínticas y los encantos góticos, oue 
por las noches parece velar todavía el sueño 
eterno de los caballeros y obispos que en sus 
sepulcros reposan, mientras l o s altos clpreses 
del cementerio yerguen sus sombras orantes so
bra las silenciosas aguas del río Mandeo. 

nos pueda Nasser apoyarse en la 
ayuda mediante la excusa del su
ministro de armas a Israel. L a 
actual crisis puede ser vencida st 
Israel muestra compresión hacia 
la situación de Alemania. Si in
siste en que se le continué sumi
nistrando armamento, la cosa se 
pondrá muy difícil para la diplo
macia alemana. 

Los norteamericanos, por otra 
par¿e, han intervenido relativa
mente tarde en el asunto del su
ministro de armas a Israel. No 
quería expomerse ante Nasser. 
Cuando una potencia mundial to
ma -ales precauciones debe com
prender que una nación más pe
queña y con el grave problema 
de la división de su territorio no 
debe pagar los platos rotos. Los 
alemanes están disnuestos al sa
crificio pero éste tiene sus lími
tes, impuestos cuando la unMad 
alemana está en juego. 

La gran lección de los úIf / /os 
acontecimientos es la de que sólo 
una política unificada por parte 
de Occidente, uuede evitar estos 
reveses. Si cada uno actúa por 
cuenta propia mirando sólo sus pro
pios intereses, es el Este qu'en ga
na la partida. La jugada del 
Kremlin es doble, por un lado re
forzar la débil posición del régi
men de Ulbricht y por otro cons
truir un bastión en el Mediterrá
neo, precisamente en una arteria 
del tráfico marítimo; en el canal 
de Suez. 

STUTTGART. — Tres lentes dobles de enor-
mes <iiinenslon.es, producidas en la fábrica más 
grande de artículos ópticos de ia Alemania Occi
dental, probaron su eficaciia en el Centro Eoiro-
peo de Invettigacion Nuclear en Ginebra. Cada 
una de las lentas condensadora* de 70 cm. de 
diámetro y 160 kilos de peso tiene el objeto de 
conducir en una cámara de burbujas de hidró
geno, una luz, emanada por tre^ lámparas de 
centelleo de alta potencia, concentradamente a 
través de la cámara de burbujas a unos aparatos 
fotográficos. El hidrogeno liquido que se encuen
tra en la cámara, cerrada herméticamente, se 

halla bajo una presión de 6 ate Mcd ante una 
diminución de corta duración dt la preión * 
hidrogeno Licuefacto adquiere un estado "sobre 
ca.entado" En este momento es pasada una el' 
rrlente de particular elementales las que medu 
cen caminos de burbujas que pveden ser fofô  
grafiados por ÍO* físicos nucícaret De la eva 
luaclón de tales experimentos se sacan valiosos 
conocimientos para la física nucicar. 

Nuestra foto mue&tra laj, tr^ lentes d̂ b'.es 
durante el control en la fábrica alemana poco 
antes de ser expedidas a GSneb a 

L A G Ü E R D E L O P I O 

LONDRES.— (Crónica es
pecial p a r a E L CORREO 
GALLEGO, de la Aaíencla 
F I E L , por S. R I C C I ) . 

l a noticia del secuestro por 
parte de la policía de Hong 
Kong de dos toneladas de opio 
y 90 kilos de morfina plantea 
de nuevo el problema del con
trabando internacional del 
opio y sus derivados. La ope
ración e f e c t u ada en Hong 
Kong, que se considera como 
el mayor golpe jamás asesta
do contra los contrabandistas 
de drogas, forma parte de la 
lucha policíaca contra los tra
ficantes de e s t u peíacientes» 
En esta época del año es cuan
do se Intensifica más el trá
fico de narcóticos. 

El mayor centro de prodne-
ción es Vunnan, provincia dd 
sur de China, 1 i n dante con 
Birmania. El clima primave
ral y la naturaleza del terre
no hacen de esta región el lu
gar ideal para el cultivo del 
opio. 

La encarnizada labor policía
ca ha hecho que los trafican
tes agucen el ingenio. Como 
los panes de opio huelen bar 
tante mal , gran p a r t e se 
transforman i n medlatameme 
en morfina v heroína, cuyo 
tráfico es más fácil y e:ond-
mico, ya que se trata de pol
vo blanco e inodoro que ocu
pa menos espacio que su equi
valente en opio. 

La cuarta parte de la población de Hong Kong 
se dedica al tráfico de estupefacientes 

Desde Yunnan. el opio bru
to o refinado pasa a Rangún, 
Bangkok, Pimom Penli, Sin-
gapur, Hong K o n g o Tokio, 

que son los n r i ncipales cen
tros de distribución para los 
mercados eui ^eos y america 
nos. La ampütu^ de esta red 

R e a j u s t e del Gobierno de 
c e n t r o - i z q u i e r d a i t a l i a n o 

ROMA, 6.— El presidente de la Repúbiica, Gltseppe Saragat, ha 
recibido en el palacio de E l Qulrinal, ai presidente del Consejo de 
Ministros, Aldo Moro, el cual le ha sometido a la firma el decreto 

aceptación de la dimisión de Glu&qppe Medid de su cargo de 
ministro de Industria y Comenlo, y asimismo lot, decretos de nom
bramiento dei máraistro de Asuntos Exteriores en favor de Amintore 
ranfani, y de Industria y Comercio de Edgardo I a mi Stamuttí. 

Con estos nombramientos, se reajusta el Gobernó de centra, 
izquierda y se pone punto final a las laboriosas gestiones de dos meses 
de duración de Aldo Moro, para evitar la crisis tra- vencer el escollo 
que representaba la posición adoptada últimamente por Scelba —re
presentante del centrlsmo popu ar— de exigir las gi rantias necesarias 
do qiue su renuncia no obedecía al vete puesto por los socialistas y 
que Fanfanl hacía su aparición en el Gobierno * título personal y 
no como representante de la corriente demócrata-cristiana conocida 
con el nombre de "nuova cronaca *.—(Efe). 

EL « P A D R E » DE U S FOTOS U Ñ A R E S 

PARIS. — William Pickering, "padre" de los Ranger V I I y V I I I que han tomado fotografías de la 
Lima, en tí momento de recibir, en esta capital, el Premio Galabgyt^ consistente en 15.000 francos 

(Poto EUROPA PRESS) 

y los gigantescos intereses im
plicados hacen difícil y peli
grosa la labor nolicíaca. Se 
gún los expertos de la sección 
especial de la ONU que se 
ocupa del uroblema, a pesar 
de la constante vigilancia sólo 
se consigue capturar un 15% 
del tráfico ilegal. ¿Cuáles svn 
las razones de esta falta de 
eficiencia? 

En nrimer lugar, haría falta 
una colaboración plena de la 
Policía de todos los países del 
mundo, y en especial de aqne 
líos en que se cultiva opio. En 
realidad y a pesar de las mi* 
morosas tentativas de la In-
terpol y de la ONU, esta cola
boración no existe, especial
mente por p a r t e de China. 
Además, la red del "sindicato 
de opio" se extiende por el 
mundo entero. Los traficantes 
invierten grandes cantidades 
de dinero y la policía encuen
tra enormes d i f crltades para 
trabajar eficazmente. 

Tampoco se ha conseguido 
impedir el cultivo. El opio se 
siembra a menudo en zonas 
aisladas o inaccesible? v « di
fícil convencer a l̂ s cultiva
dores de que se dediquen a 
otros menesteres mas inoien-
sivos, aunnue es c ierio q"̂  
muchas vtres los 1 '^fFf j T 
dicados a la producción dt 
opio no sirven para otra rosa 
sin tener en cuenta que 'o' 
ingresa rewH-n muv P VL 
doc 

En Hcne K o n p , auc desnre» 
de Bangkok es e' t n ^ r 3 
tro" mundial . ^ d ^ t r ^ e ^ 

los tnfl-de la droga, la 
lucha constante ron 
cantes. Una de las ^ v ^ 
dificultades con o e . ^ 
es que gran * V d w t p > o . 
Mación local e? ,"rt ,1* ' <(.«d.w 
Se calcula oue /os ^ X ^l 
de Hon^ K o v r son P' r , 
nos 150.000 En nna Hndad 
la que ei 5% de los ha* r 
se droga habitualmente v 
25% está más o menos drec 
tameníe complicado en el tr^ 
fleo ilegal, la P ^ c ' a ¿ ! 
hacer muy poco J"1" eI contratando 

A 

Se 
nar con 
-^cula cue cada día 
cubren tres o c u atr° ' ca. 
donde se reúnen los 
dos Para fumar opio, pe 
las redes PO^^cas caen 
emente los p ^ - ^ 
grandes, los - lón 
dirigen la <*lstri«J 

* privados, co 
opio y sus derl;<^capar. 
guen casi siempre escap 

del 
nsl-
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